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ik.CTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.949—DE -14 DE MAIO DE MS

Abre ao Minisierio da Industria, Viação e
Obras Publicas o credito de 1.1500:000.3
para promover na Capital da Republica
uma exposição nacional agricola,
trial, pastoril e de artes libera())

-
.o Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização que
lhe confere O art. .22, n. 1, lettra b, da lei

•1..1.8 .11, do 31 do dezembrá de 1907, decreta:
Artigo unico. Fica aberto • ao Ministerio da

Industria, Viação e. Obras Publicas o credito
de 1.500:00 •)$ para .promóver na Capital da
Republica uma exposiçã,) nacional, agrícola,
industrial, pastoril e artes liberftes.

Rici de Janeiro, 14 de maio de 1908, 200 da
Republica.

• AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA."

• Mirjael-ealnion du Pin e Almeida.

Ministerio daJustiça e Negocia
• -	 Interiores
• RECTIFICAÇÃO .

O cidadã) nomeado por decreto de 14 de
março do 'armo passado, para o posto de ca-
pitão da 3 companhia' do 9 0 'batalhão dó
infantaria da guarda nacional da comarca
do Itapemirim, no Estado do Espirito Santo,'
Chama-se Miguel Saci João, e não Miguel São
.Jcão, Co1110 foi-publicado no Diario Official
de 3 de maio do mesmo anuo.
	 .111•11•1•n=nD

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
,	 Interiores

_Expediente de • 7 cie maio do 1903. •

DIRECTORIA DO INTERIOR

	

.	 ,

.Foram autorizados os .delegados fiscaes•do
Governo:
. Junto ao Collegio Abilio, a admittir
matricula no dito estabelecimento o menor
Arthur Farnle . de Amoed, satisf.2itas -as
exigencias regulamentares, marcando-se-lhe
tantas faltas quantas tiverenasido as aulas
dadas no corrente anno lectivo; 	 .
-.Junto ao Externato Aquino, a admittir á

matricula no"; dito estabelecimento,' me-
diante certificado de exame de admissão
prestado nó Externato -do Gymnasio Nacio-
nal,' o menor João Gonzaga Peçanha • da,
Silva, satisfeitas as exigencias regulamen-
tares,,marcande-se-lhe tantas faltas quanta
tiverem sido- as aulas dadas no actual 'atino
lectivo.	 -	 -

—Concederam-se tres. meze3 de licença,
com a metade do ordenado, afim de tratar
da sande, - ao repetidor do enes) de sciencias
e doaras do Instituto Benjamin Constant
:Antoaio Fernandes da Silva.

	

—Declarou-se:	 . •	 -
Ao - director . do Internato -do -Gymnasio

Nacióaal, attendendo ao que requereu An-
tonio Joáé Martins Tinoco e - fl, informação
prestada no officio n. 65, de 30 de abril
findo, que este ministerio resolveu permittir
que o menor Everardo .Tinoco preste exame
de admissão ao 1 0 anno daquelle internato,
satisfeitas as exigencias regulamentares;

Ao delegado fiscal do Governo junto á Es-
cola de Medicina e Pharmacia de Porto
Alegro, que este ministeriq resolveu mandar
admittir na dita esiola como alumno gra-
tuito a Henrique Ignacio Domingues, Satis-
feitas as exigencias regulamentares.

— Remetteu-ses,o 1 0 secretario do Senado
Federal, para' 03 fins 'convenientes, a men-
sagem na' qual o Sr. Presidente da Republica
declara =recebida a que lhe foi enviada com
o Oí1i3I0 n. 29, de 6 de maio corrente, com-
municando eleição realizada, no :dia ante-
tenor, da' commissão de policia do-Senado.:

• n •

— Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda,
em additamento ao . aviso - de'2 do abril ul-
timo, a expedição de ordens afim de ser o
Thesouro Federal autorizado a pagar, por
conta do deposito que O obrigado a fazer o
director do .Collegio Paula Freitas, a grati-
ficação que no referido mez do abril compete
ao bacharel Augusto de Mello Rocha como
delegado fiscal do GoverriO junto ao dito - col-
legio durante o imlnedifnento'do"elfectivo.

Requetinierio , despachado ,
'Estevão Calino Schefiler do Rio, alumno do

Gymnasio Pernambucano, pedindo se lhe per-
mata' curstr o 30 ama° na dependencia
uma cadeira cio 2°. 	 Indeferido..

D• Foram naturalizados ia8rb raz'ileiros os sub-
•

ditos portuguezes João José, Rodrigues e José.
Joaquim Fernandes, residentes nesta cidade.
- —Foi nomeado . o Dr. Isidoro de Azevedo
Ribeiro para exercer. o jogar de delegado
fiscal do Governo , junto á Escola dé Phar-
macia do Pará, durante ó impedimento dt

e[l'eeFt oivr°'	 •—Foram ConeedidoS seis nrezes.de
ao Dr. 'Miguel José de Almeida Pernambuco,
delegado fiscal do Governo junto, á Escola do
Pharmacia 'do Pará. •
• —Foram autorizados :

DiDsa '(1,l'iarçeteiltiíarcelse de* . Medicina da Bahia
•

admittir 'á matricula a Arnaldo Ferreira
Luiz de Carvalho, satisfeitas as exig.encias
regulamentares, marcando-se-lhe tantas fal-
tas quantas, tiverem sido' as aulas - da,daS nL
corrente armo lectivo •,	 '	 .•

Fachld ta° do Medicina do Rio de .Ta-
neiro a aduittir á matricula Brenno Carda
Alves, nas mesmas'condições.
. O delegado fiscal do • Governo junto sV Fa-

culdade Livre de Direito do Rio de Janeiro.
admittir ã matricula José Caetano (1.3 Al-

varenga Fonseca, nas mesmas ,coridiçies.
" — Communicou-se ao .Ministerio da. .Fa-
zenda que em 2 do Corrente mez foram
designados internos da, l a cadeira de clinica
medica da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro os alui:xuri Pedro da Cunha e Raul
David de Sanson, nas vnas de Bramo 'Mofai>
.de Souza e Astor Dias do Andrade.

— Concederam-se a Laura Navarro da
Continha auxiliar de ensino do

i a classe. do Instituto Nacjonal de Musica,
60 dias de licença, com dons terços do respo
ctivo vencimento, para tratar da. sande.

— Declarou-se ao delegadofiscal do Go-
verno junto ao Gymnasio.Leopoldinense que
esto ministerio resolveu mandar admittir no
dite estabelecimento como alumno externo
gratuito, 'havendo vaga, o menor • Edgard
Pinto de Almeida., satisfeitas as exigencias
regulamentares..

.	 , •
Requerinzentoá- despachados

Antonio Pinto Corrêa.—Deferido. Dirigiu.
se aviso ao director do Instituto Nacionv
de Surdos Mudos.
- 'Augusto do Nascimento Gonçalves, pedia.
tiomedalha de distincção.—Indeferido.

1 . 11.1	 1.1,1
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-..A,r1stides'Paes de Souza Bro.zil, alumno da
yaeuldade de Medicina do Rio de Janeiro,
pedindo terceira chamada a exame de phy-
siologia.—Indeferido.	 '•

Arthur Bogado de, Oliveira, pedindo vali-
dade, para matricula no surso pharrinceu-
tico, de exames que fez no. 30 anilo do Coita-
p;io afilitar.Deferido sómente quanto mis

- exames de portuguez e arithmetica.	 •
, Manocl -de Macedo, pedindo dispensa dos

exames de,geometria ano .espaco e de.trigo-
nométria para matricula no curso medico,
—indeferido. a • -. - :	 • ,

Expadieate de 14 , de maio de -1908 •
,	 DIRECTORIA DA COZTAJ3ILIDADE

• Solicitarariase ao Ministerio da Fazenda:,
- •Os sagniateS pagamentos to Thesouro Fe-
floral:	 •

De -16 :29077, d.e , fornecimen tos . _foi tOs . á
Repartição. da,Policia de, janeiro a; abril ;
•Da 400$, 'do 'aluguel de abril •db predio oc-

enlisalo.pelo Laboratorio Bacteriologioo ;
De 32:050500,, de fornecimentos e traba-

lhos no edificio em construcçã.o para a Escola
de Bailas Artes;	 • ,	 .	 .
. :Dá .7.7$04ós de serviços da ÇoMposhi- Çity
improvements. na. Secretaria. da Policia de
lateiro,a abril ;

De 1:804400, de_fornéeimentoS e trabalhos
no proprio nacional da • rua de .S.'Chris-
tovã,ci n..168	 •	 .	 '

De 659$; do.aluguel. de abril dos anradios
occupados..palo Depósito : ,do Manares do Sexo
feminino •;,	 •	 •	 . .
. De 2:370099, da folha udo pessoal Sent no-

meação da EsCola Quize *de NOvembro•abril ;.	 • '	 •••
De 374409, de fornecimentos. em abril ao

ArchiVo Publico pz-ictonai , ;	 •
De 2 :99.2$109;entreg,ués cónio déspaza, com-

proVada • ao- "chefe de secção dá Direetbria
de Saude•PubTica Olympici de Nionio:ser para
pagamento do .eonstructor :e pessoal do povo
ildsinfectorioT; .	 -

.De, 400$, de gratifica,ç5es que earnpetern.
nin abril a ..égià,tro insPectores sanitarioà.;

De 1a• 0.00$, de ajuda dercust°,ao . (lapidado
Alberto . Sarmento.:

éonbessão . do Credito de 400 f,000$ti,De
legacia no, Amazonas; á ,disposição • do enge,--
nlieiro Chefe das obras federams . do 1/Wi,p para
despelas. dessa natureza.	 „..	 • '

TranCinittirám-se 	 •	 •	 .
•'AO. TribbiMal de ..Contas (53 docurnentóa,
na iinportancia de 46:186$455, justificativos
do • emprego dessa quantia pelo encarregado
da construcção da Bibliotheca Nacional por
conta do. adeantamento recebido ; 	 .	 •
•,Ao engenheiro das obras ddsto MinWterio

a planta da -Avenida Beira .Mar com a in-
dicação do local destinado ao monumento do
Almirante Barroso. •	 -.

.Requerimento ClespaChaclo	 -
Presidente da Assistencia•Judiciaria.—Já

se providenciou por aviso ná . 2.265, de 4 do
-.:orrente mez,,

-Dia 15
Eolicitaram-se,ao Ministerid da Fazenda

eguirites pagamentos. no Thesouro
Federal:	 .•
• Do 4:094919, 'de fornecimentos e traba-

lhos feitos no artificio do Interhato do , Gy-
ninasio Nacional ;

Do 1:000$, de ajuda do custo que compete
ao deputado Manoel Fulgencio ;
: De 1:062$600; da concerto no material da

usina electrica e aluguel da linha telepho-
nica das Colonias de Alienados;
! De 500$;folha' do gratificação que com-

pete em abril ao Substituto do . juiz federal
da lavara, -

aDIARICUIDFFIÇ,W.,
--

De 11:822$200, de fornecimentos em abril
ao Instituto Oswaldo Cruz ; . .

De22:282$9.,45, de fornecimentos e traba-
lhos no edificio em construcção para a Es-
cola de,Bellas Artes ; .

Da 940930, do fornecimentos feitos por
Borlido, ,Maia, eí Comp. á Repartição -da
Policia em dezembro ultimo.

A concessão do credito de 11:060$ para
pagamento de congTuas pela Delegacia Eis-...
.cal do Thesouro.em Mína Cleraes. •

— ConsultOu-so ao Tribunal de Contas
sobra abertura do credito especial de
3:600$-Para pagamento de ajudas de custo
que - deixou de receber . o general . Mello
Rego quando deputado por Matto Grosso.

Dia .16 •
Solicitaranase'ao Minis-ferio da Fazenda os

segainteS pacarnentos • nó Thesoirro Federal.
Ds 2:113$5?0, de 'fornecimentos feitos á

Bibliotheca Nacional ; 	 • '
De 913$, „Indemnização. de despezas de

• prompto pagamento 'realizadas pelo director
•da ESCola Corremional Quinze do Novembro;

De 600$, credito ". Delegacia em Sargipe
para a congrua, do padre José Cupertino No-
gueira da Silva'.	 •
- —Consultou-se ao Tribunal do Contas sobre
a . abertura do um credita de 500:003$, sup-.
plementar á verba— Soccorros Publicas. •

Transmittiram-se • ao Tribunal de Contas
documentos, na importancia de 21:023$936,
justificativos-de -desnezas feitas •pelo encar-
regado da•construcção. do bdificio da Biblio-
theca, Nacional por conta' do adeantarnento
recebido.	 '	 .	 • .

Recommendou-se ao engenheiro das
obras deste ministerio providencio para
que-o lançamento &apedra -fundamental do
monumento ao Almirante:Barroso.se realizo
a a delunhos proximo i;& autorizon-se
mesmo T• engenheiro a contractar com Ifeitor
Levai a'constrneçãe do Pedestal ade granito
dessa estatua pela quantia do, 55:`••00$000.-
-;—:-Autorizou-se o director na Faculdade

de Direito do Recife a prorog,ar o contracto
celebrado com o engenheiro • José Antonio de
Almeida Pernambuco para a corntrucção cio
edificio dessa faculdade, providenciando na
sentido • do serem as obras' concluídas no
actual exercicio. - •,	 . .
• a---Remetteramse director da Contabili-
dade' do •TheSouro Federal,- devidamente re-
vistas, as provas da proPosta do orçamento
das (lespezas 'deste ministerio - para o °ser-
cicio ale1909. •

.•	 .	 •	 .
.DIRECTORIA GERAL DE SÁ:LIDE PUBLICA

•Por portaria do 16 do corrente. foram con-
cedidos seis mezcs do licença, na fôrma da lei,
para &atamento. de seus interesses, ao ins-
pector sanitario Dr. Fernando . Soledado. • •

•
•Expediente de 16 'd.e maio de 1903

'Por titulo do Sr. direétor geral, da mesma
data, foi exonerado Candido de Mello Leitão
Junior do-- lagar de alumno interno do Hos-
pital de S. Sebastião.
. —Accusaram;se os recebimentos:

Ao inspector de sande dos portos do Esta-
do de Sergipe, do officio n. 107, de 9 do cor-
rente; '

Ao director d.o .20 districto sanitario mari.
timo, do officio n.'110. de 11 do corrente.
.• —Solicitaram-se providencias:
-Ao director da Estrada .de Ferro Central

do Brazil no sentido de ser substituida por
outra, válida em igual-percurso, a caderne-
ta de passes ale l a classe n. 2.6)0, concedida,
ao inspector sanitario Dr. José • Alves de
Souza, e que.se acha exgottada;

Ao capitão do porto para que seja esta
repartição informada si não seria possivel
adoptar aquella capitania . a pratica de não

Maio — 1903

mais acceitar á matricula para seryiços ma-
Mimos individuos que não disponham de
attestado de :vaccinação anti-variolica.

—CommUnicou-se . ao inspector geral das
Obras Publicas e ao comaiandante do. Corpo
de Bombeiros que o serviço do desinfecção
das galerias de aguas pluviaes pelo gaz
Cleyten será feito do dia 18 • ao dia 23 do
corrente nos seguintes pontos: . dia 18, rua
Senalor Vergueiro; dia 19, rua Farani; dia
20, rua Marquez do Olinda; dia 21, • rua D.
Carlota; dia 22, rua da Assainipção;k3 dia M:
Praia de Botafogo.

—Remetteram-se: .
, Ao director da Estrada do,-Ferro Central

do Brazit-os laudos de exames do validez de
José de Simas Santos, Manoel Nunes Branco
Oswaldo. Guilherme ,de Britto; Fernandes,
Aminadab Jansen Tavares e Carlos' Pereíra
de Souza;

Ao director geralados Telegraphos idem
de Antonio Pinto Machado..

Ministeáo "dá Fazefida

Por Mudos do do corrente, foram no-
meados colleetores das rendas feleraes no
Estado de Minas ••Geraes: Antonio Zeferino
do; Santos, em Uberaba ; Josj Brarde Mens

N.donça„ em S. João Ne pomuceno.
—Por portarias de 16 do corronte, foram

.conceilidas as seguintes licenças com ven-
cimento, na. fôrma da lei, para ti-atamento
de sande onde convier:

De dons mezes, em prorogação, ao 20 es-
cripturario da-Delegacia Fiscal do Thesciuro
Federal no Estado de Alagoas Pedro jo$ do
Olivoira-;

,De três friezeS; ao 20 eScriptitrario dá
fande,ga do -Rio- -Grande. Estado' do • RIO
Grande do'Sul; • Mito-da Silveira Fo'ntes;

Do 90 dias, ao agente flual 'da airoduCcãO
dó sal no Estado .de Sergipe Jutio•FelizardO

D'es girie;aar
tempo, ao ` guarda da Alfandega,

do Rio de Janeiro Nemeziano afartim Car-
doso;

De 60 dias, em proroaaçã,o, com a•metade
da (liaria: ao com positor do Diario Official
Candido Jose da-Camara.	 '	 '

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos desjaiiChadoS '
Pelo Sr. Ministro:•
Theodor \Villa & Comp.; pedindo, por

certidão, qual a lei em vigor, que rege o
serviço alfandegario da Republica.— Lide-
ferido.	 •

Antonio Vaz de Carvalho Junior, corretor
de fundos publicas; apresentando-alvará -re-
ferente a uma aponde sorteada, pertencente
ao m'enor Pedro Miguel 'Pereira Via,nna.—
Cumpra-se, á . vista dos •pareceses, o alvará
de lis: 3, do Dr Padro Augusto de Moura
Carijó, juiz de direito • da • 2a vara -de or-
phã,os do District° Federal, entregando-se ao
corretor Antonio Va,z do Carvalho, o pro-
dueto • do -resgate da- apolice 10.762, do
valor nominalde-1:000$ -e - do emprestimo
de 1897, inscripta, na Caixa de-Amortização
no nome dePedro Miguel Pereira •Vianna,;
menor.

Eugenio José do Almeida e Silva, corretor
de fun los publicas, apresentando um alvará.
do Juizo Federal da 21 vara, desta Capital,
para o recebimento-da importancia do reS-
gate-de•apalicesa pertencentes aos menores,
filhos de José Pinto , de Carvalho :Ramosa--
A' vista dos pareceres, cumpra-se O alvará
de lisa 4 do 'Dr. Antonio' Joaquim Pires de
Carvalho e Albuquerque, -juiz feleral da •.2a
vara desta Capital, entregando-se 'ao corre-
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tor de fundos publicos„ Eugenio José do AI-
-Incida- e Silva, a • importancia do resgate de
nove ,apolices • da divida, publica, do. valor
-nominal de 1:000$ cada lima, de ns. 16.830,
16.832, • 38.191, 42.320; 42.326, 10.827
22.658, 38.195.e 42,310, do emprestimo do
1807, e.que se acham inscriptas na Caixa de
Amortização em nome de José Pinto do Ca:-
valho Ramos.

D. Joaquina Liberato. Barroso, pedindo
tranferencia do . pagamento de sua pensão
de montepio da Delegacia Fiscal no Estado do
'Ceará para o Tnewuro Federal.-Dirija se á
Polegada Fiscal no Ceará.
• Barão de Ibirccahy, corretor de fundos
publicos,- apresentando alvará sobre o res-
gate de 10 apolices, sorteadas, do empres-
-timo de 1897, pertencentes 'ao espolio de
'Charle Pa y ie.-A' vista dos pareceres,cum-
pra-se o alvará de fls. 3, do D. Pedro Au-
gusto de Moura Cartó, juiz da 24 vara de

. orphãos do Rio de Janeiro, entregando-se o
producto das apolices resgatadas, em nu-
mero do dez, mencionadas na relação de
fls.- 2, do emprestimo de 1897, do valor no-
minal de 1:000$ e pertencentes a Charles

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de maio de 1008 -

Sr. consul do Brazil em Par:s
N. O -Confirmo o se4uinte telegramma

que vos dirigi em 15 do .corrente mez
« Com In unico-vos Camara Syndi cal ad mi t-

tiu negosiação e cotação Bolsa obrigações
portador numeros 120 001 a 175.00,da linha
Itararé e 25.001 a 40 000, da linha . S Fraii•
ciSco tolas valor nominal qui nheniol francos,
LM) 5 anno pago semestres vencidos pri

melro abril proximo primeiro, outubro em
Par:s, Bruxellas, Londres, e.mittidas. Com-
panhia Estrada de Ferro 8. Paulo Rio
Urande e que fazem parte os primeiros em-
prestimo autorizado assembléa g.erad extra.-
ordinar:a. 30 março 1895 segundas pela do
.15 setembro 1931.»

Apresento-vos 03 meus protestos de ele-
vada estiffia e consideração.
, -Sr. Ministro do Brazil na Belgica

N. 10 - Acraisando recebida a carta de 20
de abril ultimo, agradeço a V.Ex. a remessa
do relatorio e parecer a que se refere a
mesma (aorta.

Aproveito o ensejo para apresentar a V.Ex.
os meus protestos da mais elevada estima, e
mui distincta consideração.

•

EXPEDIENTE DO SR: DIDECTOR.

Dia 18 do maio de 1008

gr. inspector da Alfandega: do Rio do Ja-
neiro:

N. 465-Communico-vos, para os fins con-
.venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do • District°
Federal em officio n. 468, de 14. resolveu,
,por acto de 15 do corrente, autorizar o des-
.pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2°

'
 alinea VII, n. 9, da vigente lei or-

çamentaria, da receita, de 300 barricas de
cimento, marca S, vindas de Bremen no
vapor allemão Witn,-,burg, destinadas á mes-
ma Prefeitura.	 •
--N. 4`.6 . Communic0-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ',Ministro, attendendo ao que
•solicitdia a . Prefeitura do District° Federal
em officio n. 1.363, de 12 corrente, resolveu,
por acto de 15, autorizar o despacho, livre

-de todos e quaesq ..er direitos; de dons far-
dossvindos da Europa pelo vapor Nite, con-

, tendo -aniagem, com ,o peso bruto de . 978
•kilogrammas, destinados 1. construcção do
Pavilhão do Districto Federal na Exposição
Nacional de 1908..

-Sr: director da. Caga da Moeda	 .
N, 53- Em observaneia ao despacho , do

Ministro, de Q . do, córrente, exarado'no
officio da Caixa de Amortização, n. 92, de
23 do abril ultimo, rogo-vos digneis de pro-
videnciar no „sentido de serem impressos
.nesse estabelecimento os titulos substituti-
vos das apolices da divida publica, extra-
viadas, es. 73.783 a 73.790, emittidas em
1869, de valor nominal de 1:000$ c ada umas
de juro a,minal de Solo, averbadas em nome
do Dr. Enrico Leopoldo de Bulhões Dutra.
• N. 51- De accôrdo crn O despacho do

Sr. Ministro, de 6 do corrente, exarado no
officio da Caixa de Amortização, n. 95, de
24 de abril ultimo, rogo vos. digneis de pro-
videnciar no s3ntido de serem impressos
nesse estabelecimento os titulos substituti-
vos das auolices da divida publica, extra-
viadas, 21.931. emittida em 1842 ; 93.417,
em 1897. e 171 920, em 1870; do valor no-
minal de . 1:000$ cada uma, do juro animal
de 5 0/0 , e averbadas em nome da irmandade
de Nossa Senhora da Rosario; de Diamantina.

- Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação

N. 131 - Communteo-vos, para os fins
convenientes, que em virtude do despacho do
Sr. Ministro, de 15 do 'corrente, foram en-
tregues á Companhia de Seguros Terrestres
e . Maritimos Vera Cruz ,20) apolices
divida publica, de suapropriedade, de1:00W4
cada urna, uniformisadas. de es, 8.3)4 a
8.503, que se achavam depositadas na The-
souraria Geral do .Thesouro, visto haver
cessado o funccionamento no Brazil, das
operaç-des da dita Companhia.

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro	 . .

N. 56-Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de-25 de abril ultimo. , proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de .accordo coal o •
parecer deste. resolveu dar provimento ao
recado encaminhado , com o vosso officio
n. 18, de 18 de fevereiro do- corrente. armo,
;nterposto por Albino -.Ferreira Leão, do
vosso acto negando-lhe o cancellamento que
requereu da divida relativa ao consumo de
agua.por hydrometro do predio de sua pro-
priedade á rua Barão do Bom Retiro nu-
mero -30 A, bem como autorizar-vos a
adoptar as- medidas. que, a proposito do
serviço da cobrança do imposto de pennas
d'agua, propuzestes no alludido officio.

-Sr. director das Rendas Publicas:
N. 20-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Tribunal de Contas, segundo commu-
nicon em officio n. 310, de 11, julgou, em
sessão de 8 do corrente, idonea e sufficiente
a fiança do encarregado da arrecadação
das rendas federttes no municipio de Saqua-
rema, no Estado do Rio de Janeiro,. José,
Mariano Coutinho, ora reforçada .por este
responsavel com o deposito da quantia de
200$, em moeda corrente, afim de - comple
tar a; que anteriormente caucionara, em ga-
rantia de sua responsabilidade e da de seus
prepOstoS na importancia de 400$000.

N. 21•2Communico-vos, para os fins con-
venientes; de accôrdo com o despacho do
Sr..Ministro, de 25 de janeiro ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou
em officio n. 321, de 11 do corrente, julgou
Soa a fiança, no valor ,de 609$, em moeda
corrente, prestada por Manoel José Marques
da Silva, em reforço da que. anteriormente,

.offerecera,na, importancia de 200$, para, ga-
rantia, da .sua responsabilidade e da de seus
propostos' no logar de collectOr federal '.em
Therezopolis, Estado do Rio do Janeiro.

-Se. delegado fiscal no Ceará:	 s •-. .
- N. 10I-Para gim eSSa delegacia verifique
si de facto houve algum equivoco, commu-
.nicandó a esta directoria ,o que .oceorrou,re-
mettosvos o incluso requerimento, em . que
Antonio Vieira Cortet, ex-engenheiro da Es-

trada de Fermde Daturité, pede para, .coia..
ferido " o mappa- que- -:apresenta, junto 'sao
mesmo requerimento,- certifique-se o seu'
tempo de serviço naquella estrada.-- 	 • •

- Sr. delega io fiscal no Maranhão:	 -
N. 53---Declaro-vos, para os devidos fins.,

que o Sr. Ministro,attendendo ao que reque- -
reit a CoMpanhia das Aguas S. Luiz, na pe-
tição traaismittida com o vosso 'officio n. 40, ..
de 3 de abril ultimo, resolveu, por 'acto de
9 do corrente, autorizar o despacho, livro
de direitos, de accordo : com o artigo unico
do 'decreto n. :21, de 4 de dezembro de 1909.
do material constante da inclusa relação e
importado com destino ao abastecimento
dagua a essa capital; cumnrindo a essa de-
legacia, na conformidade ao citado despacho
exigir que as ferramentas grossas e as fer-
ramentas manuaes secam devidamente es-
pecificadas.

Confirmo, assim, meu tele gramma, de 11:
-Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 90-Remettendo-v6s, afim de ser co-

brado com revalidação o -resp mtivo•-sello,
o incluso repierimento, em que Augusto da:
Silva Souza, collector das rendas federaes
em Abaeté;nesse Es tado, solicita seis mexes
de licença para tratar de seus interesses, re-
commendo-vos 'observeis áquelle serven-s
thario que, de accôrdo com as ordens ,, em
vigor, só poderá dirigir-se ao Thesouro por
intermedio dessa delegacia.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 149-Para que possa ser. approvado

o aforamento do terreno á margem da Es-
trada de Ferro Central de Pernambuco, re-
quer'do por Francisco Leite Corréa, colai°
consta. do prousso que acompanhou o vosso
officio n. 82, de 1 de abril proximo findo; e.
que ora vos devolvo recommendo-vos, do
accôrdo com o despachowlo Sr. Ministro, de
11 do corrente rnez, prdidencleis para-que
no termo de aforamento. mija miailta devia
ter sido submettida ao exame do The-
souro, se mencionem as dimensões do frente,
'de largura nos fundos e de comprimento da
frente dos fundos, e não altura e no de me-
dição, que deve ser assigna,do pelos confron-
mates COMO determina a .circular ri. 7 , dO
28 de fevereiro de 1895, as mesmas di-
mensões.visto ser de. marinhas o accrescidos
o terreno de que se trata.

N. 151 - De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 11 do corrente, vos devolvo
o incluso processo encaminhado com o vozso
officio n. 81, de 31 de março ultimo, rela-
tivo ao aforamento do terreno de accrescido •
de marinhas situado ti margem da Estrada
de Ferro Central do Pernambuco, preten-
dido por José Mamode dos Santos, afina do
que seja incluida no mesmo processo a mi-
nuta do termo do aforamento e- feita no
cabeçalho da planta do dito terreno a decla-
ração de que esse mesmo terreno é de Ma-

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 155	 Para que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 9 do corrente,. rOmetto-vos o in-
cluso processo relativo ao requerimento cai
que D. Sophia Leivas Mallet de Vasconcel-
los, pensionista do Estado, reclama contra o •
acto dessa delegacia . descontando-lhe inte-
gralmente a- pensão ' a que tem 'direto,
titulo de indemnização de divida á' Fazenda
Nacional de seu finado marido, 23.tenente
do exercito José. .Arthür Peixoto dó .Vaseeri-
Mios.	 -	 •	 •	 • .	 •	 -	 ,
. N. 156--Communicovos; . pa ra 03 devidos
fins, que o Sr Ministro, tendo - 	o
recurso, encaminhado com o osso 	 officio
n. 211, de 24 de maio anrio proxim6 pas-
sado, interposto' por Alberto Buis :(1a, decisão
pela qual- a Álfandega desse Estado',.., confir-
mando o parecer . da Cornmissãci-Arbitral,
mandou classificar como-tubos d.e cobre de

III
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14 de abril ultimo, convém que providen-
cieis no sentido de ser enviada' a -esta • Di-
rectoria á, • :amostra da mercadoria 'olaia
classificação, • na Alfandega, •' desse Estado,
motivou o alludido recurso. 	 :	 •
. -Sr. delegado fiscal em S. Paulo: •
N 27-Restituo-vos devidamente authen-,

toadas, as inclusas relaçiies de materiaes
importados por Ignacio Penteado, para os -
quaes foi autorizado despacho livre de .di-
reitos adu aneiros pela ordem da Directoria
do , Expedieatn . n. '52, de 3) de janeiro ul-
timo, relaçãos essas que foram enViadas a
esta llirectoria„ com o ,vosso officio n. 33, de
4 do corrente mez, • afim do .ser preenchida
'aquella formalidade. .	 •
-	 delegado fiscal em Minas Gemes: •
N. • 8-Reinetto-vos o incluso Processo re-

lativo ao 'requerimento em, que •o tenente-
coronel Felisberto de Freitas Mouraó, nego-
ciante estabelecido . na, cidado de Piumby;
nesse Estado, pede restituição -dá impor-
tangia de 79$, afim de gim p, respeito pres-
ottits; oassi Treieuses ali.31.sot-av di n for m a ç(3 os, . c on v ndo

encieis no sentido . de
'ser cobrado o safio devi& na certidão . pas-
sada polo collector federal 'daquelle muni-
cipio; na petição de fl. 4 do mesmo processo:

Sr,, inspector da Alfa.ndega do Rio do
Janeiro:	 •	 . .	 • •

.50-Tpansnaitto-vos o. incluso requeri-
mento de Luiz Mtrques -baptista Leão, pro- -

, pondd-sa a contractar: com p Governo . Fe-
deral o serviço de inflainmavels; afina de que
,sobro o a.sSumpto presteis ',as" necessarias
inforMaçbes.	 „	 .
!.. N. 51"- Afim do , polar' tor andamento a
reoorso de Norton Meg tw •& Comp.; -.encas
minbaalo com o vos:o oficio n. 1.165, de .4
de dezembro ultimo, convém que providen-
cieis no sentido de ser encaminhada a esta
'Directoria urna- copia,' do termo de porem-
'Mão allegada em o vosso. citado officio.
• f,	 Sr. director do ''Laboratorio Nacional
de Analyaes:	 •	 , .	 .	 .

N. '47 - •Rernetto-yba nina garrafa, com
vinho,' apprehendida aos negociantes' An-

. toilio :F.. & Comp.,. e 'vinda da Conectaria,
Federal em Sapucaia, com -.o offic:o • sob
n. 14.., de 29 de abril ultimo,' afim de que
providencieis no sontide 'dc . ser examinado, ó
mesmo vinho. . 	 •	 •

- Sr. .director. da Contabilidade do The-,	 .
puro Federal: -	• "

N: 45 Tra,nsiuitto-vos, para os fins'con-
venientes, o incluso invólucro contendo troe
libras esterlinas, um broóhe representado
por uma moeda de prata . do valor de 2$ O
una.pence-nez de Metal branco,objectes.esses,
vindos da Collectoria Federal em Petropolis
com o c fficio selo n: 45, de .18 • de março ul-
timo, coMo . pertencentes ao espolio de An-
gelina'Arno t,segundna declaração constante
do referido involucro: •,

N. 49 ---Cominunico-voa, :pira . oa fins Con-
venientes, que, conformo se, vê do officio
n. 29, de 1 do Corrente' mez. .do colleetor
federal em Nitheroy, o escrivão da; -mesma
colloctoria, Estanistau -. Augusto' de Figuei-,
rodo .e Mello, reassumiu	 :data as
fuacçZies de seu cargo. • • ,

Prefeito da munielpio de Nithero5,,:
• N. 46-Transmitindo-vos os seis inclusos
perfis e tres plantas do terreno situado entra
a rua de S. Carlos o travessa do. Soaras,
nesse municipio, e requerido em aforamento
por Leoncio de Oliveira Pinto, rogo-vos pres-
teis a respeito os esclarecimentos exigidos
Pelo art. 3 . • do doo. :sob n: 4.105, do 22 de
fevereiro de 1868, convindo que oaportuna-
mentd façaes devolução a esta Directoria
dos ditos perfis e de duas das referidas platt
tas, os quaes . deverão Ver o vosso • avisto».-

N. - 48 Transmittindo-vos as troa, inclu-
Sas; I plantas do • terreno ,de mar inhás e acres
'cidos,'.. 'situados 'á rija' General' Castrioto;

, nesse municipio, - o requeridos -Mn- afora-

1'	 1,

,

ai 1	 1	 1	 11	 11	 1	 1,11t1111	 111!ip	 mim mi	 , „

,Rualcpier qualidade a mercadoria • que o.
- recorrente Submetteu a despacho pela nota
•de iinportação n: 4.515, de 22 de março do
theárno : atino, como-tubos de ferro' niche
\ados para agita-, ' resolveu, por despacho
.do 25 de abril ultimo, proferido em, ÈeSsão
lo Conselho de Fazenda, de accôrdo • com o
parecer deste, negar proyimento ao 'recurso
em questão:	 •	 .-'•• •

-Sr: delegado fiscal em S. Paulo: . • "
N. 341-.-Communico-vos, para os • fins con-

Venientes, gim, o Sr. Ministro, attendendo ao
que • requisitou o Ministerio• das Relaçiies
Exteriores no aviso n. 75, de 8 do corrente,

. resolveu, por acto . do dia seguinte, autori-
zar: o despacho, livre 'cle direitos na Alfaia-

' ;legada de . Santos, 'do.. escudó constante da
inclusa relação, vindo de Washington, com

. destino' . ao uso official da Agencia Consular
(tos Estalos Unidos da America, do Norte, no
Rio (3rande do Sul.

_

Directoria .das Rendas Publicas
: ExisEniEN'TE DO 	DirtEcTdii,

Dia 18 de maio de ,1008. .

Sr. delezado fiscal em Pernambnco:
26-Em solução ao officio . n. 317,de 3

de abril do armo proximo findo, da Alfande-
•ga, do Recife, encaminhado ao Thescoiro com
o den, • 91, (te 6 .do mesmo mez o anne,dessa
delegacia, declaro-vos, para ea devidos ^et-

, feitos, que, á vista do parecer da commis-
são do Tarifas da Alfandega do Rio de •Ja:

• neiro, 'foi bem cla,ssificada. por aquella'' ai-'
fandega, como tinta preparada a oleo;paraï
pintura de casas,da. tax.a.de  100 reis,dó artigo

. .273 da-Tarifa; á' mercadoria submettidti a
despacho mediante a nota . de. importação
1..12M-1, de 30 de março anterior, pela fir-

-wa Joaquim Alvos • da Silva Santos. 	 '
• N. 27-:-4Am_5olução,ao . officio n.-477,(le

' de abril' do anno finda,, da Alfandega do Re-:
cife, encaminhado ao Thesouro com o Ae^_
a. 103, da 16 do mesmo' mez e ama°, 'dessa

,delegacia, declaros•vos, • para os devidos ef-
. feitos, que, á vista do parecer da corroais-
, são de Tarifas da Alfandega do Rio de • Ja-

neiro, foi bem classificada por aquella ais
• faiidega; como tinta preparada a oleo; 'para

pinturade casas„ a 'taxa de 100 réis;do artigo
• 173 da Tarifa, a niereadoria'Subniettida a

lesnaclió • mediante á nota de" importaçã:
a. 12.548, da 27 de março anterior; pela Re-

.. ..,ife Drainage'.Co. Lel.
.N.	 - Em solução ao Officio - ta; 386, de

20 de março' do anno findo; da Alfandega do
- Recife, encaMinhado ao Thosoupo : dom •o de

n. 81; de.22 do Mesmo niez e' • anno,- dessa
•delegacid,f. declaro-vos,' pára- devidos
efrë:tos, que, vista 'do parecer da, cominiss
sãotle Tarifada Alfandega. do Rio de Janeiro,.

• foi classifaçada'por aquella, alfândega, corild
tinta preparada. a óleo, para pintura da
casas, da faia de 100 "róis, • do art.' 173 da
Tarifa,' a mercadoria submettida, a despaCho
mediante a nota, de importação n.-.11.190,
de 10 de março 'anterior, pela: ,.firma Albino
Silva	 Comp. • '	 : '	 •	 .-

N. 29 - Em solução' ao officio n.
• 14 de março do anuo findo, da'Alfandega do

Recife, encariiinha.do,ao Thesourn com o Ws
'ai. 74, de 16 do mesmo. mez. o . .anno,' dessa:
delegacia, doclaro-vos, para os devidos
?afeitos,' que, á: vista do parecer da.. com-
missão de Tarifa da Alfanidega• do Rio'de'Ja-:
aeiro foi bem .classificada por -aquella alfa.n-

, dega,' • como tinta preparada . a^ °leo", para
pintura de casas, da taxa .. de 109 réis, 'cies
a.,Ét...,173 da Tarifa; .a mercadoria submet-
tida,a" despacho cora a, -. nota de importação

- n. 1.32,: de 23 de fevereira..anterior,-pela,
s(Compa,ohia Pernambucana-de' Navnga40.,

- N. 30:-Afim de poder . ter aaidament6
remrs,o de Nathan & Comp. encaminhado
ao Thesoure com O vosso officio n 100,"• do

mento por D. Albina Rosa Xavier; -rogo-Vos
-presteis a respeito os esclaxecimóntos
•dos 'pelo art. 3.0 do• decrete 'sob 'n. 4.105, do
22 de fevereiro dó 1808, convindo que'oppor-f
tunamente fa.çaes devolução a esta Directo- •;
ria de duas das referidas plantas, 4 as quaes
deverão ter o vosso «visto». •

N. 49-Transmittindo-vos as tres-inclusaa;"
plantas de terreno de marinhas e correspon-
dentes accrescidos, limitado pelas ruas '
rão do' Amazon ts, S. 'Carlos e travessa Soa-
res, nesse municipio,' e requerido em afora-'-
monto por Manoel Xavier Baptista e Leoncio •
de Oliveira Pinto, rogo-vos presteis . a res-
peito os esclarecimentos exigidos pelo art. 3 ,, .
do dec.. n. 4,105, de 22 de fevereiro de
1868, ,convin to 'que opportunamente façaes.
devolução a esta Directoria de, duas das re-
feridas plantas, as qua,es deverão ter o vosso ,• •
«visto».
, Requerimento desPachado: "

José Teixeira Pires \atleta Filho, pedindo
copia. de uma planta.- Deferido 'nos termoS
do. parecer,

- Sra Collector federal •em Petropolis : •
N. 13 Restituo-vos de ordem do Sr. (lis'

redor, o inchas° processo relativo aos 'reqUe-
rimentos em que ós - negociantes dali FérJ •
na.ndes de Oliveira& Filho e 'Alberto José do '
Medeiros Pedem fornecimento de sellos para
subátituirem outros já lia -Muito apPostossa
mercadorias do séu cornmercio, 'afim de due'''
façaes o respectivo a•gentatiscal dos itnpostoS" • •
do consumo prestar a necessaria inforniaçãá
a respeito, cumprindo-vos-bem assim, cobrar' •
"com revalidarão; o safio a que estão sujeitas
as ditas petiços.	 •-

collector federal em S. 'João MarcoS;
Mans,;aratiba e Rio Claro:	 •

Tendo•sido intimados os negociantes desta
Capital, Julio . Couto & Comp., de ordem do
Sr. director, restituo-vos;'• dom' a defesa
apresentada' pelos me.srmos•negociantes
cluso processo de infracção . a que s."e refere
vosso officio sob n..35, de 8 'do abril ultimo, •
cumprindo que em casos identicos vos 'clám-
muniqueis directamente com a Recebedoria'
do Rio de Janeiro, conforme preceitua o.
art. 120 do regulamento annexo ao decreto .
n. 5893,' do 10 de fevereiro de 1903. . - • '•'•

oillemeemel•

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

•
Dia 18 de maio' de 1008 •

José Francisco da Silva. - O 'clecret, •
n. 9.870, de 22 de fevereiro da1888, dispa-
nha no art. 14, o seguinte: (< quem tiver no -
mesmo municipio diversos estabelecimentos
da mesma industria pagará a taxa fixa do .
um e a metade da taxa 'de dadaum dos ou- f'
tro-.; .», e como se houvesse suscitado duvidas
sobre si aqudla disposição aproveitava as
firma oommorciaes, o novo regula-Mento
annexo ao decreto n. 2.792, do 11 de janeira. •
de 188, modificou a forma do referido diss'
positivo, -dizendo no art. 13 «a firma
dual ota ra7.ão que tiver no municipio di- .
versos estabelecimentos da mesma indus-
tria, pagará a taxa fixa de um e a metado.:,
da taxa de cada um dos outros». 	 . -

Este dispositivo tornou mais Preciso o ..,
pensamento do legislador, evitando as (leni.. „..
das que haviam surgido.,

O actual regulamento (decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1901) talvez Possa

-tornar claro o preceito;'reproduzir o do re-
gulamento anterior, accrescentando ás pala.-
vras-diversos estabeleCimentos-o adjectivo

Mas este accroscimo mão modificou a'
posição enr sua- eásencia e em sua' compre ., -
heasio, portanto, não lia/ fundamento
ou logica para;•desprazaucto
tacão e. uma prática até agora admittida,•?
só considerar no goso . do ,faVor
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firma individual ou , social tiver mais de
dons esta,belecimen Ws.

Na expressãa grammatical, o art. 12 do
rogglamento nãu nade ter outra intelligen-

sinão a que até agora tem sido dada por
esta Recebedoria em todos o's tempos, mesmo
na administração anterior, que tara inalam-
bida..da elaboração do mesmo regulamento,
accrescendo ainda que, coma se Ye da ordem
da Directoria do Expedieate, sob n. 48, de
30 de abril de 1903, o Conselho de Fazenda
'atinem julgou boa semelhante interpre-
tação.

'A' vista do e . ;poSto, conceda-se a moia
taxa reclamada, e a Subdireetoria providen-
cie para quo sejam feitas nos lançameatos'as
dividaS correcções, quando haja sido negado
o referido beneficio, em virtude daquela], in-
terpretação.

M. Ferreira Leite & Comp.—Conceda-se a
meia taxa.

Arminda ovutros.—Transfiraase. I Intao-
nho a multa de 20, no 3 termos do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1934,

Joaquim Clemente Marques.— Não se
concedendo seaundas vias de conhecimentos
de impasto, nada lia que deferir. •

D. Rita Marina da Silva.-0 documento
apresentado não está revestido • das for-
malidades • legaes, para. justificar a :pra,-
tensão.

J. M. Bra7a. Silva.—De accardo com o
parecer. O esta.belechnento está devida e
legalmeute registrado, havendo pago a
competente taxa, de conformidade coal a
class:11:ação.

'Antonio Izidoro da Cruz Barreto.—Rectifi-
que-se, nos termos do pareeer.

M. Santas & Irmão.— Intime Se a firma
requolanate a vir, no.praZo de 4S horaSa exa
phear a divergencia aoont ida. 	 *

F. P. Passos '&.Filao.r—Tra,nsfira-se,
Alcioti Gonçalves Arouca.—I lem.

Francisco Go:çalves Xavier Junior. -a
Idera.

Aprigio da Costa.Nunes.—Idem.
Joaluim.dos Santo :.--mara
Anten,r Goaç ,Ives do Miranda .—Liem.
Anatado Hyppolito Estruc.—Sendo proce-

dente a divida, nada ha que Marli..
JOSé Alexandre & Comp.—.Paguem tom

revalid tção, o salto do documento.
José Moura Coutinha.—Pa a uce o iinposto,	 e

em debito.
Henrique Schage.—Averbe-se a mudança.
D. Maria Julio, de Castro Freire e outros.

—Intimem-se por edital.

Auto' de. ..infracç((,o lacrao coatra, Tosà, de
9liceira Soc,wes

Contra aosa de Oliveira Soares, estabele-
cido ti rua do Riachttelo n. 123, foi lavrado
auto, por ter exposto á venda, . bebidas sem
solto.' •	 •	 •	 -

Allega o autuado que os dons garrafões
anoantrados a una canto do estabelecimento
continham, presumidamente, uin, cinco gar-
rafas de cognac, 0 outro, cinca do fernet ou

alli se' achavam para, verificado o
seu estado, serem devidamente senados e
então expostos á venda; como preceitua o
regulamento.

Diz que, embora pequeno negociante, pro-
cede com o mesmo escrupuló, quando,
porém, se deu a infracção, aehavasse' en-
fermo, tara desta Capital, ficando õ estabe-
lecimento a cargo de una caixeiro, tombem
ausente em compras, estando entregue o ne-
gocio a um menor de 12 anilas de idade, que,
pela sua falta de pratica e inexperiencia, não
explicou .o caso aos agentes flamas pela
ltraia, já exposta.

Informa o-agante fiscal, que as allego.çaes.
são improcedentes e invéridiCas ; improce-
dentes porque:	 • -
• a) -o	 não' podia entregar a merca-

doria sena estar devidamente saltada
b) Mesmo Tis o leiloeiro as yen lesse sem

sano, o autuada fluo provia ter adquirido as
estarapilhaA com que, segundo allega„ pre-
tendia &alar a mercadoria, nem as exhibir
at ocaasião do lavrar-se o auto, nem agora
as apresenta ;	 •

c) a mereadoria achava-se exposta á ven-
da em qualquer parte 'do estabelecimento
inveridicos, porque:

1 0;a - frente do estabelecimento estava um
homem de 53 annos, presanniveis, que, des.
clarando-se empragado, pramatificau-se
chamar o patrão,que estava dormindo em um
quarto alli perto, comparecendo então Fran-
cisca Julio Domiligutei —alue é. de neto o pa-
trão', mas par motivo que ignora, a.) figura
em seu nome o eStabeleci mento

CoMO se evidencia de uma garrafa da
.mesmo biller, mencionada nas autos, dos
garrafões eram retiradas bebidas para en-
cher as garrafas da Capa, á praporçao que se
esvasiavam, accrescon-ao qua viu ser servido
una froguez - corri /Man . da mancionada gar-
rafa. .

Da nota de - venda junta ao processo, se
vê que o autuado Comprou quintos com be-
bilas e não garrafões ; • portanto, oa
bebidas appreheadidas . não estita compre-
hendidas na referida nota, ou então o autuado
as vendo S.CM sello.	

.

Estando, pois, provada, a infracção, Piam
procedente o auto e imponho a Josá de 011-
Veira Soares a multa de .200Ç, minimo do
art. 122, n. II, lettra . c1 do decreto ia. 5.830,
de 10 de fevereiro de 1903.

Intime-se.
• ."	 C: • • .	 •	 .

Auto de, infracçjio lacrado contra Santos
& Mardine.z

Contra Santos & Martinez, estabelecidos á
rua do Lavradio n. 9, com caaa, de p isto, foi
lavrado auto por toe exposto a venda 117 cha-
rutos sem salto.

Allegam os autoados, que os charutos não
eram de sua propriedade, nem se desti-
navam á venda no seu estabele,cimento e si
alli se achavam, era porque um freguez os
esquecera, como o M2S mio ' esta, prampto a
confirmar e que, est ibelecidos ha' muitos
annos, não foram colhidos em falta, por isso
esp ira seja julgado insubsistente o auto, por-
que a mercadoria não lhes pertence.

Informa o agente fiscal que a allegação
dos. autuados reproduz a de todos os planaria.
tarios de casa de pasto, colhidos em contra-
veação e é itismas:stente. porquanto os cha-
rnt as, si to sem esvaecidos por um froguez,
deveriam achar-se raianas em una mesmo
pacote ou embrulho e colocados no mesmo
logar, ao passo que 0:3 apprahtCadidos • es-
tavam em pacote de 100, no balcão, e os ou-
tros 17 em uma caixinha, na prateleira.

Estando prova la a infracção„ julgo proce-
dente o auto e imponho a Santos & Martinez
a multa de 201$, minimo do art. 122, a. II,
lettra (-/ do decreta n. 5,803,' de 10 do feve-
reiro de H03.	 •

Intimem-se., •

Auto .de infracçao lavrado contra Lourenço
& Irma°

: Contra Lourenço & Irmão, estabelecidos á
rua do Senado n. 153, com casa de pasto, foi
lavrado auto,por ter exposto ti venda cigar-
ros, sem sello.
• Magana os antoados, que os cigarros
eram para uso seu e não para vender, e
que o agente fiscal varejara a casa, indo até
a sua residencia,onde encantrara 0,3 cigarros
dentro do uma cammoda..

IIM••••••••

Auto d in,fracç7o lavrado contra Antonio 31". -
da Fonseca

Contra Antonio M. da Fonseca, estabele- •
eido á rua Dr. Manoel -a r ictoran n. 65 A,
com saaataria e pelam] fabrico da calçado.
foi lavrado auto por ter exposto á venda, 74
pares de calçado . para crea.nça e sete pares
de chinelios, sena solto. 	 -

Intimado, nada alle aoti o autuado eM sua
defesa.	 ,

Julgo„pols, a revelia, procedente o auto o
imponho a Antonio -ai. da Fonseca' za multa
de 200, minimo dO art. 122 n. 11, lottra d
do deeretoar. 5.890, de 10 de feverairo • do
1903.

Intime-se.
•—=	 •

Auto de infrcvçá'o lacrado COntra Manoel Cas
par da' Silva Lisboa •

Contra Manoel Gaspar da Silva Lisboa,
estabelecido á rua' dos Invalides na 2) A, foi'
lavrado auto, por ter exposto a venda'
garros e. vinho em barril, sam,sello. 	 •

Alle,ga o autuado, que os cigarros. eram
para seu usa particular e se^ achavam den-
tro de uma escrivaninha, e .que o vinho ha-
via chega to .momentos antes 'dos agentes
fiscaes, por isso não estavam selladosatauto
que existiam os soltos correspondentes. • .

O agente fiscal informa que as allegniiea
não procedem, porquanto 03 cigarros foram -
encontrados; como consta do auto, em'pa-
cote com 25 maços, em cima do balcão, e O
outro pacote, com o consumo iniciado e con-
tendo 10 maços, dentro da escrivaninha, e o
barril do quinto de vinho, comam consumo
já iniciado, acara:condo que, corno se vê . em
tolos os autos lavrados contra donos de casa
do pasto, os' cigarros e charutos são sempre
destinados a seu uso particular ou pertan-
contes a fre7,113Zes.	 -

São estes negociantes os maiores anima-
dores da fraude e a prova disto está na
existeacia de 24.810 estampilhas de vinho
estrangeiro em . páler do autuado, sena cor-
responder á mercadoria existente, o que de.
monstra haver elle vendido, 207 -gaiatos da
vinho, Sem observancia das proceitos • rega
lamentares.

A' vista do exposto e estando provada a
infracção, julgtoprocedente- o auto e - impo-
nho a Mancel Gaspar da Silva Lisboa a mul-
ta de 200$, minirno do art. 122, n letra Ci

do decretou. 5.800, de 10 4e fevereiro de

Informa o anate fiscal, que examinou o__
estabolocimento e suas aependencias e bera
assim os armados caixas -ou moveis •nello
existentes', Mas não com excesso, invadindo
acommolaçõas de familia nem particulaaes,
como falsamente allegam os autuados ; uni-
camente fiscalizara a parte occupada pelo no
gora°, onde, como.mencioaa, o auto,encontrou -

na gaveta de ' um étag trcoS' cigárros appre-.
headidos, não estampilhados, como c msta, da
auto assignado pelos autuados.

As casas de pasto o os hoteis se julgam
desobrig alas a ter as mercadorias saltadas,
e sempre que são colhidos em infracção,
allegani que, ora tara a mercadoria esoate-•
cida por una freguez, ou então por ser par-
ticular, estando ein Seus compartimeutos
particulares, quantia as mercadorias são -
sempre destinadas á veada e se achana es-
condidas nos estabelecimentos dentro de ga-
vetas,' nas prateleiras, atraz de outros.
artigos.	 •

A' vista do .exposto e estando provada a
infracção, julgo 'procedei] te o auto  e 'im-
po ilio a Lourenço & Irmão a multa de 203$,
minimo do art. 127, 11 . 11, letra d dG •
decretou. 5.890, de 10 do fevereiro de 1901 •
Intimem-se.

111
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, 1908 1907 Para mais

•	 Iipportação :
30 e 45°/a 	 • ....	 ..... 88:644829 127:236$530 	

Ouro	 2 0/,,. sobre cereaes 	 3:059$455 2:800$205 250$250
Papel'	 163:59'4666 203:213$909 	
. Entrada, sabida e estadia do navios:

Imposto de pharões, ouro 	
Imposto de. docas, ouro . 	 •

300$000
217$920 174$084

.403$000 	
43$836

Dito idem, papel 	 • 32520 	
Addicionaes 	 8?9$308 .	 61$735 737$õ73

•	 ;nterior 	 •	 •	 • • -5:483$958 •	 12:537$600 	
. ConsumoTa • •	 26810$25 •40:610$705 	
, Registro 	 • 1:070$001) .7M000 28¥00
"-• Renda com applicação 'especial
Fundo do resgate 	 •544211 •	 547$492 	
Fundo de 'garantia

•	 Pepesito. 	  	
-11:900$845

11644$232.	 • 2:955$575 	.	 .
16:602$F)73 	

304:116$719 407.:963?s,018 l:341$659

DA

Para menos'

10.5 187$953
'

38:587$701

39:617$243

109$000

32$520

.70: 533$612

13: 780$530

• 3$281
4:701$728
1:311$343

CARGA DESPACHA DA

,.	 Segunda Secçao da Allanden. do Ceara, 5 de . iimio
derono de . A. Maranhão.

•

Armei

1008 	
1907 	

tr.NDA E CONTRIBUIÇÃO DAS LOTERIAS NACO-
NAES EXTRAIIIDAS DURANTE O EXERCICIO
DE 1907 .•

Numero de extra. eções, 300
Renda	 1907	 1906

Imposto do
3 1/2 ,a7c, so-
bro o capital , -••	 •	

754:G17$500de30.352:500$ 1.062:337$50)
Imposto de 5 %

sagre os pra-
'pios superio-

 557:250$000 385:740$0Ó0res a 200$0,0

•V.emarieseentes	 30: 000O00
.;•uitás 	 	 ioos000 1.640:687$500•

- Contribui0o
435780$240	 •

Brneficio 	  807:000$000
Quota Pára

ealizaç' 'ã.o	 ••	 28:000$000 1.270:780$246
.s0	 •	 •

••VM.

-	 ... • .	 2:920:467$740
,prr.	- c-.	 nnn nnnn

•
() escrivao,	 Azi.qusto_Mitton.:.

DIFFERENÇA.:

Toneladas

1.517.692 .
.1.403.:368

de 1908. — O chefe, FranCiSCO

Ministerio da Giárá
Expediente de 11 de niaio de 1908

Ao Sr. Ministro da Fazenda,. solicitando
providencias para que : ,

Seja adeantada ao Dr. Alvaro Alberto da
Silva a quantia de '10:000$, por conta do
credito aberto pelo decreto n. 6.511, de 13

	

de junho de 1907 (aviso n. 317) ; 	 • .
Sejam despachadas livres : de direitos, na

Alfandega de Carumbá, 20 taboas desti-
nadas á obras do quartel do 7° regimento
de ca.vallaria (aviso n. 314)

Sejam distribuidos ás delegacias •fiscaes
nos Estados abaixo mencionados, os credites
das seguintes quantias, á conta do § 140:
no Amaumas, de 39:300$; nas Alagoas, de
8:902$228 ; na-Bahia, • de 15:783$774 ( aviso
n. 315).
•—Ao director geral do contabilidade da

guerra, mardando averbar nos • assenta-
mentos do continuo • addido á Escola de
Estado Maior Jeremias Cavalcante Mara-
nhão, para os atreitos da • aposentadoria, o
periodo decorrido da 27 de julho de 1895 a
17 de dezembro de 1901, em•que serviu no
exercito.

—	 -Ao intendente geral da -guerra :
Fixando em 1$167 o valor da forragem

para os animaes em serviço na,' 'guarnição
de Jaguarão, durante o actual semestre

Mandando fornecer á Intendencia do 4° dis-
tricto militar os artigos constantes dos
papeis que se remettem. - -

—Ao chefe do -estado-maior do exercito:
Approvando a proposta que faz o director

geral de Sande do capitão-medico do ,P
classe Dr.-Antonio Pires de Carvalho e -Albu-
querve, para ervir fio Sanatorio
em Calinos de Jordão, em substituição do

,
medico adjunto Dr. Antonio Alves Cerqueira,
que terá outra coMmissão.	 •

Concedendo licença: •
Aos aspirantes Léon de . Campos Pacca

Brasilio Carneir -) de Castro para,no corrente
a nno,prosegui rem em seus estudos na Escola
de Artilharia e Engenharia pelo regulamento
de 1898 ;	 •	 •

Ao 2° sargento Ernesto Theolorico da.
Silva 1.ara se matricular na Escola de
Guerra, -prestando previamente,exame•vago
das matarias que lhe faltam para completar
o curso preparatorio.i	 •

Declarando que,- do accôrdo com- as,:aispo-
sições vigantee, deverão -ser averbadas na
fé de eflicio do coronel Febronio de Brito, as
alteraçõe.i que vierem preencher lacunas
na dita- fd de officio, referentes' aos anno3
de 1865 e 1866.
• Nomeando o capitão Victor Obino,a.judante
de ordens do I-ommandante da • 1° divisão da
infantaria:

Ministerio da Guerra—N.' 273—Rio de Ja-
neiro, 11 de maio do 1938.- 	 • •
, Sr. intendente geral da guerra- ;--Em vosso

°tildo n. 1.125;de . 10 de outubro ultimo,
consultaes si po lerá'ser imposta aos 'nego-
goeiantes Behrond, Sehinidt & Comp.. 'a per-
da dá caução de 500$ que depoisitaram para
garantia do termo de ericommenda, pára a
acquisição. de um automovel, visto ter sido
rejeitado o automovel apresentado,
brando a conveniencia de se cobru con-
tracto quando se tratar de acquisições, para
as quaes actualmente se lavra termo de en-
commenda,.reservando-se esse processo para
os casos dá que, por exceder o exercido ou
outra razão particular, havendo urgencia
na acquisição, possa o Tribunal de Contas
negar o respectivo registro. ,

Em, solução a essa consulta, declaro, vos
para os fins convenientes, que . á, referida
firma deverá ser impo •-ta, a perda da Caução
da quantia de 500$, por :não se ter desobri-
gado do seu compromisso.

Declaro-vos, ontrosim,' que, sendo • os ter-
mos de ajuste prévio e do encommenda.
'ambas legaes, com a mesma força juridica,
.as multas, quer de um .quer de outra; de-
versa obedeer ao estipulado no regulamento
dessa intendencia e bem assim o termo de
encommenda só deverá ser lavrado quando
a entrega . dos objectes exceder • do anuo fi-
nanceiro, em vista do disposto no art. 19
da lei n. 3.018, do 5 de novembro de 1830,
que prohibo contracto com esta _clausula,
salvo quando houver lei especial para o
caso e quando os artigos . vierem com isen-
ção de direitos, por isso que o art. • 12 da
lei n. 1.144, de 30 de dezembro de 1933,
lambem não permitte.contracto nessas con-
dições, exceptuado o Caso de disposição
legislativa especial, cumprindo que em
outro qualquer caso, a ter-se de lavrar
algun3 termo, seja este o de contracto i quer
provenha a compra de. concurrencia publica
quer não.,

Sande • e . fraternidade.-Hermes R. da
Fonseca. •.

Requerimentos despachados •

Borlido Maia & Comp., propondo o fornd.
cimento de cimento.—Não pátio ser acceita,
em vista da informação da Direcção Geral
de Engenharia.

Oswaldo Felippe Sela:tilar; pedindo paga-
mento.—Requeira• á Delegacia Fiscal .no Rio
Grande do Sul, -visto pertencer adivida
exercício findo.•• .

Dr. Carlos Frederico Nabuco, major-me-
dico, pedindo rectificação de idade de seu
irmão João Nabuco, major de infantaria. —.
Junto procuração. -- 	 -

Bruno Stellfeld, capitão, pedindo • releva,-
çãO de uma carga. --Aguarde o adiar:Ari-4.

' ' •
	 do Ceará

•Demonstráção do,. renda arrecadada por esta repartição no mez de abril de 1908,
comparada com a de igual mez de 1907 .

Inspectoria—de Seguros- -
DESPACHOS DO Sã.. 'INSPECTOR

• •• Dia 16 de maio de 1908
• Dr. Solidonio Leite. — Passe-se a certidão
-equerida, de acanho com as informações.
• José Antonio de Mattos.-0 inventario o
balanço a que se refere o peticionario con-

• stam do-relate:rio desta inspectoria, pu-
blicado na integra no Diario Official n. 88,
',e 15 de abril proximo findo.

-
Fiscalização das Loterias	 •

ABRIL

Volumes

24.225
16.790
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mente daa senta:aça relativamente a outro
ornejai.

a 18 •
. Castor Chimica7, Company, propondo ado-

. apta.r-se no .exercito o seu preparado intitu-
lado Poroxido de bydrogeno do Custar» (agua

. oxigenada).	 Nã,o é possirel adoptar, visto
estar em revisão a rabella de medicamentos.

Alberto de Souza Bezerra, 1° sargento, pe-
dindo inscrever-se .no concurso para inten-
dente. - Aguarde a publicação des instru-
cções para admissão.

Germain, Margarida do. Araujo, pedindo
entrega de • documentos: --a Mantenho o des-
pacho anterior.. • 	 •

Ministerio da Industria,-Viação e
Obras Publicas	 *

'Directoria Geral da Contabilidade
ExpecUnte de 18 de maio de 1908

Ao alinisterio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:
, De 1:380$, féria do pessoal empregado nos

trabalhos da Hospedaria -da Ilha das Flores,
em abril ultimo (aviso n . . 1.908);

De 36:423$800, subvenção a The Amg.-zon
Steam ..Yatigation Company, limPed, pe1as
viigens realizadas nas 1 nhas de Mandos,
Macapá, Bayão, Ignitos-, Madeira, Puras,
Negro e Oyapock, em fevereiro ultimo (aviso
n. 1.010);
• • De 1:990$ a diversos, fornecimentos Repar-
tição Geral dos Telegraphos, em fevereio
ultimo, requisitado por officio n. 737 (aviso
n. 1.911).

- Ao Tribunal de Contas foram enviadas
as seguintes cópias :
. Do decreto n, 6.949, de 14 do corrente,

. abrindo o aredito de 1.500:000$ para pro-
mover na capital da Republica uma exposi-
ção nacional agricola, industrial, pastoril e
de artes liberaes (avisa n. 113) ;

Do contracto firmado pela Estrada de Ferra
Central do Brasil com Beim-iro Rodrigues
& Comp., para o fornecimento de carvão de
cohe, no corrente anno (aviso n. 114)

Do contracto firmado pela mesma com An-
tonio Conde para o foraecimento de 13.000
dormentes do :madeira de lei, no corrente
anno (aviso n. 115).

Directoria Coral da Obras e Viação
Por portaria desta data, foi proroga 'a por

mais 60 dias a licenç em cujo gozo se acha
Oscar Barreiros, auxiliar da eommissão tis-

- cal o administrativa das obras do porto do
Rio de Janeiro. ••

Requerimento despachado

•Dia 18 de maio de 1908'

Cémpayni?; Auxitaire de Chenzins de .Fer au
J)résit , pedindo sa;it constituída uma com- • -
missão para arbitrar, corno preceitua o-
paragraplio unico do art. 2a do contracto de
19 de junho de 1905, o valor dos materiaes
existentes ;ao almaxarifa,do de Santa Maria a
Pasa) Fundo.-Indeferido.

•-
DIRECTORIA GERAL DOS-CORREIOS'

Pequerimentos despachados

• Dia 14 do maio de 1008
Irmãos Pulai (S. Paulo); 11Poponclo o for-

necimento de cestas quadradas.- Apresen-
tem-se opportunamente el concurrencia do
fornecimento que prop5e:n.

Dia 15'
Antonio Alves, ex-agente da Correio de

Ribeirãosinho, reclamando contra a tornada
do contas organizada pela Administração de a•

- --

S. Paulo.-Ao supplicante coma-Jate defender
perante' o Tribunal de Contas o seu allegado
direito.
, Antonio Francisco Barbosa, dizendo-Se es-
tafeta entre esta Capital e a ilha do (3over-
nador; nomeado em 25 de fevereiro de 1889,
e pedindo certidão de temp ) de serviço.-
Nada constando sobre o que allega o reque-
rente, compareça na Sub-directoria, para
esclarecimentos, cinerando.

1.1.712nMnEaln

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens da pagamento sobre as quaea pro-

feriu despacho do registro, e:n IS do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribanal :

Ministerio da . Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 1.813, de 12 do corrente, pagamento do
fa 63.803-2-1 a C. II. Walker & Comp., coa-
tractantes das obras do porto do Rio de Ja-
neiro, de trabalhos executados' em abril ult
timo ; •

N. 1.817, de 11 do carrente, idem de 1:320$
á, sociedade anonyma Jornal do Braal,' pu-
blicaçties em proveito da Estrada de Ferro
de S. Luiz a Caxias, nos mexes de janeiro a
março último

N. 1.877. de' 15 do corrente, idem de
7:491$636, da folha do pessoal emprega:do,
em abril ultimo:- eni serviços concernerites
ao proseguimento.da rode do distribuição de
agua a cargo da Inspecção de Obras Pu-
blicas ;

N. 1.878, damesma data, idem de 1:335$,
da feria do pesaaal empregado,'em abril ul-
timo, no serviço da limpeza dõ edificio da
mesma inspecção.

- Ministeri da - Justiça 'o -Nagoclos'
teriores-Avisos:

N. 2.306, de 6 do corrente, pagamento do
2:996$375, da folha dos operados que tra-
balharam nas .obras da co'onia correccionaI
dos Dous Rios, em março ultimo ;

N. 2.099, de 25 de abril, idem de 1:452$300
ao thesoureiro da repartição da policia
Ignacio Manoel de Paula Antunes, da folha
das diarias que competem, em março ul-
timo, ao pessoal sem nomeação da colonia-
correccional dos Dons Rios

N. 2.278, de 5 do corrente. idem de 4:121$
ao mesmo, da folha do pessoal empregado
no serviço de transporte da policia, em abril
ultimo ;

N. 2.236, de 2 do corrente, idem de 100$,
da folha de aluguel da sala destinada ás
audiencias do juizo da 7a Pretoria, em março
ultimo ;

N. 2.042, de. 22 de abril, idem do 1590$ a
diversos, -ele fornecimentos á colonia. cor-
reccional - dos Dons Rios, nos mezei de ja-
neiro a março ultimos ;

N. 2.330, de 7 do corrente, idem de 1:490$,
da folha do pessoal sem nomeação do Depo-
sito de Menores, em abril ultimo ;
. N. 2.365,- de 8 do corrente, idem de

311$700, idem de fornecimentos-ao Archivo
Publico Nacional, em abril ultimo

N. 2.343, do 7 do corrente, credito de
800$ á. Delegacia Fiscal no Amazonas, para
pagamento de , ajuda de custa ao bacharel
Elizia,rio Fernandes da Silva Tavora.

-Ministerio da Fazenda:
Officios: . 	•	 .	 • .	 • -

- N. 82, da Estatistica Commercial, de 6 do
corrente; pagamento de 800$ a Seabra &
Comp., pelo aluguel do predio °ocupada
pelo referida repartição, em abril ultimo.

•N. 87, da • Caixaada Amortização de 8 da
corrente,: idem de • 3S0$S0 a Lcuzinger &
Comp., de fornecimentos aquella repartição

	

cru abril ultimo;	 • _	 .	 .

N. 44, da Delegacia em Matto Grosso, do
19 de fevereiro, cre lito de 270$ avena re-
partição, para pagamento .da pensão que
compete a P. Theodora Pereira 'de • Meá-
quitayno periodo de -julho de 1902 a dezem-
bro de 1903;

N. 71, da Delegacia em S. Paulo, de 29 de
fevereiro. idem de 82$289alque1la delegacia,
para pagamento ao conectar das. Rendas Fe-
deraes em Jacareliy, por descontos feitos em
seus vencimentos no exercido do 1905.

.- Representação:
Da 2a subdirectoria ele Contabilidade do The-

souro Federal, de 12 do corrente, pagamento .
de 76$003, de fornecimentos á, secção dos
Proprios Nacionae-a em abril ultimo ;

Da mesma subdirectoria, de 5 do corrente,
idem de 3:944$200, aos mesines, idem ao
Thesouro Federal; em abril ultimo. •

Requerimentos:.
De Rodoipho Amoedo, pagamento da,quan-

tia de 2:500,3, proveniente de pinturas em
telas, 'feitos para • ornamentaçaado Palacio
destinado á hospeclasem do rei de Portugal..

-alinisterio da Guerra-Avisos: -
N. 280, de 2 do corrente, pagamento de

100$500, á Sociedade Anonyrna do Jornal do
Dra4il, do publicação de declaração do Ar-
senal de Guerra do Rio de Janeiro, em lar
loiro ultimo.

N. 288, do 29 d.e abril, idem do 300$ an. Er-
nestina Rabinsan Leitão, do aluguel de casa
()ocupada pelo almoxarife do Hospital Cen-
tral do Exercito, nos mezes do janeiro a
março ultimas
- N. 303, de 6 do corrente, idem da quan-

tia de l2:367$022a Haupt, Biehn & Comp.;
de fornecimentos á coaimissãa constructora.
da Fabrica do Polvora sem fumaça, em fe-
vereiro e março.ultimos.

	MIM

DI.ARIO DOS TRIBUN.AES

Côrte cie Appellação
S,essão da Primara Camara, ein .ia de

maio da, - 1908 ,

Presidencia do Sr. deseMargador Dias L27212

-Secretario, Dr. Ecaristo Gowiaga

Compareceram Os SPS. desernbargadoraY
Dias Lima, Tavares Bastos, Montenegro,
Enéas Gaivão e o desembargador Munis Bar-
reto, juiz da Segunda Camara, que foi con-
vocado para diversos julgamentos.• .

Não houve sessão por falta , de n umere
legal de juizes.

. PASSAGEM

AppellaçOes commerciaes

Ns. 553, 2.828 e 3.131- Ao Sr. desem-
bargador Tavares Bastos. , 	 --

Ns. 544, 527, 563 e 642--AO desembargador
Enéas Gaivão.

N. 3.0:7- Ao Sr. desembargador Mon-
tenegro.

Appellaçaes ciseis

Ns. 337 e 203-Ao Sr. desembargador Ta-
vares Bastos.

Ns. 621, 377, 248, 210; 396, ' 2:831, 639,
633, 3.084, 254 e 16 - Ao Sr. desembala.
gador Enéas Gaivão.

Ns. 151. 163 o - 693 - Ao Sr. desembar-;
gador Montenegro.

EtI arrsA
infracOes

. Ns. 411, 422, 439, 442, 420.0

a

1. 1	 I	 MO III	 1	 1I
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• juizo dps Ireitos Saude
.	 ,	 .

:1/JIZ, DR. ELIEZFI' R. a. TAV 'ARii—. ÉCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M.I'1É.-11I0P.,AES

. _

. Despachos do dia 9 do maio:dc 1908
Aggravos de petiçi7o	 .

Aggravante, Antonio Augusto da Silva ;
aggravada, ajastiça sanitaria.—Reformado
o desPaelio; em cumprimento ao aocordão,
pa,ra, receber em . ambos offeitos a appella-

. ção interposta.
Aggravante, Manoel P. Alves de Moraes ;

as.;grayeala, ajustiça sanitaria.-7•Idejaa. •
-

‘i •	 Despejo dc predio por traslado-
,
▪ Narcizo Fernandes da Silva NeVes.—.Ttil-
'gádo eifeetuaclo o despejo requerido; cuStas
Nior_quein de direito.
t	 Infracções sanitarias .
- .&Ianoel Raul Roiz do Amaral.—Findos por
pagamento de multa e custtis. Intimo-se o
réo parti, no prazo 'de oito dias, pagar a
Multa dó 125$,"sob pena de" conversão da
mesma em prisão; e custas. '
,. Anal:o Martins Rouland..—Idem,,

•.•	 Infracções -

• Francisco Antonio de Carvalho. — Coa-
'demnado na multa de 50$; e 'custas. ,• •• •
• Anilho' alartins-Rouland.—Findes por pa-
gamento de Multas e custas."

O mesmo.—Ide .
- JoãO Bernardo Loureiro. •--Conderunado na
iludia de '100$;'e custas. •	 •	 '
meers	 .

• .• , ..Dia 16
Í • •	 Despejo de predio •

Paelha° .Salgado Meirelles e inquilinos.
.a-Nenhum aggravo me parece haver feito
ao recorrente com o despacho de fls. 33, que

'recebeu tão sómente no &feito devolutivo a
appellação interposta pelo termo de Os. 310.•

!Mantenho, pois, o despacho' recorrido, A'
egregia Côrte resolverá, porém, o melhor em
sua sabedoria.	 ej •

•Xfa,	 .	 •-

/	

••-•'
' •	 '	 De pejo de predio-	 -	 ,

• .Leoncio de Oliveira Pinto, representante do
proprietario, e .inquilino do mesmo.—Vista
.ao Dr. procurador, dos Feitos. •
; PI	 Despelo de predio Por:Iraslado"

NareizeeFernandes da Silva Neves.—Fin-
dos por pagamento das custas.

Vistoria para proVa

• Supplicante, Domingos Lourenço Dias Cha
ves; supplicada, a Saude Publica.—Julgada
por sentença a vistoria, para produzir todos
eirados de direito; entregando-se a mesma á
parte, sem ficar traslado; custas por quem

.direito;,

z

• EDITAES
Juizo Irederal da Primeira

Vara
De -28 praça.

O Dr. •Henrique Vaz Pinto Coelho ' juiz fe-
deral e da l a" ^vara, em exercicio 'no Dis-
trict° Federal; • 	 _ •

Faz saber aos que o -presente - edital -
lerem ou • dello noticia tiverem
interessar possa, que no prazo de tres dias
e no dia 22 do corrente mez, depois da au-
Wencia que costuma a ser effectuada, ao
meio dia., na casa n. 26 da rua Primeiro do
geareos porteiro.dos auditorios trará, a pu-

Mico aoragão de venda e arrematação • a
quem mais der . e maior lanc3 offerceer aci-
ma da avaliação dos bens • penhorados peia
Fazenda Nacional, na execação que move á
firma F. R. Cortes (S: Comp., os objectos
abaixo descriptos e existentes á rua Senador
Euzebio n. 48, os quaes são os seguintes
.Tres fardos de. papel A A, a 50$ cada um;
urna prensa de copiar, 30$; tres bobinas
de papel crespo, a 20's cada uma; 10 li-
tros de tinta de escrever, a 5$ cada um;
5,000 cartões de visita, a 1$ o cento; 20
resmas .de" papel Almaço, a 3$ cada -urna;
uma secretária de maleira, 80$; 50 (luzias
de lapis Fa,ber, a 400 róis .duzia; 40 duzias
de canetas, a 2$500 a duzia, ; 30 (luzias
de caixas de papel; a 3$ a duzia.'Avaliados
todos estes , objectos O-TI 780's500. E Ilà.9
tendo achado licitantes na V' praça, vae á
segunda, com o MESMO intervallo, e com o
Mesmo abatimento - de 10 0/-0, pela quantia
de 702$; si nesta, ainda não encontrar lance
superior ou igual ao valor determinado pelo
o dito abatimento, irá, -á- 3a -praça, com
o mesmo intervallo e com o segundo abati-
mento de 10 sj,,. Neste caso será arrema-
tado . pelo maior preço que for offerecido,
Sem que em hypothese alguma 'seja, per-
mittida acção de nullidade, por lesã de
(malquer especie, tudArna fôrma do art. 233,
o decreto n. 848, de 11 de outubro

de 1830. Assim convido a todos eine- pre-
tenderem arrematar os referidos Objectos
comparecer no • dia, - hora • e legar, afim
dos mesmos serem Vendidos o arrematados;
por quem maior lance offerecer. E parti
que chegue ao conhecimento do todos, man-
dou passar o presente edital, que será, pu-
blicado pelo imprensa e affixado no togar
do costume, pelo porteiro-dos auditorios,que
deverá passar a competente certidão para
ser junta aos autos: Dado e' , passado nesta
cidade do 'Rio de Janeiro, a,os '19 dó 'inalo
de 1908. E eu, -Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o -subscrevi,— .11earisue Voe; Pinto Coelho.-

.Juizo do Direito cia Terceira
.Vara Civel

Faço publico que o julgamento dos em-
bargos de nullidade e infringentes do • ul-
gado da 3a pretoria., embargantes, Dr. Diogo
Teixeira- - de Faria e outros ; embarga-
dos, Francisco Alves da Silva se os da G a pre-
tora, embargantes Oliveira Sá & Como.; em-
bargado,.Antonio Pinto Corrêa, terá' legar
na Sessão da Junta de Juizes de Direito das
Varas eiveis, a realizar-se -quinta-feira. 21
do corrente, ao meio dia, ou Das seguintes.

Em 18 de maio de 1998,-0 escrivão, Ma-
noel Estanislau • Cruz Galeão.

Juizo bireito
Va.1.7a • Counnercial ' •,

De terceira Praça, com . o .prazo de 8 dias
abatimento legal, para venda e . arrema-

laça° . dos bens penhorados pelo Banco Com-
mercial do Rio de Janeiro a Martinho Josd
Corrêa da Veiga e sua mulher, na fdrma
abaixo

O Dr. Cicero Seabra, • julz .do direito da
la Vara do Commercio da cidade do Rio de
Janeiro,. 'etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, por este juizo' e- Cartorio . do es-
crivão que este subscreve; processam-se
os autos de executivo hypothecario en-.-
tre partes como exequente o Banco Com-
marcial do Rio de Janeiro e como ex-
ecutados Martinho José Corrêa da Veiga
e sua mulher D. Maria Isabel da -Con-
ceição Pereira da Veiga e õra, por parte .d0

exequente, foi-lhe dirigida a• petição do teor
seguinte: Exme . Sr. Dr. 'juiz de direito da,
1 0 Vara Commercial: O Banco Coinitercial
do Rio de Janeiro, - executivo hypothecario
que move 'contra Martinho José Corrêa da
Veiga o sua malhe-, requor a V. Ex. sirva-
se . ordenar que sejam expedidos 'e publi-
cados novos °dans • de terceira e ultima
praça, visto não ter havido licitantes •
annanciada para hoje, tudo com • o abati-
mento e pelo prazo da lei. Pede deferimento.
Rio, 8 deomaio de 1903.—Theodoro de 13. Ma-
chado da Silva. (Estava -legalmente achada.)
Despacho : Sim. Rio, 8 de maio- de' 1908.'

Seatra. Em virtude do quase passou
o presente edital pelo teor do qual o &lida/
de justiça que estiver de semana, servindo
de porteiro, trará a publico pregão de venda
e arrematação em praças deste juizo do dia
19 de maio corrente, ás 12 horas da manhã,
depois da audiencia do estylo, ás -portas do
Dredio onde funeciona, • provisoriamente o
Porum, a rua dos Invalidas .n. 108, os bens
penhorados e constantes da avaliação junta
aos autos, a saber: Predio de 'sobrado á rua
de S. Pedro' n. 174, com duas janellas o
duas portas, sendo duas portas para a loja e
duas jánellas para 'o sobrado . com saccadas
da ferro, dividido o sobrado em dous quartos;
duas salas, área, • cozinha o corredor com
um lance de escada de' entrada para O soL

-brado ; no .ravimento .terreo • um armazem
corrido, ladrilhado, tendo latrina nos fundos
e arca cimentada;- as divisiies no sobrado
são fie, estuque, forrado e assoalhado cora
madeiramento de lei, assim como o viga-
mento ; medindo o corpo da casa 1an,30 de
cumprimento e 3%70 de frente, a área•teni
2,40 d.e fundos.' O prédio' é de construeção
de pedra e cal com portadas de cantaria o
madeiramento do lei, com gaz, agua cor-
goto: avaliado em 25:000$.. Predio ade
sobrado á rua de S. Pedro n.- 176, com duas
portas o duas janellas com saccádas de ferro ó
portadas' de cantaria, 'dividido -em duas salas;
dous quartos, cosinha e dispensa ; a loja eM
armazena corrido com um lance de escada
qae dá, entrada para o sobrado ; as divises
no sobrado são de estuque, forrado e assoa-
lhado com madeiramento de lei, assina como
o vigamento; medindo o corpo da casa 3,47 •
de frente e 20 11 ,30 de fundos, com gaz,.agna
e esgoto; avaliado em 25: 000$.—Predio de so-
brado á rua de S. Pedro n. 178, esquina da
rua da Conceição, com oito portas e 'oito já-
nellas pela rua da Conceição e pela rua do
S. Pedra troa portas e tres janellas com uma
saccada corrida; em uma das portas ha um
lann de escada que dá entrada; para 'o se-'
brado, dividido em duas salas, qbatro quar-
tos, cosinha, dispensa, latrina e um terraço'
de madeira sobre o telhado; no pavimento
terreo tem uma loa em duas' portas pela
rua dá S. Pedro 'e oito "portas para a rua da
Conceição; o armazena é ladrilhado e contém
uma latrina, agua, esgoto e gaz; o corpo' da
casa mede pela rua de S. Pedro 6i•s ,00 de
frente e pela rua da Conceição 19 1%80 de com-
primento; a sua construcção éale pedra o cal
forrado e assoalhado, suas divisões - são .'do
esuque com portadas de cantar;a, e madei-•
ramento de lei, avaliado em • 70:000$. Pre-'
dio de sobrado e . sotão á rua' Theophilo
Ottoni n. 179, esquina da rua da' Conceição'

•com tres portas e troa janellas com sa,ccada
de ferro, e pela raia da Conceição cinco por-
tas e Ires janellas, sendo urna de,saccada, o
duas de peitoril ; urna das portas da rua-.
Theophilo Ottonidá, entrada para o sobrado'
com um lance de escada ; o sobrado é divi-
dido em treS salas, doas quartos, cozinha e
latrina e outro lance de escada que dá para'
o sotão, o qual tona seis aposentos em una
pequeno -terraço ladrilhadó,medindo o corpo
da casa, de frente, oito metros pela Tua de
Theophio Ottoni e de comprimento 14m,60,
'pela rua daConceição; a sua construção . é_ .
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de pedra e cal.com portadas :de cantaria e
- madeiramento de- lei, suas • divisdes -são de

a estuque; é forrado o assoalbade, com agua"
gaz e exgoto, avaliado em 45:000$: Predio
de, dous andares o .sotão á rua Theophilo
Ottoni n. 177; com duas portas e uma
janella, sendo urna com um lance de es-
cada que dá entrada para , o sobrado ;
no 1 0 andar com .tres janellas do peitoril
dividido em duas salas, tres quartos, co-
zinha, corredor e um terraço com la-
trina; o 2° andar com tres janellas de pei-
toril, dividido em duas. salas, tres quartos,
cozinha, latrina, corredor e terraço ; o sotão

, e dividido em compartimentos, medindo o
•corpo da casa 6°3 ,30 de frente por 15%35 do
comprimento; a loja é dividda em duas salas,
ires quartos, cozinha, área e latrina ; a sua
construcçãOé de pedra, cal e madeiramento
de lei ; suas divisões so de estuque ; é
forrado e assoalhado; as portadas sã,o de ma-
deira, tendo agua, gaz e esgoto ; avaliado
em 40:030$000. Predios interdictos-Predio
terreo á rua Theophila • Ottoni n. 169, com
porta e janella, dividido em duas salas, dous
quartos, cozinha, área °latrina, -medindo o
corpo da casa 4°1,20 de frente e 15m,35 de
comprimento ; avaliado em 7.09%000. Pre;-
dio teriam á rua Theophilo,Ottoni e. 171,
com porta e janella, dividido em duas salas,
dona quartos, cozinha, área e latrina, me-
dindo o corpo da casa 4°3,20 .de frente
e 15m ,35 de comprimento ,, avaliado em
7.:00M00. Predio térreo á rua.- Theophilo
Ottoni n. 173, com porta e janella, dividido
em duas salas, dous quartos, cozinha, área e.
latrina, medindo o corpo da casa 4 ,a ,25 de
frente e 15,0 ,35 de comprimento; avaliado
em 7:00(4000. Predio terreo á rua Theophilo
Ottoni n. 175, com duas portas o uma ja-
nana, tendo urna das portas para um sotão,
dividido ent duas salas,' dons . quartos,' cozi-
nha, área e latrina„e na sotão ha dons compar-
timentos, medindo o corpo da casa de frente
"10, de comprimento, 15 ,13 ,35; avaliado em
7:00(13000. Paedio de tres andares e loja á rua
Conselheiro Saraiva n. 9, com tres portas de
cantaria, • sendo urna das portas com um
lance de escada que dá entrada para o so-
brado, dividido em um armazena corrido e
cimentado, com urna área e latrina ; o 1 0 an-
dar com tres jauellas com sacadas e por-
tadas de cantaria, dividido em, duas salas,
duas alcovas, cozinha, latrina o corredor ;
o 20 andar com ares janellas com sacadas
e portadas do cantaria, dividido em duas
salas, duas alcovas, cozinha e corredor.;
o 3° andar com ires ja,nellas de peitoril com
portadas de madeira, dividido em duas sa-
las, duas alcovas, cozinha; corredor e la-
trina, medindo o corpo da casa 61%10 e de
comprimento 21 3%30; a SIM construcção é de
pedra e cal ate o 2° andar com as portadas
de cantaria; e o 3° andar é de tijolos com as
paredes dobradas e portadas de madeira ;
s5,o de estuque as suas divisões e todos os
aposentos do predio estão assoalhados e for-
rados do madeira de lei, assim como . o vi-
gamento ; tendo o predio agua, gaz e es-
goto;• avaliado em 70:001. Importando o
total da avaliação .de todos os predios em
303:00:T. $. Estes-bens vão a esta praça pelo
preço de 245:430$, importancia a quanto fica
reduzida a avalia,ção, devido ao abatimento
legal e, si inda por °ase preço não houver
licitantes, serão OS mesmos bons vendi-
doa pelo maior preço : que for offerecido.
E. 'quem os mesmos, quizera arrematar
deverá comparecer no dia, hora e logar
acima designado-, afim de effectuar-se a
praça. 'Para constar Passaram-se este e
Mais deus de igual teor, qu•e serão publica-
dos e affixadós na forma da 'lei. Dado e pas-

_sa.do.nesta cidade do-Rio de Janeiro, em 9
de , maio de 19^8. E ou, Francisco de Borja,

. -artb Real, e_scrivão, 'o 'sub-
screv?.-1Ciee't-o Seabsra.

•

*juizo de Direito da, Segandai
•• :"Vara Corn.niercial *.

De convecaçcto dos credores da fallencia de
'José 'Schade Sidueine, para se 'reunirem

•na'salci das aucliencia's 'deite juise, tt rua
dos invalidos . n: 108, no di .: 30 do corrente,
á 1 hora da tarde, afim de' verificarem os
credites, e, enes approvados, deliberarem
_sobre concordata ou formarem contracto de
unia°, elegendo syndico ou . 'Syndicos defini-
tios, que Uktl3C10222, 03 bens da massa, E uma

~missa° fiscal composta de deus Membros,
ficando pelo presente- edital ditados' os:cre-
dores por Meios e' obrigações ao'pertailor,
para deposital-os em nwo do' syndico provi-
sorfo J. J. Manso Sayõo,' estabelecido á rua

• do Cattete n. 247, até does dias: K:0 menos,
antes daquelle em gue tiver logar a reunia()

• acima referida,sob as penas da lei, na firma
abaixo . •

.0 Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2°-vara . do commercio do
District° Federal:,

Faz . saber aos que o .presenfe edital virem,
que por este juizo, e cartorio do escrivão que
este subscreve,processam-se os autos da fal-
lenda de José Schade Sidueine, nos quaes foi-
lhe dirigida a petição do teor seguinte
Exm. Sr. Dr. juiz da 2a vaia coimar-

- J... J. Manso Sayão, syndico provi-
sono da fallencia de, José Schade Sidueine,
tendo-se procedido ás diligencias prelimi-
nares da &Ideada, vem requerer a V ,. Ex.
se digne de mandar expedir editaes de cola.
vocação dos credores, na forma, da lei. Pede
deferimento. Rio de Janeiro, 14 de maio de
1903.-0 advogado, Jo'ro . ,Victorie Parei° Ju-
nior. (Estava devidamente .sellada). Despa-
cho: Sim. Rio, 14 de maio da 1903.a- T..Pi-
guetredo. Em. virtude do .qtie.-passouseo
presente edital a pelo. teor • do . qual convo-
cam-se os credores de .1030 Schade Sidneine,
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, á rua dos Invalidas n.,108,
dia 30 do corrente, ã 1 hora da tarde, afim
de proceder-se á verificação dos creditcis,.
e, afies approvados, assistirem a leitura do
relatorio do syndico provisorio, .eliberarem
sobre concordata, si for apresentada a re-
spectiva proposta, ou formarem contracto
de união, elegendo um ou mais syndicos de-
finitivos e uma commissão fiscalizadora,
composta de dons membros, que . liquide os
bens da massa, arbitrando desde -logo aos
syndicos c-ie forem eleitos a com missão a.
que tenham direito pelo seu trabalho' com.
a liquidação do acervo, que deverá ser feita
no prazo marcado pelos creclores,na mesma
reunião; ficando pelo presente edital citados
os credores por titulas e obrigações ao por-
tador,.para depositai-os em poder do syn-
dico provisorio J.. J. Manso Sayão, estabele-
cido á rua do Cattete n. 247, até -doas dias,
pelo menos, antes daquelle em .que , tiver
lagar a dita reunião de credores, sob pena
de não serem admittidos a tomar parte nas
discussões nem serem attendidos para o cal-
culo da maioria; advertindo-se que os cre-
dores podem comparecer por si, seus pro-
curadores' ou representantes legaes, na fôr-
ma do art. 1.7 e seus paragra,phos da lei
n. 859, de 16 de agosto de 1902, arts. 200 e
203 do decreto n. 4.855, de 1903, e que para
a concordata é preciso que esteja alia acceita
por numero • de creditos- e credores, que
representem numero legal, e os que não
comparecerem á reunião ficam sujeitos ao
que foi deliberado pela maioria,- nos termos•
do direito. E para constar, passaram:Se este
e outros de igual teor, que serão publicados
o affixados, na forma da lei'. Dado e passado
nesta cidade do Rio . de. Janeiro, . aos LS de
maio de 1908. E,eu, Jacintho Teixeira Pinto,.
escrevente juramentado, no impedimento.
occaSional do escrivão .interino, o subScrevi.,
-Torquato Baptista de .Figu.?iredo.,	 (.

••••••••n•

ILaboratorlo Nacional (IA

Analyses - Neste. laboratorio se effe-
atuaram, no mez de abril ultimo, 754 analy--
ses, sendo de : azeites 49, conservas diver -
sas 151, aguas mineraes 12, aguardentes
assucares 3, agua commum 1, banhas 24,
biscoitos 3, bebidas amargas 9,1ebida,s arti-
ficiaes 7, caramellos 2, cognacs .3, cerve-
jas 3, chá 18, chocolate 1, cancha em pó 1„
doces 11, farinhas 34, genebras 4, leites 3,
licores 8, liga metallica 1, massas alimentt
cias 2, manteigas 14, molhos 4,, medicamerv
tos 2, mataria corante 1, oleos de linhaça?,
productos chimicos 6, producto organico 1,
pimenta em pó 2, rhuns 4, residuos de pe7.
trole° 4, suecos vegetam 4, tintas 11, vinaa
gres 2, vermouths 14, vinhos communs 314,
vinhos espumantes - li e whiskies 6.	 .

Dos procludto.s acima citados foi jul aada-o	 N,
nocivo á sande una vinhO, ternettido pela,
Alfandega do -Rio de Janeiro. •

A ronda do raferidd me2 foi 'de

NOTICIARIO
.Exposição Nacional do 1008-

-O Sr. Senador Sá. Peixoto, presidente da
commissão nomeada pi-do Governo do Estado
do Amazonas para represental-o na Expo-
sição Nacional, apresentou hontem ao Sr:
Dr. Antonio, Olyntho os demais Membros -
dessa commissão, Srs.. Deputados Antonio
Nogueira, Aurelio AMorim, Ferreira Penca
e Srs. Dr. • Alfredo Moita e coronel Agnello
Bittencourt, bem corno os representantes do -
municipio de Manãos, Sra. 'coronel João Ba-
ptista de Faria o Souza, A. Monteiro da Luz. •
e Alcides Bahia. -•

O Sr. Dr. Antonio Olyntha recebeu cará
gentileza as aommissões alludidas, fazenda
sentir a sua satisfação pela presteza e atten-
ção com que o Amazonas enviou a sua Cert..
tribuição ao certamen de junho vindouro.=

Ao Sr. Dr. Antonio Olyntho foi entregue
o catalogo elaborado pela commis.são rafe- •
rida, o qual .é Minucioso, bem feito, obe-
decendo ás instrucções dadas pela Com-
missão Central da Exposição.

Esse catalogo foi impresso em Mantos e é
um attestado recornmendavel da arte gra-
phica, na capital da Amazónas.

Hoje, pela manhã, essas commissiies irão
ao local da Exposição, em companhia do
Sr. Dr. Antonio Olyntho.. afina do ser es-,
colhido' o ponto em que serão expostos os
productos do Amazonas. 	 .

-liontem, ás 4 horas da tarde,. no Museu
Commermal; reuniram-se ,sob a presidencia.
do Dr. 'Alfredo da Graça Couto, vice-presi-
dente da Commissio Organizadora da .
posição do Districto Federal, os expositores
de moveis, comparecendo • os seguintes:
Atilar & Comp. : Augusto Orgaerth, -BI...-
nardo de Carvalho, Leandro Martins, Com-
panhia Marcenaria Brazileira, Loureiro So-
brinho, J. Teixeira, & Comp., Mmoel Fer-
reira Times e Francisco Sarby.

Nesta reunião ficou definitivamente resol-
vido que 03 moveis serão expostos 'no saião
n. 16.

-A's 5 heras da tarde, no mesmo Museu'
Commercial, e ta.mbena sob a presidencia dá
Sr. Dr.Alfredo dó Graça ,ponto, reuairam-ã
os expositores de modas e confecções,tendo a •
alia comparecido uni-grande numero • de
chefes e representantes das casas mais iina
portantes do District° Federal.,

Estes productos aerãe instagados no salão.
n. 4.	 .	 .
•Estiveram presentes -ás reuniões o Dr. •

Arthur Getulio das Neves e o director. -.do 	 .
Meseu Commerciad, secretario geral, ambOs-
membros da cominissão organizadora da Ex-
posição do District() Federal. _ •
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--; 11-'11131 •icações - , Temos recebido

. O liazéni/cWo;_teVista; Mensal de agricul.-
••,Para .,'indilstria"e Cenirriercio,de S Paulo

Relatório do - -secretario • de Finanças, do
• Paraná.

• Rovisfa Maritima ,Brazileira.
Revista Forense, de Ballo, Horizonte.

.• • Boletim do 'Archivo Municipal de Curityba.'
Boletins dei Ministerio de : Guerra e Ma-

.	 rina,.do Pciii..
-	 Relatorio do director do Internato do Gy-

.	 mnasio Nacional. - •
• --:._1.3a1etim e Estatistica, Dernographo-Sani-
. faria, do Rio de Janeiro.

Boletins :da Alfandega do Rio de Janeiro.
.	 A lavoura, revista da Sociedade Nacional

.. de . Agricultura..	 .
•.• Boletim do Museu Gceldi; doPar.1'.
•-	 Revista; da Socie'lade Matto-Grossense de

-Agricultura.
Boletim da A-saciação Commercial do lUo

• de Janeiro.	 •
n•••••n •••n

-Correio - Esta repartição expedirá.	 • .• malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:	 •	 .	 •

PelCorrienle,para. Barbados e Nova York,
recebendo impres'sos até ás 7 horas da ma-
nhã. cartas para o exterior . até ás 8 horas
e ol,:ectos para . registrar até ás 6 da tarde
de ho„e,,-.;	 .

iiàju' .-

'porte duplo até ás 9 e objectos para registrar
'até ás- 6 -da, tarde.:de hoje::	 •
.' Pelo Bahia, .
ropa„ via Lisboa," recebendo impressos até
ás' 10 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 10 1/2, ditas com porte duplo e
para o• exterior até ás il e objectos para
registrar até ás g.

Amanhã: •	 ,
.	 ,

Pelo Araguaya, para os Estalos do Norte,
Madeira e Europa, via Lishaa,' recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até . ás 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 9 e
objectos para registrar até ás 'O da tarde
de hoje.

Nota ---- Vales pestaes para o exterior, nos
dias uteis, • até ás 2 1/2 da tarde -e para o
exterior. ,até ás 2. •

- Recebimento de eneommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás • 5 da tarde, até ã
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando 'os da COM .. •
pagnie Messageries. Muritimes ; e. entrega,
tambem• nos nWEMOS dia, das 10 horas da
manhã LS 2 da tarda.

Pelo Guahybd,para; á Rio' Gr ande do SuLre-
cebendo impressos -a,té á 1 hora da tarde,car,
tas -para o laterior_ate á r l 1/2, ditas com
porte:.dupfo até ás 2 e objectos -para 're-
gistrar-áté ás 12 da, manhã.

Pelo Mout Pelvoux, para .Montevádéo e
Buenos Aires, -recebendo impressos até ás
2 horas da 'tarde, cartaspara o exterior até
ás 3 objectos para registrar até á J.'

Pelo Soutkyn C'ross, para MniteviLléa e
Ruen-s Aires, recebendo impressos atá ás
11 horas .da manhã, cartas .para o .oxterior
até ás 12 O objectos-para regastrar 'até ás 10.

'Pelo Alendaut, para Las Palmas e Genova,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas • para o exterior , até ás 11 e
objectoá.para-rOgistrar até ás 9..

Pelo Raver, para Santos e Buenos Aire.s,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 9 e objectos para registrar até ás O da
tarde de hoje.

Pelo Sinai, 'para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay. recebendo impres-
sos até ás 2 horas da tarde, cartas, para o in7
tenor até ás 2 1/2, ditas com porte duplo e
para o dxterior.a.té ás 3 e obj2etos para ra-
aistrar	 .1.	 •.•	 ,	 -	 ' •	 . •
- Pelo Ra?iepia, para Bailia e Recife, receben-

do impressos até ás 8 horas da manhã, car-
tas para o - interior até ás 8 1/2, ditas com

Obseeryn.torto rio TM()	 metoorolog-ico- pia 14 de maio do 19(8.
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Horas de insolação 8 lis. 25 In. 12 s.
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• Secção do le[Esteopedowia„ (ta Marinha, --Repartição '.da,,Carta Maritinoa -- Serviço Mete0rOlogie0 nacional.,
Resumo nleteoró/ogioo e Magnotioo do dia 17 do maio do • 1908 (Domingo). •
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OCCURRENCIAS

Observou-se um arco iris do SW a W ás 9 hs. a: :-	 - • -- - --	 _,..
:i	 1	 -	 •	 , ,	 ,	 3,	 {

A temperatura maximá verificou-se ás 12 lis. 3) na. (Oh. 30 m. pr.) e '.7a mininiaás 3 Is .a '.4:-

RZSULTADOS_ 11.1AGNETI C O á DA ESTAÇÁO.PCNTIIAL	 !

Não houve observação por ser. domingo
Secção de Meteorologia, 18 de maio da 1908-- Observações naeteorologicas simuItaueas a O h. na. de Greenteich (9 hs. 07 nââ. a. t. m. (10 Rio)
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnalry ha 	

,Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajú 	
Ondiria (Bahia) 	
S. Salvador 	
Ilhéos 	

Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Fora 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	

	 	 762.92

	 	 --

	 	 768.10

	 	 767.92

.n•••nn•

mim

-

762.59
763.00
-

.761.48
763.78

--
	 	 765.95

765.90
763.31
760.28

766 47
762.59

769.42
767.29
768.39

26.8
--
-

28.6
24.1

25.4
24.0
--

27.4
26.7
25.3
23.0
27.2
22.5

,24.9
17.4
22.2
19.1
23.7

mim
22.41
--
-

19.34
21.17

, 20.56
14.09
--

20.33
20.51
19.47
19.04
19.45
13.85
19.91
12.68
13,91
12.55

' 17.20

•
27.95
18.25
23.1.0
26.45
26.75
24.00
25,60
21.25
26. 9 "i
26.05

, 25.45
25.8/
25.89
27.80
22.70
24.85
17.50
20.60
19 .75
23.13

S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Guarapuava- -
Asuncion 	
Posadas 	
Floriacopolis 	
Corrientes (x) 	
ltaqui 	
Porto Alegre- .	
Santa Maria...	 	
Bagè 	
Rio Grande 	
Cordoba (x) 	
Rosario (x) 	
Mendoza(x).. 	
Buenos Aires (x) 	
himatevidéo ...... so.ae g Ool..., ........

;..

mim' •
768.48
766.93
765,69
767.44-
764.76

765.95
'760.50

766.29
757.28

761.C8
760.00
760.70
764.10
762.40
7O0,3•

1" 6.0
24.8
21.9

-1.86
16.6

21 h
23.0

19.2
19.0

17.0
15.0

-15.0
.	 5.0
16.0
16,6

mim
11.82
17.93
18.12

•	 16.75
12,85

16.78
15.55

14.78
13.20

13.13
13.54
12.70
6.53

10.69
.7,q7

2̀t:'io'l	 •
23.85
22.40 (
13.44 I
15.69 '

19.75
23.15

22.30
17,25	 •

18,20
18.50
18.00
16.00:
20.00
16.90

Ern, Florianopolis choveu e chuviscou em parte do (lia do horitem,

As temperaturas minimas de.liontena verificaram-se .em. Guarapuava com 9' 1,0 e Curityha cora 91.'
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : 'remoo bom. Ventos do 'Mi...leste.
Até ás 211s. 30 me. p. dão se reCebeu mais telegramma algum. 	 •	 -• • •

As observações com este sig-sial çx) sim de , honiern.-E...A.MuMvo :151ÀRTINS, directo.

: . ErinArA--0 valor da inclinação magnetica do dia - 15-08 é =140 .158 e não corno foi plublicado. •
•
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AMÃ' REGISTRADAS
N.:N.60V

José da Silva Lopes Brigieiro, estabelecido
no Boulevard 28 do Setembro n. 11, adopta,
aara distinguir um preparado pharmaceu-
tico de sua fabricação, a marca acima cola
'adis, consistente do seguinte: Um rotulo
rectangular guarnecido de filetes em que se
veem os principaeá caracteristicos as pala-
vras: aLyzolina (Aurea)» e um globo onde
.9e lê: «Pharmacia, .Aurea», Acompanham
dizeres explicativos sobre a sua applicação,
o nome do requerente, do pharmaceutico e a
séde do estabelecimento. A referida marca
que poderá, variar de cores e danem -o-as sua
applicada em todo e qualquer vazilhame
que contiver o referido produto. Rio de
Janeiro, 30 de abril de 1908.—Josd da Silva
Lopes Brivieiro. (Inutilizada uma estampilha
de -300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas
do dia 1 de maio de 1908.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n..5.007, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solto por es-
aampiihas. Rio de Janeiro, • 4 de maio da

O secretario,. labio Leca.
.leirln••••nn•n•n•=ZfeleffileSeln-1111•11,

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE

Rende dos dias 1 a 10 do
maio de 1908 	
Idem do dia 18 : •

Ern papeL. 145:514919
Em ouro.... • 86:449,007

Em igual periodo de 1907

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Rendado dia 18 de maio de 1908

' Fumo  •
Bebidas 	
Phosphoros....
Calçado.. 	
Velas 	 . ....•
Perfumarias...
E; pharmaccu-

ticas 	 •
Vinagre 	
Conservas 	

Tecidos ......
Bengalas  •
Registro. 	

¶ten a .
	 1 008

dos dias' i a 15 de .8
76:915a357.

(0•'?	 s,-	 a'. .	 926:847$529
g.41 fgtà1 periodo de	 970:231$880

EDITAES E AVISOS
1.n••nnn•nn•,..........n•n•nn•nn••

Ministerio da justiça (:!‘.'
Negocios Interiores

De ordem do Sr. Ministro, declaro que se
acha aberta, na Directoria do Interior da
Secretaria de . Estado da Justiça e Negocios
Interiores, a. inscripção para o concurso ao
provimento do logar do alienista-adjunto do
Hospicio Nacional de Alienados, conforme
o disposto nos arts. 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.125, do 1 de feve-
reiro de 1904.

A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 19 deajunho proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tarde, serão admittidos os cidadãos
que estiveram 'no goso dos -direitos civis e
politicos o forem graduados por qualquer
das Faculdades de Medicina da Republica,
ou que, o tendo sido por escola estrangeira,
se houverem habilitado perant s'alguala.das
nuionaes, apresentando uns e outros seus
diplomas devidamente legalizados: •

No impedimento , do candidato, a inseri-
pção poderá ser feita por procurador.

As provas do -concurso serão: pratica; oral
e escripta, e versarão sobre as -matarias da
cadeira de clinica .psychiatrica e molestais

'nervosas das faculdades de medicina, lia-
- vendo arguiçãa.a respeito das duas ultimas
provas, feita pelos membros da commissão
examinadora. ••.

Diréctoria do Interior da Secretaria do
Estado da Justiça e Negocios Interiores, 20
dó março de 1908.—Pelo director geral, A.
Soares de	 director de secçao: •

—
:Escola de Minas do Ouro

Preto

De ordem do .Sr. Dr. director da Eseola
de Minas do Ouro Preto,- faço.constar que
até o dia 31 ao 'c :Trent°, coa todos os dias
uteis das 10 horas da manhã ás 3 horas da
tarde, ,estará aberta na secretaria da mesma
e cola, a insulina.° para o concurso' dos
candidatos á matricula no 1 0 anno do curso
especial. • '	 •.	 •
• Só serão admittidos á inscripção para esse
concurso os candidatos que tiverem satis-
feito as disposiçõos regulamentares e as pra-
scriptas no aatragrapho unte° do art. 10 do
regulamento de 11 de maio de 1938, appro-

,vado pelo decreto n. 4.017.
Secretaria da Escola de Minas de Ouro

Preto, 15 de na iio de A933: O ama:manso
da escola, Ta!~ Arayao Gesteira. .•

Paro chia cie Inliatima
15" BATALHÃO DE INEANTARLA DA GUARDA

•
NACIONAL
 •.

. Coaselho de qualificação de guardas na-.
cionaes da parochia de Inhauma. •

• • 13a Pretoria—Primeira reunião	 *
Em cumprimento a ordem da dia n. 133

do eommando superior da Guarda Nacioaal
da Capital Federal, datada de 5 de maio de
1908, :laias) aos interessados que no dia 17
do corrente, com a -assistencia do Dr. pretor
da-13a-paetoria, começarão os trabalhos do
conselho de qualificação na rua • da Piedade
n. 14 ase prolongarão diariamente das O ás
2 horas da tarde até 31 de maio, de accardo
com o decreto n. 727, de 25 de outubro do
1850, arts. 80,e .9°, e dec. 1.130, de 12 do
março de 1853, art. 9°. .

-Duranten prazo' citado serão acceitos re-
querimentos polindo inclusão ou exclusão
noalistamento.-,

Rio de Janeiro, .9 de maio-de 1903.—Josd
Nicoldo Burlaniaqui,- tenente-coronel presi-
dente.	 -;••	 z --	 • '•	 • • • Á'. •

. District° da G-avca _	 .
CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO DA GUARDA:,
- NACIONAL DO DISTRICTO DA GANA •

Josa, Martins da Rocha, tenente-coronel
com-mandante do 1 0 batalhão de reserva da,
guarda nacional e presidente do conselho
do districto da Gavea:

Faço saber aos que o prasente virem o
possa interessar que o r.fericlo conselho in-a,
stallou-se com a presença do meritissinio
Dr. pretor da 7a Pretoria, o qual funccio-
na,rá, durante 15 dias, a conaar desta data, at.
rua de S. Clemente n.,136, das 9 horas da
manhã ás 2 . horas da tarde. E, para con-
star, fiz o presente edital, que será publi-
cado no Diario OffiCial, outro adiando , na
porta do edificio onde funcciona ,este coa-,
solho.-

Sala do conselho. em17 de maio de 19)3.
— Tenente-coronel, Tosd Martins da Rocha,
presidente do conselho.

•
Freguezia de-TrajLi

CONSELHO DE QUALIFiCAÇÃO DE GUARDAS
NACIONAES	

-
O tenente-coronel Honorio dos Santos Pia

mantel, presidente do conselho de qualifi-
cação de guardas naciona,es, da freguezia, do
Irajá, faz publico que ficou installa'do, hoje,'
neste quartel, .a rua Infante -n .- 8, em alaa
.dureira, o conselho . de qualificação .destaa
freguezia, que fianccionará -diariamante
nove horas da manhã ás 'duas da tarde; pelo ••
qué convido as partes interessadas na quali-
ficação para que alleguein seus direitos •
dentro do prazo de quinze dias a c altar do
presente data, na fama prescripta pela lei e -
de accordo com o edital aflixadó ás-Portas'
deste quartel em 9 do corrente mez.

Sala das sessõ.s ' do , conselho de qualifi-
cação de guardas na,cionaas, da freguesia de..
Traja, 17 de maio de 1903.— Tenente coaa
ronel, Honori g dos Scui!os Pimentel, presas
dente do conselho.

Declino Primeira 13atal1/ão
de Ineanteria da, Guarda,
Nacional do l_)istricto" Fe-
deral

,

De - ordem do Sr. tenente-coronel Veias-
situo Ricardo Vieira, commandante desta
batalhão, faço saber que, pelo presente edi-
tal, ficam intimados a comparecerem neste
quartel, dentro de 30dias, fardados • e
promptos para e serviçO, sob pena de --
rem rebaixados definitivamente, nos ter-
mcs do art. 38 do decreto n. 1.351, de 6
de abril de 1854, visto já terem esgotado os
prazos concedidas,de accôrdo com o -artigo
20 do mesmo decreto, os seguintes Srs. in-
feriores:	 •	 • •	 •	 • • •	 •

Sargento-ajudante- Luiz da • Silva Durão.
Sargento' quartel-mestre, Ernesto de Souza. •

Alves. •
la Companhia

Pi'iMOir0 sargento, Hugo Luiz Barreto.. .
Segundo sargento; Pedro Martins Ba-,

ptista,.,.
Seguado sargento, João José. Pereira. • -
Segundo sargento; Antonio Mendes de

Carvalho. • •	 - -	 • •
Furriel, Eugenio da Costa Nunes.

-	 2a Companhia ...	 „
Primeiro sargento, Eia:tardo de Carva110.
Segundo sargento, José Smoll: a a
Segundo sargento,  Ardonio Baptista- 'dá

Meirelles.	 -
Furriel, Carlos : Fortunato de Jesus.

3a Companhia	 .
Primeiro sargento, Mario Jardim.,

JANEIRO

4.197:359a:510

231:931$S16
—

4.429:321$332
.4 893 : 735$529

Interior  -
Consumo

.0 • • 2:392$500
6:13000
9 : 600$000

' 2:760a000
2: 500')00

333$000

804$009
145s 600 .

10$000
.	 • I;530000
• 1:5040a0

60a000
37(4'000

la:500,a912

.	 .... :

.	 ,	 .

23: 133a000

Extraordinaria 	
.Ilapoáitos 	
Ronda com applicação aspe-.	 ,
a cial 	
;',"-	 •,is .,	 .^ • •	 Total 	 -	 • 49:9321172.	

•	 ".,

4:517067
:122a000

„.
• - • 533793
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' Segundo sargento,' • Luiz Fernandes For-e 

Spgundo sargento Euclydes Torres.
Furriel, Antenor Peixoto,

4a Companhia
Primeiro sargento, Euclydes de Oliveira

Campos.
Segundo sargento, Euelco do Pinho Gus-

mão.
Segundo sargento, João Mendes Pereira.
Furriel, Elrmro de Oliveira.
Quartel á rua da Alegria ri. 30, 17 de

maio de 1908. — Tenente, José Maria da
Sara Rosa Junior, ajudante interino.

Directoria Geral do Sande
Publica

INFRACCJijES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer, nesta, direc-
toria geral,na prazo de cinco diass, as multas
.que lhes foram impostas,ou, findo esse prazo,.
se verem processar d.3 acctirdo come regula-
mento sanitario: •
- Pela 3a Delegacia de Saude:	 .

Aristides Alves da Silva, multado em 50$
por não.ter cumprido a intimação n. 11.708,
relativa ao predio n. 8 do bacco dos Ferrei-
ros, infringindo o art. 98 do mesmo regula-
Mento

O mesmo, multado em 50$, par 'não ter
cumprido.a intimação ri. 11.709, relativa ao
práho ri. 10 do.becca dos Ferreiros, ,infrin-
gind o . o art . 9S do mesmo r2,,c, u lamen to .

Secretaria da Directoria Geral de Sa,ude
Publica, Rio:de Janeiro, 19 de maio'de 1908.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.

Faço publico, de ordem do Sr Dr. dire-
ctor geral, que, durante • oito dias, a partir
de boje, estaca aberta -nesta secretaria, das
10 horas da manhã ás da tarde, a inseri-
pção para o concurso para provimento de
nove vagas de auxiliares academieos do ser-
viço de Prophjlaxia da Febre Amarella.

O concurso, que constará de prova escripta
e pratica oral, .versará sobre epidemiologia
o prophyla,ia da febre amarella, e do un-
-paludismo e legislação saltitaria..

Os candidatos .deverão dirigir requeri-
mentos de inscripção ao Sr. Dr. director
gemi, juntando documentos que provem te-
rem prestado, pelo menos, exame de toda a

•segunda serie do curso medico.
Secretria dalDirectoria Geral de San le

Publica, Rio de Janeiro, 19 de maio de 1008.
—O secretario, Dr. J; PedrOso,

GeMeme

De ordem do Se. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, ou seus procuradores, dos pra--
(lio; abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo de
10 dias, afim de tomarem conhecimento das
intimações, que lhes foram feitas polo inspe-
ctor sanitario da zona em que se acham
situados os referidos predios, sob as penas
da lei:

Pif aia das Saudades n. 90.	 , ,	 •
. Rua Senador Euzebio n. 311.. 	 •
Rua SenadoÉ Euzebio n. 62 (loja e bote-'

(luim).	 -
Rua Victor Meirelles n. 25 A (terreno).
Rua cio Areal n:'33 (casa de commodos).
Rua do Areal n. 33 (sobrado).
Rua Conde do Bomfim n. 12.
Rua Conde do Bomfim n. 1498. •
Rua Costa Pereira n. 8. •
Rua Barão de Pirassinunga n. 12.A.
Rua Souza Franco n. 37 (Villa Izabel).

. Rua Boulevard Vinte e- Oito de Setembro
n. 157.

Travessa do'Paço á. 24 .(laudo do xiátã
ria).

Rua da Misoricordia n. 36 (laudo de visto-
ria).

'Rua da America n. 160 (lande do vistoria).
Rua da America 'n. 198 (laudo de vistoria).
Rua de S. José ris. 4 e 4 A. -
Rua de S. José ns. 85 e 87. -
Rua do Senado n. 12 (laudo de vistoria).
Rua de Nossa Senhora de Copacabana, en-

tre os ns. 33 e 33 (terreno).
Rua de Nossa Senhora de Copacabana nu-

mero 39. •	 • • .
_ Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janeiro, 12 de maio de 1908.
—O secretario, Dr. - J.• Pedroso.	 ('

- • --
•

Directoria das Rendas I, abli-
cas do Thesouro Federal

AFORÁISIENTO DOS . LATES NS, 25 E 20 • E MAIS
TERRENOS . NOS . FUNDOS DOS MESMOS DA LA-
GOA morim DE FREITAS, Á RUA DO JARDIM
BOTA:,n ICO •

Por esti directoria se faz publico que, a
contar de. 33 dias desta data, 'se receberão,
no dia 10 de junho do corrente armo, até ás
2 horas datarão, propostas para o aforamento
dos terrenos supra mencionados, em cartas
fechadas e lacradas, devidamente sanadas, da-
tadas e assigna,das, sem emendas nem ra,zu-
ras, ou qualquer defeito que dê logar á duvi-
das, contendo os preços eiii algarismos e por
extenso, e acompanhadas do conhecimento do
deposito da quantia de 300$, feito na thesou-
raria geral do Thesouro, por guia expedida
por está dire&oria, para garantia da. assi-
gnatura do termo de aforamento, pelo pro-
ponente preferido, que" a perderá em favor
dos cofres pablicos, caso deixe do assignal-o
no prazo de 8 dias contados da data do des-
pacho do Sr. Ministro da Fazenda, accei-
tando a sua proposta. -

A coacurrencia versará sobre o preço do
fero das ditas terras, servindo -de base o da
avaliação dos mesmos, de havendo;f
além das condiçijes que costumam ;regular
o contracto de emphyMuse, mais as de obri-
gar-se o foreiro dos mesmos terrenos, que
são em parte alagadiços e parte constituidos
pela Lagóa, a aterral-os dentro do peazo de
15 meze3, e a começar esse aterro no prazo
de 30 dias,contados ambos da data do respe-
ctivo termo; não podendo a concessão do
mesmo aforamento ser transferida, de modo
algum, a quem quer que seja: 'iadividuos,
firmas, companhias, emprazas. etc.: sendo,
pela inobserva,ncia 'dessas obrig,a0333, im-
posta immediatamente a pena de armila-
ção do aforamento "dos terrenos; Mão se
admitt : ndo, seja qual for o pretexto, recla-
mação alguma pelo aterro e quaesper
outras bernfettorias então nelles existentes.'

O terreno formado pelos lotes as. ,W) e 26,
a mais terrenos nos fundos dos mesmos da
lagUa Rodrigo de Freitas, mede-de frente, á
rua do Jardim - Botanico, 308 metros, mais
ou menos; de comprimento da frente aos
fundos, pelo lado direito, que divide com o
lote ri, 24 por uma linha ao rumo de 200.SE.,
conforme o respectivo processo, 310 metros,
P , pelo esquerdo 192 metros, pela -linha que
divide com o terreno de Manoel José Vieira
da Fonseca, onde se acha - o seu pre lio de
n. 55, da referida rua,. mais 110 metros pelos
fundos desse terreno e dos . dos predios da
mesma rua de ris. 57, 57 A, 59 . e 61, mais
25 metros, que dividem com o -terreno de
Antonio Joaquim Nunes, e • mais 50 metros
pelos fundos desse terreno e de (nitros, ou o
total, étn linha • quebrada, de -377 .metros,
conforme se acha; indicado' a lapis. na • carta
-cadastral incluida no processo,- e que _pôde
ser vista pelos pretendentes. •	 .
-Em tempo - opportuno, .quando aterrado o
terreno o levantada a . sua s planta, veria-

•-,cardo-se differenças nas dimensiies mencio-
nadas, viste hão terem • extensão determina-
da â terrenos dos predios 'citados; os quale.4
vão até, a lagoa, se deverá rectifillar 'o
termo de aforamento e titulo respectivo,
de aectirdo com a mesma planta.

Directoria, das Rendas Publicas, 11 do
maio do 1908.-0 director interino, A. F
Cardoso de Menezes e Souza.	 (.

—
' Recebedoria do Rio de

Janeiro
De ardem do Sr. director, convido a firma

Akel Hedid & Irmão, contra a qual existo.
nesta repartição um auto do infracção la-
vrado pelo agente fiscal dos impostos de con-
sumo Victorino José Pereira, a vir allegar
o que julgar a bem do seu direito dentro
do prazo de oito dias, a contar desta data,
sob pena de revelia

Recebedoria do 'Zio de . Janeiro, 18 de
maio de 1903.—Epconinondas BriGo, sub-
director interino. 	 (• .

Imprensa Nacional
VENDA DE UMA MACHINA DE REACÇÃO	 •

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interesrados,
que, até o dia 20 da maio proximo vindouro,
se recebem propostas para a venda de urna
macbina de reacção, n. 8.599, do fabricante
Marinoni. Tem jogo_completo de rolos cem
as respectivas formas efluatro ramas e im-
prime no formato de 100X 136 .centintetros.
- As propostas, fechadas, devidamente M-
iadas, datadas e assignadas, com indicação
da residencia dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 h )ra da.
tarde do referido dia 20.

A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que a dos demais concurrente 4, não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

SecçãoCentral, 20 • do abril de 1003:— ()
chefe de secção, J. S, do Pirar Filho. •	 (

• VENDA DE UM MOTOR A GAZ, NAPIITA E
ALCOOL	 •	 •

De ordem do Sr. br. diractor geral faça
:publico, para coaheeimanb do 3 interessa-.
dós, que,.até . o dia 20 do-inalo proxinuy'vin-
douro, se recebem propostas para a venda
de um Motor a gaz, naphta 'e alcool, de Ui
eavallos, 200 rotaç5es por minuto, scentelha
electrica, consumindo cinco metros cubicoi -
de gaz por hora. Este motor é da tabri,
canto Socidle Suisse Wiaterthaw, podendo sei
examinado na secção de artes, diariamente,
até ás 3 horas da tardo.

As propostas, realizadas, devidamente sel-
lactas, datadas e assignado,s, com indicação
da residencia dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta `secção até 1 hora .da
tarde do referido dia 20.

• A directoria reserva-se o direito de nãtt
.acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que a dos dom tis concurrentes, não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Secção Central, 20 de abril de 1903.---:
chefe de secção, J. S. do Pillar Filho, • (•

wecil•••n•

VENDA DE UM MOTOR A VAPOR
De ordem do Sr. Dr. director geral ,faen

publico, para c rnhecimento dos interessados,'
que, até o dia 20 de maioproxinto vindouro,
se recebem propostas para a venda de um' • -
motora vapor, quasi aovo,.systema PantirG

cavallos nominaes, caldeira muititubular •
de chamma reversa, formando uni só corpo. -
Occupa apenas o espaço 'de 'dons por tro;'
metros e gasta 250 kilos de carvão em Oito
horas de trabalho, podendo ser examinadc
ftincelonande ou em repouso na Secção de
Artes,-diariamento, ate,áS ti horp,s,datardc...:,
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-	 ;
" As propostas, 'fechadas, devidamente sel-

; ladas, datadas:o assignadas, com indicação
daxesidencia dos concurrentes,•: devem ser
apresentadas nesta secção • até 1 'hora da

•tarde do referido dia 20.
A directoria reserva-se o direito dê não

•acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que a dos demais coneurrentes, não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Secção Central, 20 de abril de 1908.—
chefe de secção, .1.- S. do Pilar Filho.

MARIO OFFICIAL

Aáraudeg-a do Rio de Janeiro

	

EDITAL, COM O PRAZO DE CINCO DIAS 	 .

•Pela inspectoria desta' alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias nos
volumes abaixo mendionados no caso de
serem arrematadas para éonsumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despa-
chal-aae retiral-as no prazo do cinco dias,
sob pena de, findo este, serena vendidas por
sua conta, nos temos do 'titulo- 5 0, capi-
tulo 5°, da Consolidação das Leis das -Alfan-
degas, sem que lhes fique direito de allegar
contra os effeitos desta venda.

STEB: 13 volumes as. 55.567, procedentes
de Southampton pelo vapor inglez • Avon,
despachados sobre agua e consignados pela
Socidtd des Travaux et d'Enlreprises au
Bodsit.	 •
• Terceira secção' da Alfandega do--Rio de
Janeiro, 18 do maio do 1908.-- O chefe
interino, Rodolpho da Costa nuca...

	iisaimaça..o, 'COM ' O PRASO DE 15 DIAS	 ,

DO ordem do Sr.' Dr..irispectár da Alfândega
do Rio de Janeiro, intimo 'a Jendszj Ogibon-
voski paradentra de 15 dias apresentar dei
feza, 'requerer o quê for , à bom de seus di-
reitos: e ver praseguir os demais termos do
processo de contrabando apreheridido ém seu
poder na Ilha das FlarèS pêlos 'Srs.-
•Fernandes de Barros,' escriptarario, -e  João
Martins Rabello, guarda; Sob Pena de incor-
rer nas disposiçaes da lei.

Rio de Janeiro; 18 de maio de 1908.-0
chefe, interino .Rodolph.o da Costa Tinoco.

EDITAL DE PRAÇA. N. 20
. ,„PrImeira praça	 .

Pela lnspectoria . da Alfandega do Rio de
-Jaaeiro se faz publico que á, porta dos trapi-
ches da Ordem e-Docas Nacionaes, nos dias 19,
21 e 23 de maio, ao meio-dia, sehão de arre-
matar, livres do direitos e no estado em' que,
se acharem as mercadorias seguintes :

MERCADORIAS EXISTENTES NO TRAPICIIE DA
ORDEM

Lote n. 1
LB: 68 meias quartolas, sem numeros,con-

tendo vinho não especiacado até 14 gritos de
fuga, alcoolica, pesando liquido 3.091 kilos;
vindas de Bordeos no vapor CordillJr e, des-
carregadas em 10 de janeiro de 1007.

Lote n. 2
• "CFC: 10 barris de quinto, sem numero, con-
tendo vinho não especificado até 14 grilos
de força alcDolica, pesando liquido 670 kilos;
vindos do‘Porto no vapor Corrientes,' des-
carregados em 2,1 de janeiro de 1907.

Lote n. 3
FP: 1 quarto, som numero, contendo vinho

atão 'especificado até 14 grãos de força al-
coolica, pesando liquido 75 kilos, vindo do
Porto no vapor Tainar, descarregado em 25
de janeiro. de 1907.

.Lote n. 4	 •
• AF: 2 meias quartolas, sana' numero, con-
tendo vinho não especificado até 14 grãos de
força alcoolica, pesando liquido 80 kilos,
vindas de Bordeos no vapor Sinai, descar-
regadas em 18 de fevereiro de 1907.

Lote n. 5
: 20 quartolas, sem namoros,

contendo vinho não especificado até 14 gritos
de força alcoolica, pe:ando liquido 1.930 ki-
los vindas do Bordeos no vapor-Sinai dosear...
regadas em 18 de fevereiro de 1907.

Maio ,1903 •

Lote n. 6 '

	

"	 k)JTPJ—MFC : 50 barris de quinto, sem na-
moros, contenda Vinho não especificado até'
14 gritos de força alcoolica i pesando liquido
3.260 kilos, vindos do`Porto nó vapor Cana-
rias, descarregados 'em 14 de março de '1907.

LOte ri. 7
Mis1C : 1 barril de quinto, sem numero,

contendo vinho não especificado até 14
grCtos de força alcoolica, pesando bruto 45 '
kilos e liquido real 23 kilos, vindode Bre-
men no vapor flane, descarregado em 8 de
agosto do 1903.

Loté_n. 8 -
LB : 2 barris de quinto sem numero;
JNIV : 1 barril de quinto sem numero.

. PP : 2 barris de quinto sem numero.
PV : .1 . barril de quinto sem. numero.
TF : 2 barris do quinto sem numero. ,
SNC : 1 barril de quinto sem numero.
Ao todo nove, barrris de quinto, vasios,

vindos de diversas procedencia,a, vapores e
descargas. •

Lote n. 9
-

PB : 2 quartolas, sem 'namoros, contendo
vinho não Ospecificadõ até 14 gráo's'ile força
alèoolica, pesando bruto 488 kilos'e liquido
legal 390 -kilos. .• ' • 	 •	 •	 • • •

MR: 3 quartolas, contendo vinho não es-
pacificado até' 14 gritos -de força alcoolica, •
pesando bruto 723 kilos e liquido legal 578 '
kilos, vindas de Bordéos, no vapor Esme-

ralda, deséarregadas em 13 - de outubro de
1906.-

Lote n. 10
Alves & Comp. ou Alves Silva & C.: 25'

barris de .quinto, contendo vinho. não espe-
cificado até.14 grilos de força alcoblica, pe-
sando brutó 2.273.ki1os e liquido legal 1.819
halos.	 ,	 ••	 •	 •

Idem: • 20 barris dociino, Contendi). vinho
não especificado ata 14 grifá de força al-
coolica, pesaedo 'bruto 930 kilos o liquide
lega1.744 Mios,. vindos do Porto no vapor
Corrientes, descarregados en-i 21 de outubro
de 1906.-	 '

Lote n. 11,

Farnandes alourão: 1 ' barril de quinto,
contendo vinho não, especificado até 14 gráos
de força alcoolica, pesando bruto GO kilos e
liquido legal 48 kilos, vindo do Porto no
vapor Teviot, -descarregado cal 31 de outu-
bro de 1900e '	 • 	 ' •

Lora ai. 12

TC: 1 barril - 'do • quinto, contendo' vinho
não especificado . ata . 1,4 grilos de força al-
coolica, pesando bruto 93 kilos e liquido
legal 74 kilos; vindo • do Porto no 'vapor
Santos, descarregado em 3 da novembro do

: 1906.. • '
•

Mourão & Comp.: 1 barril de quinto, con-
tendo vinho não especificado até 14 gritos
de força . alcoolica, pesando bruto' 85 kiles
e liquido legal 68.-kilos. I —

FCC: 2 decimos, contendo vinho não espe-
cificado até 14 gritos de: força alcoolica, pe-
sando bruto 76 kilos e liquido legal 60 kilos.

CRC: 2 barris de quinto, vasios, pesando
40 halos, vindos do Porto no vapor &unos,
descarregados em .3 de novembro . de .-1906 •

	

"	 Lote is 14

FB : 27 barris-de dee imos, Vasios,- pesando
bruto 324 kilos.

Idem: 49 'barris de decimos contendo vi-
nho não especificado ata 14 grilos de força
alcoolica, pesando bruto 1.767 kilos e li-
quido legal 1:170 Mios; ignora-se a prece-
denéia, vindos no vapor Pernambuco, descar-
regados em 16 de abril de 1906. -	 ' .

Caixa, de .A.rnortizaçrto

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão de hoje, resol-
veu pahrogar, até 3l de deibmbaa do cor-

.- iainte : alia°, õ prazo : de recolhimento, sem
descontoadas notas de 1$ da 6 a estampa; de
2$ da 68,7a e 8a estampas; de 5$ das 8, 9a p,
10a estampas; de 10$ das 8 a e 9a estampaá;
de 200$ da 10a estampa, e das de 1$, 2$,- 20$,
50$, 100$, 200$ e 500a -fabricadas na Ingla-
terra.

Caixa de Amortização, 18 de maio de 1908.
=O inspector, M. C. de Leão.	 .	 (• ,

•
Faço publico  queatendó ' sê extraviado os,'

•• titules da •diaida, publica fundada do valor
• nominal de 1:000$, juro annual de •5 (ana

tigo 6 %), papel, e ns. 19.683 a 19.686,
' emittidos' ena 1841 e do juro annual de - 5 %
papel' (aritigO' • :G • Paper passado a - 5 ,

• convéatieló bal. 4 •%; otira; .o hoje 5 %a- papel,
poréina "ainda não - reconvertido) de a.- 707,
emittidO' em 1832 ;' vão Ser 'expedidos novos
titulos si, dentro do prazo del5dias,- não
houver'reclainaçãci •em • contraria.	 • .

• Caixa de Árbertização: • 11'do Maio 1908.—
. O Inspectora .31. C: de Loõ:	 "-	 •	 e

- '' -Faço piiblieqúc	
•

a'' junta 'adminiStrativa
desta'rePaatição, ara sessão (1.0' hontera, ae-
aolVett prorogar, até 30 de j anho do•aorrente

• atino, o prazo para -o 'reccilhinientó, sem des-
.- coa(); .das•notaa do Thesouro - de - 1$, da; .-6a es-
• tamp;-• .4e' gs; daS 6°'7ee 8a estafriPaS; dé
' "200$, dá -1• 0a estaanpa'O 'das-de 'Ia e 2$ • fabri-

cadas na . Inalaterra; de que tratam'oS
•• taes dá 20 dê outtibro e la de dezembro :de
.• 1907:
•••• caixa Ao Amortização, 23 '4 feVereiro de

1908.— 0' inspector,	 400	 - •

Faço publico que, tendo se extraviado os
'titulos da-divida publica fundada do: valor
nominal de 1:003$, juro annual • de' 5. %
(antigo 6 %) papel e ns. *270;425 a 270..428,

, émittidos em 1877; vão ser expedidbanovos
, titulos si, dentro do prazo de' 15 dias, não

• houver reclamação em contrario.
• ' a Caixa da Amortização, 4 de maio de,1908.

• — 
O 'inspector,. M. O. 'de Leaó.	 (..

• Faço - publico que' a junta 'administrativa
desta repartição, em sessão ap hoje, resol-

- vau •prorogar, até 30 de junho' do anno . pro-
sano 'vindouro, o prazo para o recolhimento,

-sem desconto,' das notas' de 5$, das . 8a, 9a
e 10a estampas' . de 10$. dás 8a e 9a . estam-

- • pas ; e das de 20$, 50$, '100$, 200$ -e 500$
• .-fabalciidaS - na Inglateraa.; •• €1,0 que trata o

;edital de -20 de agosto'do aoraOnte:ailao.'
• Caixa . de amortitação; 16 de dezembro

• 1907..-0 inspector; M. C. de Leão; ' ('

'- Faço publico que, toado se extraviado o
titulo da divida publica fundada do valor

"ifominal de 1:000$,' juro annual de 5 % (au-
- 'tigó 6 %) 'papel e n: 206,411, ereittido em

1870; va,e ser expedido novo titulo si, dentro
do prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario, -	 • •	 - •	 • -
,Caixa de Amortização,-4 de maio de 1908.

,•. sa0 inspector,	 de Leito.	 "'(•

" LOte à. 13
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Jate - n. 15
••

, 1 barril de quinto, _contenda vinho
no- especificado --ate. .14 :.gráos de. força,- al-
coolica, pesando bruto 75 kilos e 'liquido le-
gal 53 kilos; ignora-se a procedencia, vinda
no vapor Bonn, descarregado em 28 de maio
do 1906.

OR : 1 barril do quinto contendo vinho
nua especificado até 14 

b
°Táxis de força ai-

coolica, pesando broto 40 kilos e liquido
legal 18 kilos; ignora-se a prwedencia, vindo

. no valoor Crere1d, descarregado em 8 de
junho -de 1006. .

MERCADORIAS EXISTENTES NO TRAPICHE .
DOCAS NACIONAES •	 ,

Lote n.
YB: 2 caixas ns. 1 e 2, contendo obras não

classificadas do marmora e simples, pesando
bruto 524 kilos • e liquido 350; vindas de
Trio to no vaaor Duna, descarregadas em
agosto de 1006.

Lote n. 2

PDF: 12 blocos de pedra, marmore nume-
ras , 13/24, medindo 14 metros milicos.

PDF—TM: 2 caixas ns. 146 e 147, - conten-
do duas pedras =More simplesmente ser-
radas, medindo 6 metro; quadrados, vindos
de Trieste na vapor Istria, docarregados
em 27 de setembro de 1906.

Lote n. 3

JTP.1--DMC: 1 barril de • decimo, .Va.S10,
vindo de Hamburgo, na vapor Permmibuco,
descarregado em 11 - de outubro de 1CO3. •

Lote n. 4

Ml3M: 19 barris- de decimo, contendo vinho
não espeJificado ata 14 graos - de força
alcoolica, pesando bruta 788 kilos e liquido
legal 030, vindos de Hamburgo no vapor
-Tccuninni. em 20 de novembro de 1003.

Lote n. 5
JEc: 1 larril d; quinto, contendo • vinho

não especificado até 14 grao3 de força ai.-
cooliea, pesando trato 8:3 Mios e liquido
'azai 65 kilos, vindo de Hamburgo, no vapor
Rugia. descarregado em 27 de novembro
de 1906.

tando para isso- dirigiraraLse, antes do leilão,
ao fiel do armázem.	 • •	 • '	 •-

Lavrado ti • tormo • de arrematação, entre-
. tará o arreMat ante.a-o. escrivão da praça:. o
signal de 20 %, em dinheiro', recebendo deste
um conhecimento extraindo do talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel-moeda. .	 .

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 dc maio
do 1908: — Pelo inspector, o ajudante .21f.
Antonino de Carvalho Aranha..

•
Ministerio 'da Marinha,

Inspectoria de Navegação
SECÇÃO DE PIIAROES

AVIS AOSO NAVEGANTES N.23

Doia illunzinativa da barra - do Rio Grande
do Sul •

De ordent dó Sr. almirante inspector de'
Navezação, aviso aos navegantes que foi re-
collocada a boia illuminativa e de espera
da barra do Rio Grande do Sul, que, em sua
posição actual, fica cerca de duas milhas do
banco da barra, demorando o pharol ao N 4
NE e a to:a da entrada da barra ao N4 NW.
A luz dessa bola é branca e de lampejos de
10 em 10 segundos visivel 'a 8 milhas com
tempo claro.

Secção de Pharoes, Rio de Janeira, 18 de
maio de 1908.—Edaardo Augusto Verissimo
(te Matios, capitão. de fragata, chefe de
secção

411Me...1

ESTADOS UNIDOS DO DRAZIL
Inspectoria d Navegaço

AVISO -AOS NAVEGANTES N. 11 •

Estado do Parami — Paranagua — Doia tara
• do togar

De ordena do Sr. almirante inspector de
navegação, aviso aos navegantes que a bola
branca do canal do norte Paranagua achas
fóra de seu respectivo lagar.

	

Novo aviso dará 0, sua reposlção.	 •
Secção de hydrogeaphia, 16 de maio de

.1938. — ha° de Andrade Leite, chefe de
"snção.	 .

-
31inisterio cia Guerra

Quarto District° Militar
•GUARNCIO DA CAPITAL FEDERAT.--:CONSELHO

DE FORNECIMENTO • _
Devendo realizar-se RO dia 19 do cor-

rente, ás 12 liaras, a reunião do conselho de
fornecimento para recebimento, abertura e
leitura das propostas dcs concorrentes ao
fornecimento, lin sa dos generos atiram;
tiélos ás praças dos carpas, fortalezas, e
estabelecimentos militares, mas 'Lambem
das forragens e ferragens para a cavalhada
e artigos de asseio para os mesmos corpos,
fortalezas o .estabelecimentos militares e
forças do exercito, em serviço no District°
Federal, comprehendeado Carapinho, Realen-
go, Deodoro e Ctirata de Santa Cruz,
rante o 2° semestre de 1908. de ordem do
Sr. general commandante . 'do 40 Districto
Militar, convido os concorrentes a apresen-
tarem suas propostas no dia e hora designa-
dos para a reunião do • conselho cio forneci-
mento. ...	 - .

Os artigos a contractar são :
• • Generos alimenticios

. Por kilogramma: arroz nacional, assucar
refinado de . 1 a, dito de 2a ó dito de • 3, baas
ealháo de . caixa; banha de porco, batatas,
carne saem (mantas especia,e)s, café em
grão typo • 7, café moido superior, carne
fresca do vacca, carne fresca de porco,

Sabão virgem, kilog;ramma; tijolo do
arear, um e vassouras do piassava,

Os candidates á concurreacia deverão se
habilitar 'perante o Commando do 4 0 . Dis-
tricto Militar, até as duas hooas da tarde
do dia 18 "ainda do corrente, exhibindo
junto ao requerimento dirigido ao mesmo
cominando documentos que provem haver
pago em seu nome,ou da firma social de que
fize:em parte, o imposto da raspectiva casa
ou escriptorio commerciaL relativo ao ulti-
mo semestre vencido, desde que tenham fir-
ma social; a casa ou escriptorio commercial;
os candidatos que não tiverem firma social,
casa ou escriptorio commercial devem apre-
sentar documentos que provem possuir bons
de raiz, moveis ou semoventes, mercado-
rias, dinheiro ou titulas de valores que im-
portem em somma, nunca menor do que o
valor do fornecimento pretendido, salvo si
apresentarem fiador idoneb, quo se respon-
sabilize pelo pagamento das multas em que
possam incorrer, no Caso que seus boas não
sejam bastante para - tornal-o effectivo.

Os candidatos deverão comparecer á se
cção do material parkler todas as condições
do contracto que terão de assignar, e rece-
ber os impressos para as suas propostas, nas
quaes preencher:ia os lagares em branco,
com clareza e sem omissão, entenda ou ra-
sura e em-duas vias, soado a .prirneira sel-
lada.

Os candidatos deverão • depositar na Di-
recção Geral da Contabilidade da Guerra a
quantia de 1:000$ para garantia integral da,
execução do contracto mi pagaMento
multa do valor dessa importancia si deixa-
rem de comparecer para assignarem o re-
spectivo contracto„ dentro do prazo que for
notificado. pelos annuncios publicados nas
folhas.

As propostas serão em cartas fechadas e,
na °ocasião da entrega, os concorrentes mos-
trarão ao presidente do conselho' de forne-
cimento o recibo da quantia depositada na
Direcção Geral da Cont,a.bilidade da Guerra,
aguardando na sala da reunião do conselho

- de fornecimento a leitura das suas propostas,
não devendo retirar-se da mesma sala, sem
que seja proclamado ó resultado final da
apuração das propostas, afim de tamár co-
nhecimento , do : que .ficar rpsalvido a res.-

••-	 -
Não incluir na.-prop osta impressa. forno-

cida..pela secção artigo _ algum além dos
que ja se acham deScrinUados na proposta
impressa. •'	 •

Secção do material do 4° districto
na Capital Federal, 14 --de maio do 1908.—

•-Francisco Florindo da Silva Ramos,- capitão
Onaarregado do material..

-Lote n.
JFC: 1 quinto semnumero..
DMP: 1 quinta sem numero.
ThmW: 1 quinto sem numero.
F. Mourão: 1 quinto sem num;ro. Ao todo

4 barris de quinto vasios, vindos de liam.-
burgo, em diversos vapores e descarga.

Lote n.7

• F. Onera,: r.:o . quartolas sem numero,.
ccntendo vinho não especificado ata 14 gráos
de força ;_ilcoolica, posaado liquido 7.330
/çilos, vindas de Genova no vapor Concegione,
descarregadas em 25 de março de 1907. •

• Lote n. 8
VFC: 23 barás de qu : nto sem numero',

-contendo vinho não especificado até 14 gelos
• do força alcoolica,. pesando liquido 1.930
• kilos, vindos do Hamburgo no vapor Cor-

, eoba, descarregados em 21 de janeiro de
: 1007..

Lote ri. 9

Fr; : • 4 barris de .quinto sem numero, con-
tendo vinho não especificado até 14 arács de

. força alcoolica; pesando •	 1G.5 kilos
:o. vindos, de Hamburgo no ..vapor Borussia,-

. • descarregados em 4de fevereiro de 1907.

AVISO ••	 ... -
.	 .	 ,.	 ,	 .	 ..

... .- No. dia do leilão, as mercadOrias que ti..
verem .de ser arrematadas, ou suas amos-.	 .,
traS, estarão á dispósição dos senhores pre-
tendentes que as quizerem examinar, bas-

,goiabada, herva matte, massa brancapara
sopa, manteiga nacional, marmelada, peixe
Salgado, , quctfo miileiro, pãO. fresco ._de. fa-
rinha • de trigo, •• toucinho nacional, lenha
da matta virgem em achas de tres kilo-
grammas, ou . simplesmente á peso, verdu-
ras, temperos.'	 •

.Por.litro: azeite doce. de Lisboa, farinha
do mandioca, aguardente nacional, feijão
preto novo, sal commum, vinagre e vinho
virgem -

Para sobre-mesa de cada praça, duas la-
ranjas ou duas bananas pratas.

•Forragem	 •
•

Por kilogra,mma : alfafa, farelo, capim •
verde (feixe de tres Mios), milho miudo
vermelho..

Ferragens

• Ferraduras para cavallos e com rompão
para muareá, cento ; cravos 'ns. 7 e 8,
1.000; o'carvão para forja, kilo.	 "

Artigos de asseio
•



1.4• .	 .
s As obras a . serem. executadas consistem
na construcção de duas casas e doas pom-
baes militares: — aquella,s na fortaleza .de
S.-João e destinadas a residencia-de officiaes,
e estes-.-um na 'mesma fortaleza e o outro
na Escola de 'Artilharia 'e Engenharia, tra-

. balhos.estes donstantes dos projectos e das
exposições dos orçamentos que ficam nesta
direcção á consulta dos pretendentes ã con-

. =p relacia, que poderão tambem examinar- o
terreao.	 -• ".	 ,

As propostas serão em duas vias, sendo
uma sellada, e não deverão . ter emendas
nem Tazuras;, deverão conter oápreços escri-

tos por extenso e a declaração de moradia
. do proponente e vir acompanhadas dos

•-3eguintes documentos: carta,. attestado ou
' certidão das habilitações do proponente, de-

- -vidamente sellados, recibo de haver caucio-
nado na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra, para garantia da assignatura .do
contracto, 400S; e, finalmente, declaração
escripia e assignada por fiador idoileo, de-
yidamente sellada o com firmai reconhe-

- cidas em taberna°, responsabilizando-se pelo
proponente e obrigando-se ao pagamento das
multas em que porventura elle incorrer.,

• Não serão tomadas em. consideração as
propostas cujos proponentes não- estiverem

, presentes ou representados por seus pro-
. curadores, devidamente habilitados ; .as dos

que não se tiverem ceriformado com as esti-
pulações- deste edital, as dos 'que, não espe-,
cificando preços, se basearem sobre os d,as

, dos outros concurrentes; as. dos .que já tive-
. rem- sonido pena- do rescisão de contracto

).esta direcção.-	 ' -

	

4. 4	. -
O contracto deve ser assignado pelo arre-

matante e seu fiador dentro de 10 dias a
partir da data em que forem notificados
para isto, sob pena de perda da caução em
favor dos c,fres.pub/icos.

5.1"
. Aos concurrentes serão prestadas,. no

gabinete e na 24 secção desta direcção, todas
as informações que lhes possam interessar,
não só sobre as clausulas do contracto, como
sobre os materiaes a, empregar, ou outros
quae$quer esclarecimentos . relativos ao as-

-	 sumpto..	 .
Gabinete daDirdeção Geral de Engenharia,

Rio de Janeiro, 12 de maio de .1908". • Ro-
berto Trompowsity Leito de Almeida, coronel
:bofe do gabinete.. 	 -	 . .

i-aiorio .Chitnico Mar-
'	 pladiCili.tie.o 1ii1itar.-	 •	 -coramissã,o cio compras deite labora

¡eine 'receberá, ato ('3 dia 25 do corrente,'
- para habilitação •révia,-'os rbquerinierites

'dtig -j pretendentes á concúrrencia publida;
.lue tem do effectuar-se para efornecinien-'

• -304.4: Têrça-feilki 194

• -Iiirpeção Geral de Unge-
- •	 - • -nharia,	 • .

.	 • ..
VONCURRENCIA PARA ARREXIATAÇX.0 DE "-OBidi

• De -ordem do Sr. •general director de en-
genharia, faço publico que, de. accordo com.
a aviso do Ministerio da Guerra n. 50, de 10
de março ultimo, se recebem em 30 do cor-
:ente, ao meio dia, nesta direcção geral, no
quartel-general, propostas para .construcção

duas casas para officiaes na fortaleza-de
0.-João e dous pombaes militares, sendo uni
na mesma ,fortaleza, e outro na .Escola do
Artilharia e Engenharia, obedecendo as pro-
postas. ás seguintes prescripções	 •

•

.	 •	 •

to de drogas a mais productos nacionaes ne
cossarios ao 'mesmo laboratorió; no '-segundo'
semestre de 1908: • 	 -

requerimentos devem ser instruidos
dom os 'documentos que provem

llaver, pago, como negociante estabele-
cido, os impestos de casa commercial relati-.
vps ao semestre corrente e-ser negociante'
matrieúlado". • Em legar desta prova, as fir-
mas sóciaes apmentarão -seus cortractos.
ou as respectivas certidões - •extrabidas dos
livros de registro da Junta Commercial.

Será fornecida guia para 'o deposito do
500$ na Direcção'Geral de 'COntabilidade

•• .	 •
Commissão de compras do Laboratorio

Chimico Pharmaceutico Militar, 18 de maio
do 1938..--*-Eadas Penctforte de Araujo, eSCpi-

ptuprio e secretario da commissão. 	 (•.	 .

Mi» iserio da Triciásti-ia, Via-.
• (-;!i-io e Obras'	 .

. ;;DIREGTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇIO

ConstrUcção cio -(recito da Estrada de ' Ferro
Central cio Rio Grande do Norte, comp.re-

. bendide entre Taipé e Caicd

Dp ordem do'Sr: • MiniStro se faz publico
que, no dia 2 de 

j
ulho do corrente armo, ao

melo -dia,' nesta directoria geral, - serão re;
cebidas e abertas propostas para a constm-
cçãO, por unidades de preço, • de trecho da
Estrada' de Ferro Central do Rio- Grande do
Norte; comprehendilo.entreïaimi e Caicó e
tende" a. extensão 'de 23 km., • 830 , In., de
acedrdo com as .:eguintes.condições:

.	 1.a - •	 •

A 'Eátrada de Ferro de que trata estes
, edital será construida de conformidade com
03 estudos aaoprovados pelo decreto n.- 5.703;

.de 4 de outubro de 1905, e com as modifica-
0-s-que "forem feitas na fórma do mesmo
edital;	 "	 - •-	 .	 • ..	 •

.	 ,	 •	 2. 4 .	 •
- Os trabalho:i de construção, ,a cargo do

contractante, Serão pagos. .por -medição -e . ta-
bailas 4.0 preço e constarão de: •;.,.	 '..	 •
- a) roçado e destocamento ;

b) terraplenagem necessaria á- construcção
da Estrada; do Ferro e 4 suas dependen-
cias ;	 "

c) obras de arte; •
'cl) edificiA ;
e) fornecimento e assentamento -do mate-

rial fixo ; •	 ,.
f) fornecimento e assentamento . da linha

telegra; hien,	 •,
g) fornecimento e naontagem do ma-

terial rodante que e Governo julgar conve-
niente ; I "	 •

•h) construção e fornecimento das depen-
delicias fia Estrada de Forro qge forem in-.dicadas peio Governo.

§ 1. 6 Todos Os trabalhos aecessorics ne•
cessarios á execução das obras, taes domo
caminhos "de serViços, estivas, abrigo para
trabalhadores, 'etc., e bem assim o trans-
porte de todos os materiaes de terraplena-
gem e de excavação para obras de arte,
correrão por conta do contractarite,"devendo
o respectivo custo ficar incluidO nos-preços
de unidade dá tabella.

§ 2. 0 Os materiaes que houverem de ser
importado,S do estrangeiro, como superstru-
ctura me11ica:de pantes, material rodante
e outros eomprehendidos nas lettras g,e h.

-desta condição, poderão ser.fornecidos pelo
- contractante 911 pelo Governo, -a juizo deste, -
que poderá, •mitrositn, adoptar para as pon=

viadtíctos e outras obras de arte o em-
prego • de suadeira- do preferencia sobre
qualquer antro material.	 •

.	 .
•,A construeção da estrada deverá Ser
eetada; "dentre 'do Praz° dê ti.e5"
tados da data da assignatura dà cattlacto..1

4.4
O engenheiro chefe .da fiscallsação Pot

parte 'do Governo poderá, quando -entender
conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que de
taes alterações resulte para o contractante
o'direito de reclamar qualquer indemniza-
ção a titulo de prejuizo, lucros cossantes*ou
por algum ouro fundamento, salvo apenas -
o disposto no paragrapio seguinte. • •	 '

Paragrapho unico. Si das alterações dr=4.
denaL:as resultar abandono de obras feitas
ou encetadas, serão -estas medidas definiti-
vamente e S 211 valor creditado aocontra
etante.

5.a•
Às medições dos trabalhos executados

rã,o feitas mensalmente o com o caracter
provisorio, 'devendo-se proceder ániediçãe •
final , antes do recebimento de , qualquer
secção da estrada pelo Governo.	 -

§ I.° O Governo poderátomar conta de •
qualquer trecho concluido p' ara estabelecer
o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.

§ 2. 0 Na parta da estrada em que o •Go7
verno mantiver trafego, o contractante terá
direito ao transporte com abatimento do
50 %; do, pessoal e do material necessarios
para a construcção.

7.4
O contractante será responsavel pela con-.

servação -e solidez das obras do , terraple-
nagem pelo prazo de O Mezes • e' das obras' .
de "arte pelo prazo de um anno a contar da • •
data dá medição, final, devendo reconstruir:
_á sua custa qualquer de taes obras que vier
a ficar damnificada: 	 , -	 „	 • ..-4•;-

No caso de recusa da parte do contra-'
ctante, o Governo promoverá a recoristrne-:'
çao por conta do mesmo, como Julgar pre-
ferivel, lançando mão da caução e dos •
respectivos reforços a que se refere a con-
dição lia.

6. 4	,
O pagamento das obras da • estrada sei'''.

effectuado mensalmente segundo a l raspe..."
ctiva. medição por meio de titulo3:quo-•'-e'
Governo emitti: .á vencendo os"juros do 5 0/0

anno, em moeda corrente, ou 4 ',lb em'
ouro, com a,.amortização de 1/2 °/,, ao mano,
e que o contractante será obrigado a re-
ceber pelo correspondente valor nominal..•

Da importancia de cada pagamento serão
deduzidos 2"/. para reforço da, caução-a, que,
se refere a condição lla.

8.a
-

Na execução das -obras e no estabe/ect-
mento da, estrada serão observadas, em tudo
o que interessar a- parte technica; as dis;
posições do decreto n. 7.959, de 29 de de-
zembro do 1880, e as especificaçõ6
vadas pelas portarias de 22 de' dezembro:
de 1903 e 25 de julho do 1905 para o pro--
longamento da Estrada de Ferro Central do
Brazil, ficando entendido que o Governo terá í .
o direito de estabelecer, para cada natti-4;
reza de trabalhos a 6XCC:' tar, ou do mate-
rial fixo ou rodante que houver de ser for-
necido, as condições --especiaes - que julgar' •
necessarias á vista das circumstancias, • to=' -
mando por base as melhores condições dei

• execução,.a melhor qualidade de materia:`i
prima e a natureza das mercadorias a trans-
portar, sem que o contractante possa fazer
qualquer reclamação, salvo no que -contrao -
riar o contracto celebrado.

-



ma Q11 algumas das maiorias seguintes
desenho- linear, cscripturação mercantil,
im,dez e ademão.	 • -

O. concurso será valido por um arino,
contar da • data da ultima prova, bastando
unia nota má para inhabilitar o candidato.
• - Os candidatos não classificados e os repro-
vados si poderão de novo concorrer depois
de • um anno, contado-da data da terminação
de todas as provas.	 •

Não será. admittido á inscripção o candi-
dato que deixar de instruir o soa requeri.
monto com qualquer dos documentos com-
probatorios dos requisitos exigidos. neste
edital, ou que os não apresente devidamente
legaliza los, ou ainda que, sendo estrangeiro
de origem, deixe de exhibir titulo de natu-
ralização ; sendo que a Inscripção si se tor-
nará- effectiva com a assigaatura do proprio
candidato • em livro especial deJtinado a.
esse mister.	 •

Primeira secção da Administração do,
Correios cio District° Federal e Estado J. •
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1938.--0 aju-
dante do administrador, ruis AL' de Cer- -
ipeira Braga.

PARTE COM1VIERCIAL

(.

a.GT0,-felra,	 -13I441I0 OPFICIAL.	 _	 1903 ,:y30;{

• • 11. a 	•
O. proponentes deverão fazer no Thesouro

Federal ou nas suas delegacias urna caução.
de 20000$ para garantia de suas propostas,
q ue não• serão recebidas sinão á vista do
recibo ou do certificado da mesma caução.
.., O proponente, cuja proposta for .preferida,
deverá elevar a caução a 50:000$ para
garantia do contracto, e antes de assi-
o•enal-o.

Esta caução será reforçada Dor um fundo
censt! tuido por quotas de 2 •0/.• deduzidos
dos pagamentos, na forma da condição, e
será restituida	 coutractante depois da
recey.;ão definitiva de toda a estrada. 	 .

12.a
A rescisão do contracto • terá togar de

pleno direito, independente de acção ou in-
terpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes Casos:

1 0 . si deixar de iniciar a construcção den-
tro do prazo lixado ;

' 2^, si suspender os trabalhos de constra-
ação por mais de 15 dias sem *o consenti-
mento do Governo ;

3^, si não inte grar no prazo de GO dias,
contados da notificação pelo engenheiro
chefe da fiscalização, a caução e seus reler-
çoiS ,quando desfalcados
, • 4^, si . : deixar de concluir as obras ou de
effectuar os fdrnecimentas . nos prazos mar-
cados ;•
.•• 5 0 , si empregar operarios em numero tão
inSulliciente que demonstre da parto do con-
tractante desidia: ou .proposito de fugir á
execução do contracto, salvo os casos.extra-
ordinarios e independentes da vontade Ao
contradita°, reconhecidos a juizo do Go-
verno,

13.c.
Verifir.ada•a rescisão do contracto nos ter-

mos da condição precedente, nenhuma in-
demnização será devida ao ceintractante,
além da que corresponder á importancia,
das obras realizadas nas condições e pelos
rirem do contracto, cujo pagamento não
tenha sido effectuado, perdendo elie, além
disso, em favor da União, a caução e seus
reforços. .

14.a

• As propostas deverão indicar
o) o prazo dentro do qual deva ficar con-

c'uida, toda a estrada
os preços das unidades constantes da

relação impressa, que os proponentes encon-
trarão na Directoria Geral de .Obras e
Viação, devendo ser esses preços escriptos
por .extenso e 'Lambem por algarimos
mesma relaçãd, que, devidamente sellada,
acompanhará a proposta. .

Paragrapho unico. Para .0s demais tra-
balhos não especificados na relação.impressa
aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação
do Governo, serão adoptados os preços de
unidades para as empreitadas do • prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do
Brazil, approvados pela portaria do 22 de
novembro de 1903. .

15.%

.A caução de 20:000$, feita na forma da
condição ll a, ficará pertencendo á União si

y

o propenente- acetino 'deixar de •ssip, • nar o
Pontracto no prazo de 10 dias, Contados da
data-em que for publicado no hicírto Official
e convite para este fim. •

• , 	 .

. A caução e o respectivo reforço, de que
trata a allúdida condição 11 0, poderão ser
feitos em. apolices da divida' publica federal,
ou nos titules indicados na condiçãci G. • .

• 17.a

A concurrencia, versará sobre : •
a) o preço da construção
b) o prazo da conclusão das obras
c) a idoneidade do proponente. 	 •

O calculo do preço da construcção para os
fins da condição 170 terá por base os vo-
lumes 'e quantidades constantes do relatorio

.apresentado pelo engenheiro Erhesto An-
tonio Lassance Cunha e que figuram na
relação impressa exigida na condição 140.

Paragrapho unico, Fica expressamente
entendido que 03 volumes e quantidades
indicados servirão apenas para termo de
comparação 'das propostas, devendo ser op-
portuna,monte rectificados sem alteração dos
preços das unidades, segundo - os estudos e
as medições definitivas, as necessidades do
serviço e as indicações do Governo, nos ter-.,
11103 das presentes condições..

19.a
E' reservado ao Governo o direto de an-

nanar a presente concurrenc ia, declarando-a
sem effeito, caso nenhuma das' propostas
apresentadas sejapor elle julgada acceitavel.
sem que dahi possa resultar para os propo-
nentes algum direito a qualquer juro -ou
indemnização.

20.0
e"Os proponenes poderão fazer acompanhar
as suas propostas da indicação de bases para
o. arrendamento da estrada depois de con-
cluida comprehendida a parte actualmente
em trafego ficando, porém livro ao Go-
verno effcctuar ou não o respectivo con-
tracto .de, arrendamento, quando 'julgar
opportnno com o roponente preferido para
a construção.

Paragrapho unico. Fica, outrosim, expres-
samente entendido que o Governo não se
obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços,
• Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de

maio de 1908. — J. F. Parreiras Horta.

.A_dininistração dos Correios
do DistrietO 'vedora]. o :Es-
tado do Rio do Janeiro.'

De 'ordem do S. administrador dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio

.1aneiro faço publico, para conhecimento
dos interessados, que se adia: aberta - por 30
dias, a coatar desta data, 'na l a secção, nos
dias ute's, das 10 horas da manhã . ás 3 da
tarde, inscripção de candidatos ao concurso
a' realizar-se-no dia 31 de.' maio .proximo,
para preenchimento de vagas de praticante
de classe.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30
annos de idade, gosar boa sande, estar re-
centemente :vaccinados e ter boa conducta
civd, tudo devidamente comprovado por
documentos bastantes

'
 com que será ia-

struido' o . requerimento de inscriPção ; e
exhibirão prova de conhecimentd da língua.
portugueza, • e franceza, geographia geral,
com desenvolvimento quanto ao . Brazil, e
arithmetica até a theoria das proporções
inclusive.	 •

Para a classificação dos candidatos é mo-
tivo de preferencia o_conhecimentó de algu-.

Camara Syntlical dos Corre-
_ toros do 113I nados 1Pablicos
• da Capital Iretleral

CUII‘ 30 OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
ãIETALLICA

90,d/v.- A' vista
Sobre Londres...:41:	 15 5/32

	
15 1/0..

Pariz . . .	 • gi30
	

' g338
z) Hamburgo:
	

- *$777
	

785

• Nova •York..•..
• Portugal 	
»	

•	 $221
5;53Fr

Libra esterlina, em moeda 	
	

10$025
Ouro nacional,em vales, por 1000	 • 1$793

-CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICO3
• E PARTICULARES

• ,	 .
Apolices gemes do 5 %, miudas. 1:015•MO0
Ditas idem idem de 1:000$ 	 • 1:0104;00a
Ditas do Emprestimo Nacional	 . .

'de 1897. nem  •
Ditas idem de 1903, port  • 	

10::01125100090

Ditas" do Emprestirno Municipal
de 1890, nom 	 	 197$000

Ditas idem de 1901, port 	 	 284000
Ditas idem, idem de 1900; port 	  •1774.000
Ditas idem, idem, nom . 	  •	 	 • 18)4,000.
Ditas , do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000$, 5 %, nom 	 	 807$300.
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, cie 100$, 4 %, port 	 	 64003
Acções dcr Banco Commercial do

Rio cie Janeiro 	 .. 3. • ...	 111$000
Ditas' do Banco do Commercio,•

integ 	 	 139W00
Ditas do Banco do Brazil, •integ 	 	 13400)
Ditas da Comp. -Industrial • de •

Const. Hydraulicas, 	 3$090
Ditos da Comp. Ferro Carril do
• Jardim Botanico, c/ 40	 ' -783000,

Ditas da Comp.Tecidos Confiança
, Industrial 	  • 2551;000

Ditas da Comp. Tecidos Brazil •
Industrial 	 •	 212$000

Ditas da Companhia Docas do
Santos 	 •	 • 324033

Debentures da Comp. E. C. do
Jardim Botanico, l a série 	 	 218$000

Ditos idem, idem, 20 . serie 	 	 215$00)
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 18 de maio de 1908.— Josd Claudio
da Silva, syndic0... •

O Governo fisealisorã, a execução das obras•, •	 ..e o serviçoiço -como .julgar conveniente, expe-
dindoas necessa,ria,s instruções.

10.
• Por qualquer infracção das clausulas do

ebnitracto, que não estiver suieita á pena
esp?cial, poderão ser impostas ao contra-
etante multas de 2003" a 2030$ e do dobro
Das reincidencias. 	 . .

RIM.	 I 	 II	 II	 I
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Junta, dás Corwetores,

COTAÇÕES .DO DIA 16 os MAIO os 1903

Assncar branco, crstal. de Pernambuco,
.520 a 530 reià por kilo.

Dito mascavinbo, idem idem, 370 réis por
kilo.
s Dito mascavo idem idem,340 réis por kilo.

• Dito idem de Sergipe, 340 reis por kilo.
Dito idem dó Norte, 320 "reis pôr kilO.
Dito ideni,de Maceió, 345 réis 'por kilo.
Dito Demorara, idem idem ., 440 réis" por

kilo.
Café, .4$800.a '7$600 por arroba.
Dito, 3$880 por 10 kilos.

• Algodão - em rama„ i sorte; do Ceará,
• 14500 por 10 kilOa.

Dito idem idem, de Assd; 12$ per 10 kilo.
,	 Dito idem idem, de Maceió; 12$ por 10"

kilo.
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1908:-

O presidente, Toa° Severino da Silva. -O
secretario; Sebastiao S. da Rocha.•

SOCIEDADES CIVIS
Sociedade 'A_11e/n5. de laenefl-
_, eencia,-T)eutscltep Liu.elfs-p

-vereiu	 _ .
-Additamento aos estatutos da sociedade

acima referida publicados no •iario Official
--,de 17 do corrente:

-
-Fundadores da sociedade

Os principaes. fundadores que ao mesmo
tempo fizeram parte da primeira-directoria
foram 03 seguintes senhores:

•Stockmeyer, como presidente. -
Theremin, como vice-presidente. •
Gries, como secretario. 	 • •

• Schroeder,_com thesoureiro. • ,
Dallmer, Arens o Heya., corno membros

a,s.sistentes..
Actual directoria.	 .	 .	 .

Sr. Max •Krummes, como presidente.
Sr. Paul Hellborn, corno vice-presidente.
Sr. M. - Marxsen, corno thesoureiro.

" Sr. \V. Sieler;como secretario.
Sra. 'Victor Streceius, Cari Renger • e Cari

Rehag, coMo membros assistentes.
Sr. L. Hoopffner, pastor. da Congronção

	

Evangelica Allemã..	 . •
Sr. H. Schulz, director da Escola Alemã.

PATENTES DE 'INVENÇÃO
•

•N .. 5.354 Memorial descriptivo, acompa-
nhando itni 'pedido de privilegio duraote-
'15 annos; na Republica dos Estados Uni-

. dos 'do Braiit, •para «Apparelho de annun-
cios muda reis», invençcro de Salvador, arça-
dio Ferre), negodiante e industrial,.
stdente em Valencia, Hespanha .
O presente invento tem por objecto um

apparelho para. reclames muda,veis, , que
comprehende um relogio duplo e uma du-
Ida, serie de telas, que teem os redimes
montados de.modo á desenrolarem-se diante

. das aberturas ad hoc feitas Mn ambas 'as ia=
,ces, . da caixa vertical porta-relogio,' e nos
mostradores do proprio relogio, si se desejar.

A§,,telas, em que estão reproduzidos os re-.
• clames; estão montadas sobre rolos, que re-

cebem á movimento de um. mecanismo Mo-
' tor especial aceionada com intervallós pelo
_movimento de.relojoaria.,podendo ser modi-
ficados á.' vontade os espaços de tempo de
paragens e o:passeio da tela- . •	 !	 ;,

O relogio tom, eus cada • face um unied
ponteiro, o dos minutos. As horas, são. j-

-- MARIO OFFICIAL . . •
• . .	 ,

scriptas orá um circulo montado no eixo'dás .
Minutes, independente deáto; quando' cir-
-calci'gira,,apresonta,successlyamente; dean-
te de uma.:abertura feita 'no mostrador,o3 ar;
garistnoS	

' -
	 •

Um apparelho, construido •sogundo este
systdma está representado nos CleSenhá jun-
tos, nos quaes,: ,.• • •	 •
• A fig. 1 é uma viSta de frente do appare-
lho;	 .	 •

A fig. 2 é um alçado sie lado visto da di-

Veitafig. 3 d . uina, vista 'de frÁ	 ente,"eni
escala da parte superior • do 'a,ppa,rellso, es-
tando o§ mostradores tirados;

A fig. 4 é um alçado de lado, visto da es-
querda da fig. 3;	 ,

A fig. 5.é unia vista, em maior escala, da
Parte superior da fig. 2;	 •	 •

fig. 6 Mostra, segtindo 'Uma Vista, per-
pendicular;a, fig. 5, um detalhe do mecanis7
md de destravamento;

. As figa. 7 e 8 são vistas simplificadas •da
figura 6, que Mostram duas posiõ5ps diffe-
rentes dó orgão de destravamerito.

anparelho compõe-se • de urna caixa
roctangular 1, cujas faces 2 'e • 3 toem
aberturas «em qualquer numero», Esta
caixa encerra' urna primeira serie de ro-,
.los 5 a 15, sobre . as gimes . passa à tela
sem . fim A, e uma -segunda sane ' do ro.'
los. identicos 16 a 26, em que está, montada
a tela sem fim 13. O rolo arrastador 5 da
primeira serie recebo' • o movimento por
melo de roda- do angulo 27; encavada-no
seu eixo • e endentada'com a roda de an-
gulo 28, montada no eixo 29, que tem -mon-
tada na sua outra' extremidade a roda
do angulo 30 (figs. 2 e 3); endentada com
a roda de angulo 31 solidaria' do. eixo 32;
este teto niontado a ', roda 33 que recebe o
movimento da roda, 34 fixada, no eixo 35,'
no , qual está encavado o carrete, 36,. que
engrena com a' roda 37 (figs; 3 05).

Esta roda •-37 é solidaria do tambor de en-
rolamento 38 do fio 39, que suporta um
èofitrapeso 40 (fig. I); -uru tambor de di-
recção 41, Sobre o qual passa o dito, fio ser-
ve paPa afastar o contrapeso '40' da parede
da'caixa 1. Os ralos 13, por um lado, e 16 e
24 por outro lado, solidarios -cada uno de um
carrete conveniente, recebem -o movimento
do rolo' 5

'
 por meio 'dó jogo de engrenagem

44, 42, 43, sendo a roda 44, encavada noeixo
do rolo 5 (figsi'2 e 3), na 'extremidade oppos•
ta do eixo do rblo 5 (fig. 3) está 'montado um•
carrete 45 que . reoebe 'o -seu movimento do
jogaintermediario 46, 47, 48, estando a ro-
da 48 montada no tambor de enrolamento C
do fio 49, que supporta um contrapeso' 50
(fig. 1).

O movimento de relojoaria compõe-se do
tambor de enrolamento D (figa. 3 e 4) enca-
vado no eixo 51, sobra o qual se enrola o fio
52 do contrapeso 53; este fio é derivado pe-
los rolos 54 •o 55 e tambor de direcção d. O
dito tambor D é solidário de uma roda de es-
cape E com brigue-te, e igualmente montada
no eixo 51; os tambores 38 e C estão dispos-
tos e montados como ,o tambor D. Alem dis-
to, este é ainda solidario de uma roda de en-
grenagem 56, gim transmite o movimento
a um eixo 57 por intermedio de um jogo 58,
59, Gt). Este eixo 57, está ligado a um regu-
lador 61,-de qualquer system conveniente
conhecido, por meio da roda 62 (fig. 4).

,O movimento regularizado é transmittido
pelo eixo 57 a, um coração 63, por interme-
dio de um carrete 64, montado no eixo 57
de Uma roda 65,montada no eixo do coração
63. Esto coração commanda uma alavanca'
66,solidaria de um sector dentado 67, que ,gi-
ra, em 68 o que actua sobre o ponteiro F dos
minutos, de 'um dos mostradores

'
 por inter-

medio -do, carrete 69.- .:0 movimento ê trans-
mittido ao ponteiro F. (fig. 4) do outro mos-

-trador;pelo eixo G dó ponteiro dos Minutos„

15.1alo	 203

/1, que :tem.; uni carrete g endentado dom a
roda de angUlo g t que gira, sobro o eixo g2b
que engrena com a - iroda,,,,ff, Montada no
eixo G do ponteiro dos minutos do ,butro
mostrador. -

 contacto .da alavanca 66'com o-COração
63 é assegurado pela acção do contrapeso 70
.(fig. 4) montado no : Mixo -71, e que aCt-ita,
sobre a dita alavanca por meio de pequenos
tiranteTT2 e 73. No eixo 71 está igualmente
montal`f fixo uni . pequeno tirante 74; na,
extremidade do qual está articulado um
braço 75 .(fig. 4) com' uns ,gancho 76 (fig. 3),
que adua successivamente sobre cada uma
das 12 cavilhas 77," da lanterna 78, 'de con-
strucção Muito, 'conhecida, correspondendo
cada cavilha amua hora, corno nos appare-
lhos similares. Esta; montada doida no seio
dos minutos G, é solidaria de Um disco 79, no
qual estão montados os algarismos que in-
dicam -as horas, Uma mola 80 (fig. 3) asse-
gura,o contacto do dente "7, 6 com as cavilhas
77 da lanterna 78. Por outro lado, o deite
81 de -uma-alavanca 82 com contrapeso 82a
e articulada em 83, trava a lanterna 78 du-
rante o decurso da hora. Na sua outra
extremidade, o eixo 71 tem- um conjuncto
de orgãos analogos que, actua no disco em

•que estão as horas, .que appa,recem no _outro
mostrador.	 .
• Uma roda 84, com dentes de fórma cape-.
"dial, representada nos desenhos: . (fig. 3) que
está montada no eixo 57 e que avança de um
dente a cada minuto, vae 'de encontro a
urna alavanca 85 articulada em 86, passado
um minuto, esta alavanca vae por cima do
dente 'e cahe imme.liatamente no fundo do
vasado Seguindo. Ao calsir faz deserever um
arco_ de circulo á Sua outra extremidade,
que tem Um appendice 87, que faz parar
uma alavanca 89 que é solicitada paralt
esquerda por um • contrapeso 90, "que está,
montado no eixo 91, sobre o qual está, fixada,
a dita alavanca F9-(ver igualmente figa. Se
6). Neste eixo. 91 . está igualmente fixada.
uma alavanca 9, n/ extremi lado da qual
está articulada uma haste 93, cuja extre-
midade está cortada em dente de , serra 94,
destinada a travar . com o appendice 95. soli-
dario de uma alavanca 053 (ver os detalhes nas
figs. 5 a 8). Esta está articulada no eixo 97
e é solicitada para a direita, pelo contrapeso
98 (fig. 3). A alavanca 98 põe-se em con-
tacto com o appendice 99, fixado á roda denta-
da 100, que está montada com o carrete 102 no
eixo 101 (fig.-5). Este carrete 102 indenta na
roda 103 no eixo da qual está encavado o
carrete 104 que engrena com a roda 34, que
suve para hl-Imobilizar o . apparelho motor,
dos: rolos parta-telas. Alem disto a roda
10) está em relação com um moderador.
com palhetas, indicado em 122 (figa. 3 e 5) ; a,
duração do passeio das: telas é determinada,
pelo passeio' , ascendente variavel do- uns
soctor dentado 105 (fig. 6), que se desloca no
dente unico de um carreie 105, solidoxio do
carrete 102 (fig. 5); o travamentd do movi-
mento tem logar por meio do órgão 106
conjunctamente com o ultimo dento inferior
do sector 105, que vau immobilizar p dento
103, que é mantido pela extremidade 107 da
alavanca 108, montada no eixo 97 da -ala-
vanca 96.

O .passeio da alaVanca 105a pôde- ser
augnienta,do ou -diminuido por meio da
alavanca 109, que está articulado em
.110. • e em uma extremidade da qual
está montada uma espera 111; que detem
o braço -  . alavanca •105a que gira no
mesmoonto que a alavanca 109 . (fig 3).
Levando a extremidade recurvada 112. da
alavanca 109 a endentar em Mn dos dentes
do sector fixo 113 do fiche (figa. 3 e 4) per-
mitte-se que a alavanca 105 a effectue uru.
.passeio maior ou „menor, segundo, a extra- .
midade 112 está embebida em um dente
moais ou 'menos alto do sector 113.

•

IP	
I 	 1II	 11 III I	 II	 11 1 11

	
11111 III III	 111111 1111111El 1111111.11111



Maio - 1903 33'07

annimclos cria fendas ad hoe feitas na face da'
caixa em que está montado o ralogio.

c) um jogo de rolos sobre os quaea passa a
tela om mie estão di4ostos do modo a se
poder augmentar o numero de annuncios,
sog,undo o numero do ralos, augmontando
passeio da téla, mm amgmentar a altura d.o
apparelho ;

d) uma disposiçã5 de regulação com para,
fuso sem fim para regular a tensão da téla,

e) um mecanismo de amimando da tt:la,
que recebe o' seu movimento de tambores
sobre os quaes estão enrolados 03 fios que
supportam um contrapeso

r) urna disposição do destravamento do
dito mecanismo de mamando, caracteri-
zado por um sector dentado nas duas faces,
um :,ogo de alavancas com coatrapesoe com-
binados com uma roda solidaria de um car-
reto com dento unico, uma alavanca que
termina em dente do serra o doas appen-
dicas ;

g) um systoma de commando da dita dis-
posição ds destravamonto, que comprehendo,
urna alavanca, que termina em urna das ex-
tremida,das por urna palita dentada em uma
roda- especial do movimento de relojoaria
e a sua outra extremidade dotada de uma
espera que actua sobre um dos orgãos do
jogo de alavancas do paragrapho f;

h) uma disposição para regular á vontade
a duração do passeio a fazer descrever a,-
tela a cada mudança de annuncios, para .
permittir que estes transponham sem parar,
uma, duas ou mais janellas da caixa em qin
está montado o relogio. 	 -

Em tempo declaro que reclamo os bane-
ficios da Convenção Internacional (promul-
gada pelos decretos ns 9.233, do 28 de junho
de 1a84,,e 981, de 9 de janeiro de 1903) visto
ter sido o mesmo pedido de-privilegio depo-
sitado na Repartição Offidial da França, em
25 de junho de 1997.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1008.-
Por procaração, Jules Gdr(iud, Leclere & Co.

terna 78,faz ,gyra,r de um duoilecono de volta
o disco p.srta algarismos das horas 79 e põe
o algarismo sezuinte em frente da abertura
na mostrador do relogio.

No exemplo representado, o appo,relho O•
regulado para uma mudança de annuacios
por minuto, isto é, em cada minuto o mo-
vimento é transmittido aos rolos motores 5
e 13 por um ladrai° 024 por outra lado ...are;
arrastando as telas A e B, as deloeam ens
frente das aberturas 4, feitas em sada face
da caixa 1, e isto em um comprimento tal

•que o armando visivel no minuto precedente,
na primeira abertura, se torna visivel
minuto seguinte na segunda, ou ainda na
terceira abertura etc.,, segundo o compri-
mento do pasaeio do sector 105.

O orgão de destrava,mento 107 é indire-
ctamente commandado pela alavanca 85,
qua existo no fundo do um dos vasados com-
prahendidos entro os dentes da roda 84 no
começo do minuto e que sobe gradualmente
para franquear o dente durante a passigem
do minuto. Esta alavanca 85 actua pela sua
extremidade 87 sobro o braço Sã solidario
da alavanca 92, que puxa a haste 93 para a
direita e esta deslisa no appendice 05 da
alavanca 96, até ao momento em que o
dente de serra 91 desta haste endenta no
a,ppeadice 95 (fig. 7). No fim do minuto, a
alavanca 85 caho no fundo do vasado se-
guinte da roda 84 (fig. 3) o descreve, em
torno do sou eixo 86, um arco de circulo em
sentido inverso do deslocamento effectuado
durante o decurso do minuto. Este movi-
mento tem por fim libertar a extremi-
dade 87 do braço 89 e permittir 'a sssim que

•o contrapeso 90 empurre a haste 92, a ala-
vanca 93 e por consequencia o appendice 95
que. está travado com esta por meio do
dente 94. O appendice 05, montado na ala-
3aanca 96, liberta, por sua vez, a ponta
deste 'que detinha a haste 99 fixada á roda
100 (fig. 8) e que impedia esta de girar ; e,
afim de não ' fazer descravar ao braço 89 una
passeio inutil, ha uma espera 115 no fecho

dentado 103, liberta 'esto L o'braço 105 A,
caba e é. detido pela espera 111 da-alavanca
109 Ra. . 3y, que serve :para,' regular o pas-
seio, 001110 foi 'pl. c ed en t emónt e`descripto.

Deixanda o sector 103' da • estar .trava.'o
com o dente 106; .solidaria assim com a roda
100 da machinismo °Rir dos tolos porta-
telas, estai roda 100 . pode igualmente gyrar
assim como todo o mecaniàmd.

.Para impedir que o dente da serra 94
volte a endentar com o appendice 95 e a pro-
vocar o travamento do apparelho antes do
tempo' dosa:rui°, nal appqndica 114 (fig. 608),
fixado a um dos raios da roda 100, levanta
quando gira a haste 93 e imPédei - o endenta-
mento.
- Durante a marcha ias telas A ó B, o se-
ctor 105, cujos dentes estão engrenados com
o carrete com dant.; unico 103, sobe até mie
este dente entre na sua extremidade inferior.

Durante este passeio, a extremidade 107
da alavanca 108 vae de circo. stro á outra
face igualmente deatada do sector 105, é
apenas no fim do seu passeio que o dente 103
não podendo já actuar sobre o dito sector,.
cessa de subir e a extremidade 107 vau tia-
vai-o o',1 a acção do contrapeso 98(figs.5 e 6)
e faz parar assim a marcha do mechanismo.
A alavanca 96 volta á Sua posição primitiva
de repouso, trava o appendice 99 do dente
100 e impede - este de girar até depo:s da
Passagem do minuto seguinte. -

Como se tem já visto, as telas sem fim A
e B são enroladas respectivamente nos rolos
5 a 15 e 16 a 26. Um ou mais dos roles não
motores das telas 11 e 22, por exemplo,

a distancia que os separa dos outràs roles,
segundo as variações de comprimento das
telas, afim de que estas possam sempre ser
esticadas sufficientemente, para' serim ar-
rastadas pelos mios. Esta disposição de
regulação consisto, de preferencia, em um
parafuso sem fim -117, com botão carreti-
ditado 118, montado em um fiche 119 e em
um supporta roscado 120, que é susceptivel
de se deslocar sobre este parafuso sem fim
por meio do botão' carretilhado 118; o dito
supporta 120 tem dons braços 121, que ser-
vem de supporta aos moentos dos eixos dos
ditos rolos porta-telas 11 e 12. Estes rolos
toem esta mesma disposição em cada uma
das suas extremidades e basta portanto fa-
zer girar o botão carretilhado 118 em um
sentido ou em outro para levantar ou abai-
xar os rolos.

No caso do se desejar passar na absr-
tura 4°, feita no mostrador, reclames diffe-
rentes daquelles que passam em frente das
aberturas 4 da caixa 1, pôde-se enrolaratima
tela sem fim "especial nos rolos 5, 6, 7, 15, 5
da primeira série e urna outra tela analogia
sobre os rolos correspondentes da outra sé-
rie de rolos, tendo estas duas telas auxilia-
res os reclames especiaes para os mostra-
dores ; tela A passa então sobre os ro-
los 13, 12, 11, 10, 9, 8, 14, 13 e a tela B
sobro os rolos correspondentes da outra
série.

". O a,pparelho fancciona do. saguirite modo: •.
- Tento-sido levantadas os contrapesos nos

Seus respectivos tambores, por meio do eixo
•51 mencionado, actuam nos Mecanismos
respectiVos, a saber: o coutrapcso.53 de um
lado, para fazer • girar os ponteiros dos mi-
nutos F, F' e 03 discos .79 em que estão moa-
tados os algarismcs das horas •, do relogio e,
cs contrapasos 40. e 50 do outro lado, para
fazer girar aS rolos porta-telas.

O, eixo 57, que recebo 'o movimento
'tambor D, regularizado pelo moderador 61,
faz girar o coração 63, estando a alavanca
66 na base do coração no começo da hora
c, sendo a relação das engrenagens calculada
de modo qua o coração faça imart volta com-
pleta em uma hora . O coração, girando, actua
sobre a alavanca GG, que, por meio do sector
dentado 67, faa girar a roda 69 montada no
eixo G do ponteiro dos minutos; o passeio
do sector 67.6 regulado de modo que a acção
de todo o sector tenha par fim fazer passar
o pontsiro F de O a 60 (fig. 1), isto de lhe
fazer descrever um angulo de 180°. •

No fim da hora, a alavanca 60 está no
alta do coração que ao sexagesimo minuto
preciso, deixa escapar esta alavanca
que cale então . para a base do coração.
Este movimento tem por fim permittir
que o sector dentado 67 descreva de uma
só vez um passeio em sentido .contrario
ao passeio precodente, sob a acção do
contrapeso 70, por intormetio dos pe-
quenos tirantes 72, 73 equo leve o ponteiro
dos minutos a • zero. Ao mesmo tempo, por
meio dos mencionados poq nona, tirantes 72 o
73, que actuam no eixo 71, o movimento é, estão montados (corno indica a fig. s) numa
transmottido ao braço 75, cujo dente 76, disposição conveniente que pormitte variar
actuando sobre uma das cavilhas 77 la lan-

do apparelho. Ao mesmo tempo, asalavanca

Reivindicaç3es
Em resumo
Um apparelho para reclames mudavels

que comprehende : -
• a) um relogio simples ou duplo, no qual
os minutos são indicados por. um ponteiro
que volta bruscamente ao zero quando a
hora está passada, emquanto •que as horas
são feitas num disco rotativo que gira sem-
pre no mesmo sentido e visiveis através de
uma janella do mostrador;

b) urna tela sem fins em que estão feitos
os annuncios, a qual se desenrola. no, mesmo
sentido e é susceptivel de ser desdobrada em
casa do annuncios esaecistes a fazer appare-

108, cuja extremidade 107 retem o sector A •eer no Mostrador, aparecendo -os outros'

N. 5.32-1	 3Igkorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do para (i Aperleiçoamentos

.nas machinas de i»zprimir.a muitas cores.»
Invençao de Warren Luqueer Green, do»ii-
ciliado em Nova Yorh (America -do Norte)

O meu invento refere-só •ta prensas litho-
graphicas ou •planographicas, e ao processo
de imprimir nellas.

Os principaes objectos • do meu invento
toem por fim vencer as dificuldades o os
inconvenientes do-conservar a tira ou fo-
lhas de papal uniformemente humidas ;
imprimir sobre uma tira ou folhas do papel
seccas ; imprimir duas ou- mais cores em
um só lado da tira ou folha, só com uma
impressão, e cena , os . desenhos .registando
exactamento um com o outro ; imprimir
duas ou mais coros sobrepostas, só com urna
impressão ; e imprimir duas ou mais cores
em ambos os lados da tira ou* folha, só com
uma impressão.

Os desenhos annexos representam o con-
junto do meu invento, a saber:

Fig. 1 é um alçado lateral • lig. -2 é do
urna vista analoga á fig. 1, com diffe-
,rença de estarem tiradas as peças exte-
riores .as rodas dentadas,' que fazem mover
os cylindros de imprimir e da matriz ; fig. 3
é hni corte vertical pela linha 3-3 da fig. 4..
olhando na direcção das settas ; -fig. 4 é
um alçado de frente; fig. 5 é uma planta ;
fig. . 6 é um córte horisontal pelif, linha (3-6
da -fig. 1; figs: 7„8 e 9 -são detalhes em
maior escala,' das • engrenagens motoras
principaes, propriamente da machina ;fig.
10 é um alçado :do frente do commutador
para commandar o regular a distribuição
o a,pplicação ala, humidade e da tinta ao
cylindro do imprimir ; .:fig - 11 -é urna vista
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armaduras fias nos braços, e por molas de
tensãq destinadas a conservarem normal-
mente afastados w braços dos ditos -electro-

29 é n electro•-iman que attrahe
-armadura 30 do braço 25: que supporta, o
rolo 11;- 31. é o electro-iman que attrahe a
armadura 32.da alavanca 33, que está ligada
com o braço 20, que supporta o rolo 15 por
um tirante 34. a5 é o electro-iinan para at-
trahir a armadura, 36 do braçr 27, que sup- •
-porta . o rolo 19; o 37 é um electio-iman para
attrabir a armadura 33 da alavanca 39,e 40
o tirante que liga esta 'alavanca com o
braço 2, afim de fazer oscular o referido
braço, bem. como o rolo 23 que elle sup-
po-ata.	 -

41 e 42 sSoos bpositos da tinta- ou tin-
teiros, respectivameate inferiores e supe-
riores, e 43-e 44 são os cylindros da tinta
oh dos tinteiros, respectivamente, inferio-
res e superioras, 45 são as . navalh is ou facas
do tinteiro ordinarias, que s podem afinar,
e que ficam approximadamento, -tangentes
aos cylindros da tinta 43 o 41. 46, 47,- 43,
49,e 50 são os rolos transportadores e dis-
tribuidores da tinia, que fornecem esta aos
Cylhadros infe:iores 3; e-51, 52, 53, 54 e55
são os rolos identicos, transportadores e dis-
tribuidoras da tinta, que -fornecem esta aos
cylindros superiores 4. • Os ralos 48 e 53-são
rolos ordinarios de distribuição da tinta,
respectivamente inferiores e superiores, e
50 e 55 tiI g •os que -vulgarmentaa se desi-
gnam por rolos de lettra. ou de atintar
matriz, sinferioreS e snperiores. Os cylin-
dl' 'OS 48 distribuem a tinta, -que lhes é for-
neolda„ pelos cylindros d g tinteiro' --infe-
rima o os. cylindros 53 distribuem a tinta
que lhes é • fornecida pelos rolos 44 do tin-
teiro superior. Os rolos 59 transferem
directamente a tinta para os cylindroscla
matriz inferiores 3, c o rolo 55 transfere-a
tinta directamente para o cylindro dama-
triz superior 4,-	 •	 • •	 ,
56 e 57 -são alavancas oscillanteS articula-
das fixa..e da machina.

As alavancas 50 supportam nas suas • ex-
tremidades superiores os rolos tomadores da
tinta- 46, de maneira tal que. -estes rolos
podem- °solidar entro -os cylindros 43 do
tinteiro, e os rolos de distribuição 47. .-
" As alavancas 57 supportam nas suas ex-
tremidades inferiores- os ralos tomadores
da tinta 51, de ferina, que estes podem os-
ciliar entre os cylindros do tinteiro 44-su-
perioras, e os rolos de distribuição 52. 53 e
58 são electro-imans situados em frente dos
braços das alavancas 56, que ficam do lado
imposto aos braços que- supportam os rolos
46; e 59 e 59 são electro-imans identicos, si-
tuados-em , frente de braços analogos das
alavancas 57; os braços.correspondentes das
referidas alavancas 56 e- 57 estão munidos
com armaduras GO e 61, respectivamente,
dispostas para sosem atrahidas polo .ele-
átro-ima,ns 53 e 59, respectivamente; 	 • •

A• magnetização e e desinagnetização.dos
dilferentes electro-imans obrigarão as ala-
vaaças 56 e 57, que supportam -respectiva--
mente os rolos 46 e 51, tomadores da- tinta
a oscular para traz - e para diante,- contra
03 cylindros da tinta ou dos - tinteirosoe os
roles 47 ou52 distribuir a tinta; o espaço de'
tempo em que o' circuito se -acha -fechado
nos electro-imans,- e ao rapidez com a qual
estes são magnetizados e desmagnetizados,
determinam a regulação das oscillaçõ'as dos
rolos de distribuição, e por 'consequencia a
a rogulação e a operação da distribuição, da
tinta sobre os rolos 47 e 52 de' distribuir- a
tinta, e -por consequencia a regulação e a
operação da distribuição da tinta aos cylin-
dros da matriz 3 e -4.

Passo agora a descrever as -dispasições
para pôr á andar a prensa, de fôrma a pro-
mover que a' impressão obtido por um dos
cylindro,s ela,sticos de impressão, registre exa-
-	 -

ctamente com
'
 impressão produzida pelo

outro, emquanto a machina "de imprimiro.
está funccionando.	 •• -	 -

62 é o motor principal da machina;-c 63 il••'
o veio do referido motor'. 64' é um Carrete'
montado no eixo 63, .que engrena com-uma ',-
roda dentada 65. No eixo CG; desta roda .6V
está urna roda de engrenagem Cen'ed.
que engrena Com outra roda 68, nó eixo.69::'
Urna roda dó engrenagéni 70, no alio' CO;
engrena , com urna roda 71, no eixo horizôn--
tal 72, é neste eixo 72 existe uma roda 73,
que engrena com a roda 74, fixa no eixo 75
do rolo de impres.ão 1. No eixo 76, do rolo
de impressão 2, está '' montada doida urna' -
roda 77, que 'engrena &nu á roda 73. A'
tação da roda 73 obrigará portanto a •gyrar';'•
as rodas 74 e 77. 78 é uma roda de engrena-.'o
gera conica, que está fixada . na roda 77, o
tambem doida no eixo 76. 706 uma roda de. =,
engrenagem conica fixada no eixo 713, e • -
fronteira á roda de engrenagem contou . 78 ••
(veja-se fig. . 9). 806 urna roda TM engrona,T'
com 'um parafuso sei» fim, montada doida
no eixo 76. 81-81 são cavilhas ou per:rios"'
dispostos radialmente, : na rodt 80; e • quo-`•
servem de eixos e carretcs planetarios co-»'
nicos 82 e 82, -que ficam collocados entra 'd
as rodas ominas 76 e 79, com as' ,quaes
granam. 83 é- um parafusa sem fim,' que.'1'
engrena com a roda 80 e que está munido'-'
com inn volante de Manobra 84 para o fazer
gyar. Este volante 84 e o parafuso sem -
fim 83, como se representa • nos desenhos, •'•
estão montados no fixo 'da, machina e não
gyram COM o cylindro do impoes.oão
Como se moncionon acima, a rotação ,--da
roda 73 fará gyrar as rodas 74 . e 77. • A
tação da rola . 77 obrigará a gyrar o cY--;•
Endro 'de impressão 2 por intermedio
roda conica 78, corretos 82, roda • conica- 70.1'
e e • xo 76: Este cylindro de impressão.--2,1`.
gyrará, então. , aô • mes:110 'tempo . que o;e3-2. -
lindro de impressão 1. - Si, 'porém, - as im-'.
pressões nos dous referindos cylindros'
se registarem. podem obrigar-se a registar
fazendo' gyrar o parafuso sem fim 83' por
meio do volante 81- Isto fará com que o'.
cylindro •2 gyrá 1011taMAlt 3 um angalo in-•
finitesimo. si ass : m se desejar: einquaartoO
que o cylindro 1 flea estacionario e quauld"
não estiver gvrando o carreto 73. Esta roa.'
gula,ção do cylindro 2, de forma a proniovára'.
q ue a iniprssã.o 'sobre elle • reg'stre exacta
meato COM aimpresSã.o sobre o cylindro 1,'' -
é pró:luzida pela ratação 'da roda 83 e dá •
cansequente movimento planetarid dos car
retos 82, Mn maior OU 'menor gat-o, produ---s
zinda .uma peaueniàima rotação da roda, de
engrenagem conica 79 e, consequentemento,'•
do eixo 76 e do ralo de impressão 2. •	 •'

Os eixos dos cylindros da matriz . 3 e 4-'
são Munidos raspectivamdate com rodas' dó r"
engrenagem 85e M . a primeira das quaeá
'eogrenf com a isida 74 pela, qual O; posta em - -••
movimento, e a segunda ongreua com a
roda 77 por meio da qh.d. gyra.. • A rota:-•.::
ção, portanto, daS . rodas. 74 • o 77; 'que
a vrain com os dous êylindros de impres-.	 .
no 1 e 2, obrigará,- portanto, -a gyrar
cylindros e 4. Os cylindros da' matriz 3
4 gyrarão . portanto. em unisoao 'Com os cy-
linhos de imprimir 1 e 2, e sensivelmente J.:
com, a . MOAM, velocidade, de forma que : I

-enes transportarão exactamente 'as impres-
sões, para os cylindros de imprimir.,

Mecanismo de humedecer :
87 são rodas com pernos fixados nos eixos

dos cylindros da matriz 3 e 4, e.83 são cor-
rentes de connexão entre estás rodas 87 o
outras 59, que por meio do rodas de engre-
nagem 90 ou de outras fazem gyrar os ro-.
los 9, 10, 12,.13, 14, 16, 17, 18, 20,, 21,22
21 e, portanto,toansportam ou distribuem a
agua ou a humidade das tinas de humede-
cor-para os eylindros da rintrih 3 e 4,,

sclo. commutador, , em planta,. representadO
mi fig. :10, *e 'as • diferentes peças - de conne-
xii•o para ó • manobrar; fig. 12 é um alçado
lateral dó feoininutador, do Motor • e das
diferentes peças do eonnexão • rapresen-
tadas na. fig. 11, com a diferença - de o oixo
do' motor estar cortado, e suprimido, ou
representado em corto; figs. .13, .14, 15 e
16 são vistas de detalho em maior ,escala,
de Mn jogo de peças para humedecer o cy-
lindro da matriz ; 13-é parte em alçado,
e parte en c.órte vertical; fig. 14 é parte
em planta, e parte Mn córte horizontal
fig.'15 é um alçado lateral; e fig. 16 é um
eárte transversal ; fig. 17, 18 e 19 sã,o deta-
lhes em maior escala de um jogo de orgãos
para-distribuira tinta ao cylindro da ma-
triz; fig. : 17 é um córte transversal; fig. 18
O um alçado da rectagnarda,. em .parte cor-

-lado e suprimido; e fig. 19 é uma planta
fig. 20 representa, parte em planta, e parte
em arte horizontal, as disposições para im-
pedir o empastamento da tinta sibre o cy-
lindro da matriz, 005 orgãos para comman-
dar e regalar os movimentos das menciona-
das, disposições para impedir o empasta
mento ; fig. 21 é um alçado lateral em maio:
escala, parte em:corte vertical e parte ceia
tado, de mu dos supportes regulaveis verti-
calmente, para os rolos de attintar ; fig. 22
o um alçado de frente cio uma das chapa3
lateraes que formam os ~partes dos naja-
nliões dês eixos dos rolos deattintar ; fig. 23
O uma vista,- representando em diagramma,
as disposições para•commandar e regular !a
distribuição e a applieação do humidade e
da tinta nos cylindros de imprimir.

1 é o cylindro de imprimir inferior, o 2
O o cylindro de imprimir superior. Cada
um dos cylindros de imprimir • fancciona
como cylindro das frisas relativamente ao
outro ; a . tira de papel 'a imprimir ,faz-Se
passar por entre os cylindros. Estes cylin-
dros 1 e.2 toem superficies • ou poripherias
elásticas ou flexiveisonão interrompidas 1,ou
continuas, que  devem: de preferencia ter a
fôrma, de um chumaço ou frisa., e ser de bor-
racha, ainda que se•, pWe empregar qual-
quer material elastico ou flexivel.•

3-3 são os cylindros . da matriz inferions,
que nos desenhos. se representam como fi-
cando de. lados oppostos do cylindro de Im-
primir d o -e em contacto tangencial dom
elle ; 4-4 são os - .cylindros. da matriz supe-
riores, que ficam de lados oppostos do cy-
lindro-de imprimir -2, e em contacto tan-
gencial com elle: As superficies ou periphe-
rias dos cylindros.3 0 4 são- de metal, pedra,
ou, substancia analoga, e Icem por fim' re-
caber os desenhos, .um . dos cylindros para
cada tinta, e transportai-os para os cylindros
elasticas de. imp :5mir 1 c 2. 5 e G Sã() ai
tinas de agua, para fornecer a humidadJ
aos cylindros da -matriz . 3-3 respectiva.
monte, e 7 e-8 são as . tinas. de agua, Para
fornecer- . a humidade aos cylindros supe-
riores da.' matriz -rospectivamente 4-1. 9,
10, 11 e 12 são os rolos de humedecer; para
tomarem agua- da' tina 5, distribuilaa -ao
83u respectivo cylindro, da matriz .3 ; 13,
14, 15 e 16, tão os rolos de humedecer-para
applicar a. agua da tina -6 ao outro cylin-
(Iro 3; 17, 18:19 e 20 são os rolos de . - hume-
decer, para tomar a agua da tina 7; e ap-
plical-a ao cylindro 4; e 21,22..23 e 24 são os
rolxs de humedecer, para tomar: a agua da
tina 8, e applical-a ao outro cylindro Os
rolos, 11; 15, 19 e 23 são supportados' res-
pectivamonte por braços de alavanca 25, 26,
27-e -28, e cada-um delias está disposto para
receber urn"- Movimento oscillatorio para
trttz e para diante;de um rolo de humedecer
para outro, em consequencia de o Sit braço
de supporta ser articulado. Os movimentos
oscillatorios doi referidos braços, e por doa-
sequencia dos rolos que olhes supportam: são
produzidos'por electro-iinans, que attrahen1_

II	 MUI
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•'91 são cambotas ou cotovellos dos eixcs
das rodas com pernos 37, podendo tambem

• ser botões-de manivela excentricos ás rafe-
ridas.rodas. Estas cambotas 91 estão ligadas,
por omeio de tirantes 92, respectivamente
com alavancas oscillantes 93, que trabalham
doidas nos eixos 92 dos rolos 43 e 44 da tinta
ou dos tinteiros. Fixados nos eixos 94,_ respe-
ctivamente, estão as rodas de chumeia), 95
e as alavancas 93 acham-se munidas - com
ling,uetes articulados 9-1para. travarem com
as referidas rolas' do . charnacula (veja-se

1)..	 .	 •
97 é um electro-motor, para fazer fane-

cionar o commutador 93; que manobro, e ra-
gula a corrente electrica para tornar activos

• os differeates electro-imans 29, 31, 35 e 37
do mecanismo do humedecer e 58 0.59 do

•mecanismo de atintor. O commutador 93
gyra, por meio do Cellector 99, eixo 300, pa-
rafuso sem fim 101 do mesmo eixo, roda 102
do parafuso, eixo 103 da mesma roda, cara
rate 104 do eixo 103, roda . dentada 105, e
eixo do - commatador 106, no qual está
montada esta ultima rola. O commutador

• 93 é formado por uni certo numero de discos
107, 108 do material. conductor, fixados
no .  .103 e sitúa .los " ao lado uns dos'
ouros ( vejam-se figs.- 10; 11 e 12); Os
discos 107 estão munidos com pernos 109
conductores ' da corrente electrica, salienteá
radialmente dos referidos discos e a inter-
valos dterininados sobro •clies. Os discos
108 estão munidos com peças isoladoras 110
eM forma de segmentos, "situadas na peri-

• pheria daquelles discos e a intervallos de-
, terminados sobre eitos-111 são escovas con-

ductOras que nascem do uni supporta ap.,
propriado, voltadas para a peripheria dos
discos 107, sem lhe tocar, mas de forma tal
que os pomos .109, durante a :rotação, dos
discos 107,vão bater e deslisam sobre as esco-
vas 111 .Existo uma escova 111 pára cada disco
107;112 Eito outras OSCO'N- 8,9 para-os discos-108,
alio ficam dispostas na mesma direcção das
escovas 111 e que se apoiam sobra a periphe-
ria dos discos 103, havendo uma escova 112
para cada disco 108.Cada urna das escovas 111
e 112 está fixada sobre uma peça indepen-
dente 113,articulada no supporta 114,de ma-
neira que qualquer daquellas escovas, ou
todas ellas, podem ser afastadas do commu-
tador 98, do forma a . impedir. a commu-
nicação electrica, entre este e as escovas.
116 representa uma serie de molas, uma
para cada escova, quese apoiam contra a
face externa das peças 113 e que servem
para manter estas peças Pa posição a Tio
foram levadas. Por conveniencia, eu muno
cada uma das escovas 111 e 112 com um
punho 116, saliente para cima," por meio do
qual as escovas e 03 seus supportes 113
pódein ser afastados do commutador ou Mo-
vidcs para baixo, do fôrma. a Collocal-os em
connexão electrica com o mesmo. Pelo que
se acaba do descrever, reconhece-se' que
quando as escovas 111, 112 catão em posi-
ção propria, para estabelecer a connexão
electrica com o commutador 93 e se fizer
gyra.r esto commutador, a connexão ele-
ctrica "será completada por intermedio das
chapas 108 e do todas as escovas 112
que não estiverem em contacto com • os
seguimentos isolados , 110 ; as connexões
electricas serão completadas por interme-
dio dos' pomos 109 sempre TM qual-
qucr vilr ao contacto com as esco-
vas 111.

Um dos rolos de- cala „ogo de rolos 50 de
atintars a matriz, tem fixado no seu eixo
uma roda dentada 117; e una dos rolos de
-cada jogo de rolos 55 do "atintar a matriz,

'. está munido com uma roda dentada analoga,
118. Cada roda 117 engrena com a roda 85,

' do proximo cylindro 3 da -matriz, o cada
'roda . 118 -engrena com a . roda 86, do pro-

. Sim° cylindro dá- matriz	 ai eixos ,dos

rolos 49; 48, 47, 54, 53 e 52 estão Munidos
com ro •las , de engrenagem; respectivamente,
119,. 20,1 21, • 122, 123 o 124. As-rodas
119, 120 e 121 ,de cada grupo engrenam
umas com ELS outras, assim como tombem
engrenam 122, 123 e 124; de fôrma que
quando os" seus correspondentes cylindros
da matriz 3 e 4 gyram os differentes rolos
49,• 48, 47; 54, '53 e 52 gyrarão lambem, de
maneira a alimentarem • convenientemento o",
atintarem os referidos cylindros da matriz.

Afim do se poderem tirar e tornar a cal-
locar facilmente 03 rolos 12, 10,,20- e 24,
nas "suas • posições: e funccionamentb, eu
construo em forma. de Ti, como ao • repre-
senta em 125, na fig. 22, os supportes para
os • munhões dos ditos rolos. Os supportes
para os munhties dos rolOs 10 e 18 são
tombem em fôrma 'de Ti,•  para igual fim,
como se mostra em 126 ; la.7 sã.o supportes
semelhantes' em fórma de U para 'os mu-
nliõe.: dos eixos 47; porém,- cada um dos
referidos supportes tem o fundo do seu
olha,' voltado • na ,direcção do • seu - -cor-
respondente 'Sylindro de-distribuição da tinta
48. 128 é um supporta em fórina de . U, ana-
logo s 127, para o • eixo de cada rolo de
distribuição da tinta 52. Afim do que •os
rolos de atintar 49, 50, 54 'e 55 poSsani
ser facilm nte, retirados • ou substituidos,
os munhões dos mesmos rolos - são sustenta-
dos com snpportes 129 com a fOrma, U.
• Disposições • para evitar o empastamento

da tinta sobre os cylindros da- matriz:'
03 rolos de distribuição • da . tinta 49 e

54, que ficam adjacentes e tangentes aos
rolos 59 o 55 da lettra ou de atintar a
matriz; toem -um movimento longitudinal
alternado, que lhes é communicado pela
seguinte construcção dos rolos 49 e • 51- e do
mecanismo 'adjacente, a que elleso se acham

,•••
Cada um dm rolos 49 e 51-é --formadd por

uma bainha ou manga exterior , 130 -e-um
nucleo 131, introduzido dentro da manga e
fixado em um dos ininahões do rolo. Afim do
que este rolo não fique muito pesado, • eu
construo vasado o nucleo 131 na parte com-
prebendado, entre os seus extremos, como se
representa em 132 (veja-se .a fig.- 20). Estes
topos teem approximadamente o mesmo dia-
metro que o interior da manga 130, de
forma que estia •pódo escorregar' . facilmente
ao comprido sobre os extremos do referido
nucleo. Estes topos estão ligados á -manga
133 por meio de um cavallete e escatel 133,
de forma que o nucleo o a manga gyrarao
simultaneamente, mas poderão ter • movi-
mento, longitudinal, uni relativamente á
outra. 134 é unia . rolha ou tampa que se
introduz na manga 130, na extremidade op-
posta ao imole° fixo 131, tampa que se liga
á referida manga, de maneira amovivel,
por meio de rarafusos ou de quaesquer dis-
posições appropriadas. 135 é umas mola he-
licoidal, encerrada. dentro da manga 130,
entre o nucleo 131 e a tampa 134,tendend o esta
mola constantemente a manter afastada do
nucleo 131 a tampa 134,a,ssim -como a manga
130oa que aquella está ligada. A extremi-
dade exterior da tampa 134 .está munida
com uma haste 136, que nasce longitudinal-
mente daquella tampa, haste que consti-
tuo o munhão do rolo 40 ou 51, opposto ao
munhão fixo, 137 é . um cylindro do ma-
china de vapor, fixado no supporta da ma-
china, fronteiro e por detraz da haste 130,
138 é une embolo do .mesmo cylindro, que
se vae apoiar contra a extremidade este
ror da haste 130. 139 é a tubo de ,admissão

cylindro, as valvulas e os tubos do'
communitação, para um ,fluida . expansível,
pela acção do . qual • o embolo 138 se acha
.disposto para ser actuado.- Representei nos
desenhos, como estio . olaramente indicados,
.na fig. • 20, os cylindros dos dons rolos 54,
ale nna cylhadro da -matriz, -disposto3,-de

forma a communicarem" ás mangas '130 dot•
dous rolos 54, movimentos alternados,' 6'
em sentidos oppostos alternadamente. • 0 -

." 
•

mesmo tubo . de admissão 139 serve para 
ambos os cylindros 137. Do referido tubo do
admissão 139 nascem *doas' ramaos 140, em.
communicação com a 'extremidade de eva-
cuação dos respectivos • cylindroa . 137. Cada
uno destes tabas 140 está munido com uma
valvula hypass 141.- Na fig. 20 apenas se
-representa cru corte uma das referidas vaaz
vulas, ' visto que a outra 'é perfeitamente'
'Igual a ela. Esta valvula está 'munida.
com um canal, de evacuação 142, e com una
embolo Oco 143, com °siados, que podo
receber movimento' alternado, 'e que está
tambem munido com orificios transversaea
141, destinados - a coincidir respectivament o
com o tubo do 'admissão E:9, e com o ra-
mal 140 estando uni dos mencionados ori- .
feios disposto para coincidir lambem com o
°riflai° de evacuação142,da caixa da volvida,.
145 é uma haste que fiasco do.embolo 143,
prolongando-se para o interior da machina,
Munida com um • -dente lateral 143. 147 •
uma haste que se desloca longitudinalmente,
passando atravez do fixe da machina„ e muo
nida com um braço lateral 148, que prenda
em uma ranhura 149, da.tampo, 134. Esta
haste .147 esta tamboril- munida com dela::
esperas - lateraas 150 o 151,- -entre as quaea
deslisa em contacto o dento 146 da haste 145. - •

O funecionamento do • mecanismo acima.
descripto é o seguinte: o-fluido expansivo",
de preferencia ar- comprimido, que é admitia
tido pelo tubo 139, Dama para os ramos 140;
dahaentra, pelo 'orificio 144 do embolo Oco
143, due estiver coincidindo com ás tubos 139
e 140, passando em seguida para e cylindre
correspondente ou mais proximo 137, onde
exerce presSã.o sobro o embolo 138' desse cy,..
linda), de forma,'..a fazei-o avançar em di-
recção opposta á do . tuba 140,- e por -conse-
quencia empurrará a haste 136, a tampa 134,
e a manga 130 na mesma direcção, fazendo
comprimir a mola 135. Esta acção das peça*
mencionadas fará com que a -haste 147. ao
Mova em direcção. analoga, do forma que ar .
seu dente 150 impellirá aliaste 145,e o embola -
Oco 143; este -fecha os oriticios de admissão
139 para o tubo 140, -cortando 'a . admissãto .
do floido comprimido, ff fax por outro lado,
cena que- um dos orificios . do -referido em:.
bolo 143 coincida com o officio de evacua-
ção 142 da valvula;- do fármasque o fluido
elasfico vem a escapar-se para- a atmosa-
phera. Supprimindo-Se a pressão do eylin-
dro 138, a molal 35 impellirá, para; traz a
manga 130, até a sua primitiva e normat
posição. Ao-mesmo tempo que esta 'Opera-
ção se effectua com um dos rolos 54, estão-se
realizando movimentos contrarios no outra
rolo 51; a valvafla 141, mais proxima, do
cylindro 137 do segundo rolo mencionado, é
construido' de fôrma que 03 seus orificios 14-#
coincidem com os tubos de admissão 139 •s
140, quando os ~Idos corresoondentes
outra volvida deixam de coincidir com os
seus tubos de admissão . 139 e 140. Cada uni
dos tubos 140 está munido com uma
torneira de passagem 152, para graduar g.
admissão do fluido expansiva' nos cylindros

.137, e por meio do qual, por conseguinte, se
•podem graduar os movimentos alternado
da manga 130.
• Disposições para afinar-os cylindros Supe-
-riores de imprimir e da matriz e os seu?
respectivos rolos de humedecer e de atintar
relativamente aos cylindros inferiores

•imprimir o da matriz, .o ! aos sena respest•
-vos rolos de humedecer osle atintar. 	 • •

153 são colamnas verticaes que suppor.,!'
tam toda a parte superior . da machismo
154 é um supporte superior, munidcacoirA
mangas que vestem nas columnas 153, : Este
stmpporte 154 sustenta. o cylandro de, impria
inir 2, os cylindros das' matriz 4,-e todo3. oa •
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-• Disposições-para actuar e reaular os ap-
parelhos para distribuir-e - regular o forne-
ciMento de humidade é de _tinta ás: super-
fic i és • da Matriz ou chapa.

Referindo-nos á fig. 23, 181 e 182, são os
dois conductores principaes de 'umcircuito
electeico de qualquer gerador .de . electrici-
40e. •

'183 e 184 são duas linhas, teado cada
uma o seu borne de contacto, e . 185 é um
interruptor para ligar as linhas 183 e 184
com os conductores principaes 181 e 182.
186 é um circuito electrieo ligado com . as
escovas 187 do collector 99, e 183 é um in-
terruptor, no mesmo circuito . 185, para li-
gar com as linhas 183 e 184. 189 é uma
linha electrica ligada, core o commutador
98, e munida cem remites 190 e 191. um
deles ligado' 'com um dos bornes de con-
tacto do interruptor 193, e o outro 191 com
um dos bornes . de cont reto do interruptor
192. 194 sãb linhas ligadas respectivamente
com as movas 111 .e 195,são linhas ligadas
respectivamente com -as escovas 112.
196 é uma linha ligada com as linhas 194,
que tem ramaes 197-197, passando pelos
electro-imans 29, • 31,, 35e 37, que se vão
unir com a linha 198, ligada a um . do;
hornes do cont,a,cto • do • interruptor 193.
190 é uma linha ligada com as linhas

, munida com ritmes 200-200,passando
pelos electio-imans Si' e 58; e que se vão
u br 0O1 a linha 201, -ligada a um dos .bor-
nes do interruptor 192. Os interruptores
102, 193 são.destinados a ligar as linhas 183
e 184 . Com as linhas 198 e 190 e com as linhas
191 e 201, respectivamente.

.0 funccionamento dos mechanismos, appa-
relhos e orgãos acima descriptos . é ca se-
guinte:
r Quando todos os intarruptores estão na
pos:ção representada na fig., .23, acham-se
no circuito telas as linhas que se menciona-
ram, sendo o circuito completado pelas
linhas 181, 182, interruptor 183, linhas 183,
184, interruptor 188, linhas 186, escoves 187
e collector 99

'
 determinando o movimento

da rotação deste callector. Durante esta ro-
tação do collector; o commutador 98 lambem
girará, e quando' Unia ou mais escovas 111
se acha em contacto' Com um ou mais pernos
109; completa-se um circuito electrico pela
linha 183. Interruptor . 193, linhas 190 e 189,
commntador 98, _pela: referida 'escova ou
escavas, linha, ou linhas 194,1inha 116,- linha
ou linhas 197, electro-imans 29, 31, 35 e 37
e linha 198 para a -linha 184, magnetisando
portanto os electra-imans, e attrahindo as
enes armaduras e as alaeancas *que as
supportam, o que obrigae os rolos toma-
dores da humidade a' oscillar em 'direcção
aos electro-ireans. A • - interrupção do
mesmo circuito permittirá, que os braços
das 'alavancas se afastem dós electre-
imans. A rotação do conimutador OS obri-
gará cada um dos pomos 109 a ir snecessi-
vamente ao contacto com as escovas . Hl, e
de cada vez que se dá o -referido contacto,
estabelece-se um circuito pelos electro-
imans, ma.guetisando . estes, e. fazendo com
mie elles attraiam e movam os braços ope-
rativos dos rolos tomadores ; o durante os
intervalles e que os peritos 109 se não
acham em contado com as escovas. 111, o
circuito pelos referidos electro-imans ficará
interrompido, de fôrma que - estes são . des-
,Magnetizados,4noVendo-se em direcção op-
posta, tanto os' braços da alavanca como os

-roks que elles supportam. O espaço de
tempo cru que o circuito se acha fechado,S
a rapidez core que os rolos tomadores oá-
cillam, por, do - estabelecimento e da
interrupção da corrente atravez dos - electro-
intatos, determinará 'a • distribuição d'a gra-
duação dal-virilidade -na Superficie dt matrii,
por meio de transmissão daqtrella: humidade

rolos dia tina de ' , agua parti oTS

que -a transmittem ás. superfieies da:matri.z:
O circuito tambem será' estabelecidoepela

linha 183,.interruntorinellAhsJ91,....
commutador 98, discos 108, e unta ou mais
escovas 112, que estiverenmere contacto 'com
as chapas ou . discos, e -não 'sobre os seg-
mentos isolados 110, pela linha ou , linhaS
195, linha 199, redimes 200, electro-imans 58
e 59, linha 201, para o interruptor 192, ma-
gnetisando portanto os electro-imans 53
e 59.

Estes elcctro-imans ficam activos durainte
todo o tempo estoque ema das escovas 112
se conservar em contacto com um dos ris-
CO3 108, e não sobro segmento isolado 110.
Quarrlo uni destes segmentos isolados- 110,
durante a rotação do commutador, chega ao
contacto com as escovas 112, o. circuito será
interromptdo nesse contacto. O estabeleci-
mento e o interrupção da corrente por meio
das escovas 112, assim como a magnetisação
e a desmagnetisitção dos electro-imans; 53
e 59, que deites resultam, woduzirá um mo-
vimento oscillatorio dos rolos tomadorea
tinta semelhante e da mesma forma que
acima se descreveu, com respeito aos
rolos tomadores da-humidade. O esp tço
ale tempo . em que o ciramito se acha éstabe--•
lecido, e a rapidez com- que os reles dó tinta
oscillam, por meio . do e.tabelecimento e da,
interrupção da corre4te . nos electro-ima,ns,
determinará a d'stribuição - e a graduaçp
da tinta nas superficies da matriz, por
meio da transmissão desta, 'dos rolos - dá.
tinta ou do tinteiro para os rolos.que.a,
trammittern ás stiperficias da matriz. 	 ••'e
• Si o interruptor '185 estiver levantado
desligando as linhas 183 e 184, o eireuito 186
será interrompido; assim como "todos os
outros, e não haverá, • portanto, nenhuma
força electrica a actuar ou comua:miar
qualquer das partes ou elementos acima
descriptos. O cirmiito 183 será tamboril
aberto si -  interruptor 188 'for levantado;
ii nesse cao o comnauta,dor Mão gyrará, Se
alguma das escovas 111 ou • 112 estiver em
contacto com . um oa mais pernas 109, ott
com uma ou 'mais chapas 10a, o eleetro-
iman correspondente, será magnetizado.;
conservando simplesmente a sua arrnadura
attrahidit e Manterá os rolos tomadores eiii
posição tal, que impedirá a oscillação'dã.	 .
mesmos rolos.	 •

Si p interruptor 193 -estiver levantado.
desligando as linhas 100 e 198,..será inter-
rompida a corrente pAos eleetro-imans 29;
31, 35 e 37, ficando rostos Ora da sua .pOsie
cão activa os orgãos, para fazer .oscillar..OS
rolos tomadores da humidade. Se o inter-
ruptor 192 estiver levantado deSligandO•ii,S
linhas 201 e 191; os electro-imans , 58 e 59;
serão desmagnetizados, visto que o circuito
por 'enes se acha interrompido, pondo fóra
da posição de funccionamento ,os or,gãos
para faz :!r oseiller, os rolos tomadores da.
tinta..	 •	 •

Do cie se acaba, de dizer, reconheceese
que a distribuição e a graduação do - forne-
cimento da humidade ou da tinta ás super-
ficies da matriz,: podem ser commandados
instantaneamente, manobrando os. differenz
tes interruptores 185, 188, 192 e 193.

Para fazer funccionar a machina, que se
acaba de descrever, transferem-se do de-
senhos distinctos para os cylindros da ma-
triz 3-3 e 4-4; os desenhos que estão sobre os
doas cylindros. 3-3 ,-corra.spondem a côres
differentes. E.os desenhos quéestão,nosdous
-cylindros 4-4 correspondem. , igualmente,' á
côres differentes. Os desenhos provpaientes
dos dons cylindros da matriz' 3-3 serão então'
transferidos para ecylindro de. imprimir :1;
ficando o desenho do cylindro 3; de uma das
côres sobreposto no cylinalro 1, ao do outro
cylindro 3, de outra côr. Factos - analogos
se passam relativamente ao cylindao de rml. 	 •primir 2, e 'o desenho de Unia 'das - côics ti-

rolos - e-mecanismeá.de humedecer e de .atin-
tar . es mesiries :. •Cylindros . 156 -sã o -mangas
fendidas -para -aperto; fixadas ssupporte
154 e que vestem nas columna,s 153: estas
mangas teem parafusos do -aperto 157,-de
fôrma que logo gamo supporte 154 e as par-
te queque elle sustenta tenham sido afinadas,
fixam-se por . meio delias nos seus logares.
Cada um dos referidos parafusos 157 está
munido com um volante de manobra 158,

'por maio do qual se pôde fazer gyrar. 150
aão cremalheiras, verticaes, fixadas nas Co-
lumnas 153. 160 6 um eixo,-disposto transver-

. solmente. ao supporte 154, e munido com car-
retos 151, que emirenam com 5,s cremalhei-
ras 159. • 0 eixo 160 está tambem munido COM

- urna roda dentada 162, que engrena com nig
parara o sem fim .163 do eixo 104; este
timo eixo está munido com uma roda deo-
tada 163, que engrena com um-parafuso sem
-fim 166 do eixo 107, eixo que está -munido
com uni'macho 168, por meio do qual 'se

- Ode fazer gyrar o eixo e o parafuso, com o
auxilio de uma chave ou manivela. Pela ro-
tação do eixo 167, o seu parafuso . faz gyeae
a roda 165, o eixo 154, e o parafuso sem fim
163, fazendo este gyrar aeroda - 102, o eixo
160, e os corretos 161,-o que faz com que
estes carretos . rodem Para , cima ou •para,
baixo sobre as cremalheiras 159; levantando
ou abaixando o supporte 154, e as peças que
elle sustenta. Deverá observar-se que se em-
prega uma engrenagem de redacção, eetre
o macho 188 para a manivela, e o carreto
101; de fôrma que, si se pretender, pôde
produzir-se um pequeMssimo movimento
do cylindro superior, approximando-o ou
afastando-o do cylindro inferior; e'as stiper-
fiCies de iinpres,ão dos cylindros do • impri-
mir podem retirar-se do contacto.. sem fazer
desengrenar os dentes das suas rodas de en-
grenagem; que os' pãem em movimento.

- Supportea ajustasels verticalmente, para,
. os rolos de humedecer e de atintar. ' 	 •

.169 representa chapas de supporte, de
lados oppostos da machina, ligadas por tra-

'vesáries, e .munidas com supportes, tatu como
1:9, para os munhões de todos os.roloS'de
atintar, com excepção dos 43, 44, 45, 47" 51
e 52. - •

170 são cremalheiras verticaes, fixadas
em cada uma das. chapas 189 (vejaiwse as

- figs. 1, 21 22),
171 é um eixo collocado transversa!•

- mente ás cremalheiras 170, e munido çont
carretos 172, que engrenam com as referidas
cremalheiras. O eixo 171 está munido com
urna roda' dentada 173; que engrena com
um, parafuso sem fim 174 do e;xo 175, eixo
que está Munido com um macho ou chave
representado em 176, no eixo superior 175,
ou então que se pôde fazer gyrar por meio
de em mecanismo semelhante aquelle; por
loteio do qual se faz gyrar o eixo inferior 171

. ,(yeja-se fig. 1). O referido eixo super:or 175
está munido com uma roda dentada 177, que

:engrena com o carreto 178, o eixo.- 17à deste
carreto está munido com um macho 18Q, do
fôrma que se pôde fazer gyrar por meio de
uma chave; a engrenagem intermediaria
entre os eixos 175 e 179 permittem encorar
facilmente a afinação, com menor esforço
do que exigiria uma chave- applicada,' no
eixo 172; •

Pele que se acaba de menc!ona,r, reco-
rlhece-se que • a rotação communicada a
qualquer dos eixos 175, -fará gyrar os eixos

. 171, e -os -seus -carretos • 172 rodarão para
!cima, ou para baixo sobre as cremalheiras
.170, de fôrma tal que o supporte 169, buil
4como as peças que elle sustenta; :SOMG ele-
. 'vades ou abaixadas, e, portanto, ajustadas
verticalmente; .!este ajustamento fará com
-que se afinem verticalmente •todos Os rolos
deatintar com exeePção dos 43,-44, ,46,. 47,
51 e 52: •
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Consultas do Conselho
. de 133~,a.e,. secção do Fa-

zenda, tomo 4°.  " 	 '	 4009

Consultais 40 COnsellto
de Estacle, secgo do Fa-
zenda, temo 5°.; ' • • • 	 '2$000

Consultaáaá-ConSelhO
de UstadO, 'sdc .0",b do	 '
nada, tomo G° 	 •,	 9

Consultas ae Conselho
de :Estado, , secção, do Fa-
reunia, tdmo . 70 	 	 000

,

J.:
2$000

Consultas do Conselho
de listado, secção de ,Fa-
zenda; torno 80 	

Consultas do Conselho
- cle-stado, sucção do Fa-

zenda, tomo 90 	

Consultas do Conselho
de "a]stado, secção de Fa-

. zenda, tomo 10,.. 	

Cotas nitas do.Conselho
• de lEstaclo,.secção . de. _Fe,.

zenda„ tomo .110 	

Consultas do Conselho
ao 3-Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 120- 	

Decisões do 	 • ...

1$5do

ismo

-5$000

4ócg

.2000

psoo.o

Decisões. do:. 0overno' Provi-
sorio (1° e ;.?.?. rasciculos) , 	 	 300,0

Decisões do Governo Prov.iso-.
rio (30.e ultimo	 ié alo)'.	 2$000

	3000 Decisões do 1893	_	 .	 ,	 3000

	

- Decisões do 1899 	 	 3$000

	

10$000 Decisões do 1897 	 ...•	 3$000
Decisões do 1898 . .	 i.	 2000j
Decisões de 1899  _	 3$00

	

Decisões de 1e.00.	 •-,	 3$000

	

Decisões do 1901 	 .	 3$030

	

Decisões de 1992 	 	 3$000

	

Decisões do 1903 	 	 4$000
5$000 Decretos do Governo Provi-

sorio, novembro e dezembro do
1889 	 	 4000

$500 Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 .	 2$0

1$000 Decretos do Governo Provi- .
sorio, fevereiro .de' 1890  ,	 1$000

•

áVoci

-$200

0$000

Decretos do Governo Provi-
sujo, março do 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
.. 'sujo, abrinh 1890':,?=, •	 2$00.0

4000

' 4000
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cará sobreposto ao de outra • côr. Fazendo
passar uma tira de papel secco entro os cy-
lind'ros de imprimir 1 e 2, os desenhos em
duas dires de cada • um dos referidos cy-
Endros senão transferidos para a tira, .e do
lados oppostos desta; as .superlicieis... elas-
ticaS dos referidos cylindros 1 2 dederão
sufficenteniénte para imprimir Completa e
exactamente a tira, e, portanto, produzirão
impressões nítidas sobre ela: o funcciona-
mento dos vatios rolos e. cylindros de hu-
medecer, e do atintar, como aqui fica -fies-
cripto; asseguram impressões boas e•nitidas
sobro os cylindros de. imprimir:

O meu invento, nas suas linhas geraes,
não se limita exactamente ao, appa.relho
methodo que ficam descriptos, visto ;que
muitas cutras modificações além das .que
fixam indicadas, se pedem introduzir, -sem
sahir dos principios essenciaes do invento,
ou sem sacrificar as . suas . Vantagens prin-
eiaes.	 .•

Reivindicação : ,—uma, machina dó impri-
mir - constituída . per todas ^án por algu:-
sias das dispoSiçõe4 que se acham de-
scriptas, e que imprime ambas as suporá-
cios da tira de papel ao mesmo tempo,
fazendo com que as impressõe; em ambas as
fai'es da lira, d.e pe,piA ou de folha, registem
exactamente urna com a outra ; que pode
imprimir ambas superíicies, ou do papel, ou
da. tira, em cores diferentes e ao mesmo
tempo; quo pôde -fazer registar
pressãO em ambos os cylipdros do imprimir;
quo,faz com que os desenhos, em duas .ou

- mais cores
'
 se sobreponham uns Sobro os

outros, ,soture, a . s.uperficie de impressão, e
que” iaz, portanto, cm que a tira ou folha
do . p...a2e1 sja, impressa, apenas . cem uma _só
impressão, csin duas ou mais corei sobre-
Éstss,.por meio das mesmas superficies d.e
inepresSão ; que faz com que 'duas ou mais
ixáO;ressões, de eore-s differe.ntes sejam paS-
kadaálearit a tira ou para o papel, sempre
É), posição exacta,..relativamento . uma á
Outra ou regist indo uma com a outra, .que
pOde promover -e graduar. a distribuição e,ã,
applicação da humidade ou da tinta,. em
ambos os cylindros de ; que evita
o',*entpastaitientei da tinta no 'cylindre da
Matriz ou da chapa ; que tem orgãos para
graduar um dos cylindros . de imprimir o
as suas diferentes partes dependentes, re-
lativamente ao outro cylindra de imprimir
e..i.1S suas diferentes partes dependentes ; e
qiie ;possuo disoosições. para, graduar ,os
rolos de distribuição da tinta, _relativa-
mente aos rolos da citara.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro dó 1908. —
~0 procuradores, Moura .(çt 	 .

AN NUNCIOS
,

IMpreitsa Nacional
ATISO

• •

• Na-thesoura,ria deste estabelecimento en-
contram-se á, venda as ta,bellas do preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição do
Policia, para carros e.a,utomoveis do praça,
custando 200 reis o exemplar cartona-do.

E _mais:

.A.ccor(Ittos do Supre-
mo Tribunal Pederal
de 1895 	 2$500'

Idem idem de 1893... 	  •• • • 4$000
Idem idem do 1897 	  9$000
Idem idem de 1898 	 8$000
idem idem de 1899 	 9$00d
Idem idem do 1900 	  9$000

A.pontaméntoé para o Dic.'
cionario Geographico .do 13razil,,;
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto, .
contendo a descripção do todas
as cidades, villas, edificios,
tres grossos volumes  ' 	 20$000

.A.s minas do -Etrazil e
sua I.,eslação, pelo .
Dr. J.- Pandia Calouras, .1 0 vo-

.. lume 	 	 -e$000
Idem, 2° volume •	 6$000
Idem, 2° vblumo 	 	 0$000
13o/etini de concessões e privi-

legios...• 	 	 3000
Boletim. da P ro pri

ciado industrial; (Publi-
cação Mensal) Cada fascicido... 	 1$500

Constituição -e Icis
Org-anica,s da 11epu- -
blica  ,	 5$000

Carta Geog-raphiea.de
Matto G-rosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno... 	 .12$000

Cartas jesuitieas; do
padre Manoel da Nobrega (1549 •
a 1560), de Volte Cabnl - •	 '4000

Consultas do Conselho
. de TEsttita o, secção de Fa	 -•

zenda, torno 13 ,  • •	 • • 	 •	 1$500
Consultas do ConSelixo

c-lel-Estado, Negocios Ecel&s
siasticos; tomo 1° 	 	 4000

Consultas clo Conselho •
de 1.1.('sta,clo, Negocios Ecele-
siasticos, tomo `,° 	 	 :`.,$000

Consultas do Conselho
• de U..stztdo; Negocios

• siasticoS, • tento, 3° 	  • 24050

ChorOgraphia da pi-:
vincia do Ceat;á, por -
Jose Pompeu cio A. CaValcánti: • 	 1$000

Codig-e Penal (ia , Re-
pu bl i c a.. dos "Testi-149s •
Unidos do Drazil, conf. •
versão das penas, fiança,
scripção,.systema penitoaciario,
comidas, etc.,	 .
traio mineiro 	

'•
Carta Geral da Repu-

_
blien, _pelo	 Crockatt do-
Sá, 	

Codigo das Relações
. "Exteriores vols.) 	

,Condições cio adiu is-
são, no Gymnasio Na-
cional. 	

Consolidação das Laeis.
das A I fandeg-as e Me,
sas de Rendas 	

Consolidação das Leis
da Jus tiça.lb'ecleral..

Consolidação das 14e15
referentes á, organização muni-,
cipal do District° Federal....:.' •

Constituição da Repu.
•blica,

Conáultaádo Conselho
de listado, secção de Fa-

• • zendo, tomo 2° 	
_ 	

Consultas do Conselho
de listado. , secção, do Fa	 7
renda, tomo	 , 	

Decisões do GoveráProyisd-

	

rio (Additarnentos) 	
••

	

Decisões de 189'	

Decisões cio 1892  • •

	

Decisões de 1893 	

Decisões do

1,$)00

45500

4:000

24300

4$Q00.	 ••y ^ •
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• $200

• $500

.$200

Reforma—.Jucliciaria-
0$000 • do District° -Federal -

" —Lei ri. 1..338, :de 9 de janeiro •
de l905 Reorganiza a justiça.
local do District° . Federal— o
Decreto • n. 5.433, de 16 . de ja.
neiro de 1905—Manda observar.

$500 as disposiç5es provisorias para
a execução da lei is. 1:338, de 9
de janeiro 	 .	 .	 .

Regulamento proces- -
suai da Justiça. Salti-
taria, decreto'n, 5.224, de 30
de maio de 1901 	

1$000

7$000

$500

'
,

• consumo • do:agita,' -
creio n.. 5.141, de 27 de leve-
reiro de 1904 	 $300

$500

Regulamento. do* 'Caro' do •
•orplia,os 	 	 1$000

•
1710,rulanien.to dos Corre-

tores 	 	 $500

Regulamento sobre divi-
deados •de,Companhia,S 	 	 $200

da; Cidade ao -
S. 1. e.Aa•s-Ort,pcm 1808.,	 • - •,

Regintétite 'de CuStas.
Justiça local 	

Regimento do custas
• da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens gerães 	

•Regulamento, para a con-
cessão da isençã,o de direitos

•de consujno e de expediente.... •

Regulamento da "s-
. tiça, Civil Federai....

negulamento sobre ro-
tulos 	

Regulamento para o ser-.
•••• viço daí . faCturas consulares

(Dec. n.'3.732, de 7 de agosto
de 1900) 	

,	 •	 .	 •	 •• •	 -	 •	 •
Reguldniento das Compa-

' ninas ou sociedades anonymas.:

egrulamento 'de transmis- '
• são de propriedades 	

il,e,n,rulaniente para arreca-
dação do-imposto de transporte
(Dec. n. 5.874, de 27 de ja-

• neiro de 1900) 	

Regulamento da navega-
• ção de cabotagerri - (Dec: nume-

2.304, de 1903) 	
,	 •	 . ,	 .	 .
Regulamento para a co-

	

'. biança, do imposto sobre venci 	
mentos e subsidios 	

. —	 • • • • 	
Réplica do Senador'
k • Ray Barbosa sóbfe

defesas da redacção do Projecto
,'• do Codigo Civil, da Cainara do3
: DeputacioS 	  

Regulamentos para os
Institutos Militares
de	 usino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro do 1905 	

Regulamento • Sani
rio, decreto 11. l.151, de 5 do
janeiro de -1904, 	

Regulamento das
Companhias de Se-
guros,decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 •	

Regulamento das -L0.
terias, decreto n. 5.107,de 9

•de .janeiro 4 , 1904. 	• . 	 	 $500

Reforma Judiciaria
-da Justiça Local do
District° Federal o
regulamento, de1905 	 	 3$000

•
.	 .

Regulamento cia
, Junta tCommercial,
_ decrete n. 5.122, de 26 de ja-

neiro de 1904  • •

Regulamento do seno,
(de 1900); decreto n. 3.564, dá
22 -de janeiro de 1900  '

ex ii lam ente para
arrecadação e fisca-
lização dos impostos
de consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	

Regulamento dein-
dustrias e -profisSões
(novo), deçreto ,n. 5.142,, de 27 •
dó fevereiro de 194 	 it•.	 -

Repertorio juridico
Mineira-consolidação alpha,-
botica e chronologica.de -todas
'as dispóSições sobre minas, com-

• prehendendo a legislaçãd antiga
e moderna • de 'Portugal- e do
Brazil;.pelo Dr. ; Francisco Igna,-
cio • Ferreira, - 1 grande volume

• em 8° 	

•
Relatorie aprésentadci

Exm. Sr: MiniStro da Fazenda
- sebre fiscalilaçãodas alfandegtis,

por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 .1$000 •

5 tenogra.phia 'Interna-.
cional,- por A. Pfeil 	 	 1$0.03•

Tarifas das .A.lfa.nde-.
gas 	 	 8$000

Taxa Judiciaria do
1)1s tricto Federal._	 $200

Trabalhes da Com- • -

•tnissão • especial do
Senado sobre o Codigo Civil.
(vol. 3°). 	 •• 2$000

Vida do Marquez de
• Barba,centi, (biographia),

por Antonio Augusto de Aguiar. 	 -
um nosso volumefle 974 pags.
'et' 98°  • •	 •	 5$0D '

• $800

• $500

$300

$500

.$209

1$000

,
- $500

2$000

1$500

1$000

$500

1$000

Regulamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar 	 	 $500

Regulamento de mar-
- C aS de fabrica, decreto
-	 de 24 de setembro de

• 1904  •

	 $500

• Relação dos cidadãos .
• que tomaram parte no Governo • .

. do Brazil desde o -anno de 18-38 •
$500	 a 1889, por M. A. G 	

.9000

3$000

-As-. vendas superiores a 100$ toem o alba°
Imo meato. do-15•...


